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APRESENTAÇÃO / EDITORIAL

A primeira edição do Congresso Capixaba de Ciências Farmacêuticas, ocorreu nos 
dias 16 e 17 de maio de 2025, no Centro Católico de Estudos Dom Silvestre Luiz 
Scandian, em Vitória/ES. O evento foi uma iniciativa conjunta do Conselho Regional 
de Farmácia do Espírito Santo (CRF-ES) e do Instituto Nacional de Assistência 
Farmacêutica e Farmacoeconomia (INAFF).

A presença de 609 participantes, incluindo estudantes, farmacêuticos, palestrantes 
e profissionais da saúde, enriqueceu as discussões e promoveu um ambiente de 
aprendizado e troca de experiências. Agradecemos aos especialistas que conduziram 
as 16 palestras, 2 Simpósios, 3 mesas redondas e 3 minicursos, proporcionando 
debates de alto nível e ampliando o conhecimento técnico-científico na área.

O Congresso Capixaba de Ciências Farmacêuticas recebeu 90 submissões de resumos 
científicos, dos quais 72 foram aprovados, sendo 22 relatos de experiências e 50 
trabalhos científicos. Os trabalhos aprovados foram exibidos durante o congresso e os 
3 melhores foram premiados com menção honrosa.

A publicação dos anais do I Congresso Capixaba de Ciências Farmacêuticas no JAFF, 
um periódico de acesso aberto e revisão duplo cega por pares, é um passo importante 
para a disseminação do conhecimento gerado. Que esta iniciativa inspire outros 
pesquisadores a compartilharem suas contribuições.

Por fim, agradecemos a todas as instituições envolvidas, aos autores, apresentadores 
e, de maneira especial, aos revisores que se dedicaram ao processo de seleção e 
avaliação dos trabalhos científicos. Sua colaboração foi fundamental para o sucesso 
deste congresso.

Lindemberg Assunção Costa
Presidente do INAFF



Gostaríamos de expressar nossos agradecimentos aos revisores que generosamente dedicaram seu tempo 
e expertise ao processo de avaliação dos resumos submetidos ao I Congresso Capixaba de Ciências 
Farmacêuticas. A participação e as valiosas contribuições de cada revisor foram fundamentais para 
melhorar continuamente a qualidade e a relevância dos trabalhos científicos do I Congresso Capixaba de 
Ciências Farmacêuticas.

Alyne Almeida de Lima, IALa

Ana Cândida Araújo e Silva, UFESb

Augusto Santos Borges, UFESb

Dyego Carlos Souza Anacleto de Araújo, UFESb

Alyne Almeida de Lima, UFESb

Herminio Meneguzzi Júnior, FPc
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Sabrina Cerqueira Santos, UFJFf
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  PE-01

Análise microbiológica comparativa de polpas de maracujá 
comercializadas no Município de São Mateus – ES 
Autores: Joice Zancanella Cosme1; Gabryela da Silva Andrade Caversan1; Eloísa Sossai Malini1; Marcela Carla Silva Lemos1; 
Ana Clara de Oliveira Dias1; Kátia Aparecida Kern Cardoso2; Maysa do Vale-Oliveira1.

Instituições: 1. Universidade Federal do Espírito Santo - Campus São Mateus - São Mateus - ES - Brasil; 2. Instituto Federal do 
Espírito Santo - Campus Linhares - Linhares - ES - Brasil.

Introdução: As polpas de frutas, amplamente utilizadas na alimentação, devem atender a rigorosos padrões de qualidade 
microbiológica para assegurar a saúde pública. A polpa de maracujá, devido à sua acidez, tende a ser mais resistente à con-
taminação, mas ainda pode abrigar microrganismos patogênicos, especialmente se manipulada de forma inadequada. A Ins-
trução Normativa (IN) nº 161/2022 da ANVISA1 estabelece os parâmetros microbiológicos que polpas de frutas devem seguir, 
incluindo limites para Escherichia coli, Salmonella spp. e bolores e leveduras. Objetivo: Neste contexto, o presente estudo teve 
como objetivo avaliar a qualidade microbiológica de polpas de maracujá industrializadas e artesanais comercializadas em São 
Mateus – ES, verificando sua conformidade com os padrões vigentes. Material e Método: O estudo foi conduzido no Laboratório 
de Microbiologia da UFES - campus São Mateus, entre os meses de outubro a novembro de 2024. Foram analisadas seis mar-
cas de polpa de maracujá, sendo três industrializadas (A, B, C) e três artesanais (D, E, F), totalizando 6 amostras. As análises 
microbiológicas seguiram a IN nº 161/20221 e o protocolo de Silva e colaboradores2, envolvendo testes para Escherichia coli 
(através do Número Mais Provável), Salmonella spp. (por enriquecimento e semeadura seletiva), e bolores e leveduras (por 
contagem em meio DRBC). As amostras foram submetidas a diluições seriadas e cultivadas em meios específicos para identi-
ficação e quantificação dos microrganismos. Resultados e Discussão: A maioria das amostras apresentou contagem de E. coli 
inferior a 3 NMP/g, dentro dos padrões legais. Contudo, uma replicata da marca C excedeu o limite máximo permitido (240 
NMP/g), o que a torna reprovada mesmo sendo apenas um ponto fora do padrão. Salmonella spp. não foi detectada em nenhu-
ma amostra, indicando conformidade com a exigência de ausência total. Em relação aos bolores e leveduras, todas as amostras 
apresentaram contagens abaixo do limite de 104 UFC/g, mesmo aquelas com valores mais elevados (como a marca F, com até 
1,8 x 10³ UFC/g). Comparações com estudos anteriores reforçam que a maioria das polpas analisadas em diferentes regiões do 
Brasil também seguem os padrões estabelecidos. Os achados indicam que, em geral, as polpas avaliadas são seguras, embora 
pontuais inconformidades reforcem a necessidade de vigilância contínua. Conclusões: As polpas de maracujá comercializadas 
em São Mateus – ES, tanto industriais quanto artesanais, demonstraram boa qualidade microbiológica geral. A ausência de 
Salmonella spp. e as baixas contagens de E. coli e bolores e leveduras atestam a conformidade da maioria das amostras com 
a legislação sanitária vigente. No entanto, a detecção de uma amostra fora do padrão evidencia que ainda existem riscos asso-
ciados à produção ou ao armazenamento inadequado. Assim, o estudo ressalta a importância de manter e aprimorar as Boas 
Práticas de Fabricação, além de reforçar a fiscalização e a educação sanitária dos produtores e comerciantes para assegurar a 
segurança alimentar da população.

Palavras-chave: Bolores e leveduras; Escherichia coli; qualidade microbiológica; Salmonella spp.
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  PE-02 

Análises físico-químicas da qualidade de leites pasteurizados 
vendidos em um supermercado do Município de Vitória - ES 
Autores: Giovanna Resende Pereira; Sara Lauriano Da Silva; Odilon Azevedo Calian; Cláudia Janaina Torres Müller.

Instituição: Instituto de Ensino Superior e Formação Avançada de Vitória - IESFAVI - Vitória - ES - Brasil.

Introdução: O leite é um alimento rico em nutrientes, que possui constituintes como lipídios, proteínas e carboidratos que va-
riam conforme a espécie e raça do animal. A pasteurização do leite tem por objetivo de eliminar micro-organismos patogênicos, 
como bactérias, leveduras e mofos, sem alterar significativamente sua composição química e nutritiva1. No intuito preservar 
a qualidade e evitar fraudes e adulteração em leite, a Instrução Normativa nº 76, de 2018 (IN-76) e suas alterações, regula-
mentam as características mínimas do leite pasteurizado e os parâmetros físicos químicos adequados para o seu consumo2. 
Objetivo: Desta forma, o objetivo do estudo foi averiguar possíveis desvios de qualidade de leites pasteurizados vendidos em um 
supermercado de Vitória-ES. Material e Método: Para as análises, foram selecionadas uma amostra de três marcas diferentes de 
leites pasteurizados, adquiridas em um supermercado do município de Vitória-ES. As amostras foram codificadas como amostra 
1, 2 e 3 e submetidas as análises de acidez em ácido láctico, determinação de estabilidade por teste de etanol, identificação da 
presença de peróxido de hidrogênio (H2O2) por iodeto e a determinação da presença de cloro e hipocloritos. Todas as análises 
foram conduzidas de acordo com as normas descritas pelo Instituto Adolf Lutz3. Resultados e Discussão: Na determinação 
da acidez em ácido lático, as amostras 1, 2 e 3 apresentaram valores entre 0,13 % e 0,18%, sendo estes, respectivamente, 
0,18%; 0,13% e 0,17%. No teste de estabilidade por etanol, todas as amostras se apresentaram estáveis, sem apresentação 
de coagulação. No teste de identificação de H2O2 por iodeto, todas as amostras se apresentaram negativas para a presença 
desta substância. Da mesma forma, todas as amostras apresentaram negativas no teste de identificação de cloro e hipoclorito 
em leite. Conclusões: Comparados aos parâmetros estabelecidos pela IN-76 e suas alterações, todas as amostras de leite ana-
lisadas se apresentaram dentro dos limites permitidos em todos os testes. Sendo assim, as amostras analisadas demonstraram 
boa qualidade e estão adequadas para consumo.

Palavras-chave: Análise de Alimentos; Legislação sobre Alimentos; Padrão de Identidade e Qualidade de Bebidas de Leite.
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  PE-03

Análises físico-químicas da qualidade de polpas de frutas congeladas 
vendidas em um supermercado do Município de Vitória - ES 
Autores: Jhennifer Oliveira Lopes; Odilon Azevedo Calian; Cláudia Janaina Torres Müller.

Instituição: Instituto de Ensino Superior e Formação Avançada de Vitória - IESFAVI - Vitória - ES - Brasil. 

Introdução: As frutas constituem uma importante fonte de nutrientes, como vitaminas, minerais e fibras. Devido a praticidade, 
há um grande consumo de sucos processados em substituição aos sucos das frutas in natura1. Polpas de frutas são produtos 
alimentícios de baixo processamento (retirada de casca, moagem, etc.) provenientes da moagem ou batimento da parte comes-
tível dos frutos polposos, resultando em um produto de consistência homogênea, os quais devem apresentar as mesmas carac-
terísticas do fruto de origem2. No intuito preservar a qualidade e evitar fraudes e adulteração nas polpas de frutas, a Instrução 
Normativa nº 49, de 2018 (IN-49) e a Instrução Normativa nº 37, de 2018 (IN-37), regulamentam as características mínimas 
das polpas de frutas e os parâmetros físicos químicos adequados para o seu consumo2,3. Objetivo: Desta forma, o objetivo do 
estudo foi averiguar possíveis desvios de qualidade de polpas de frutas de caju vendidos em um supermercado de Vitória-ES.  
Material e Método: Para as análises, foram selecionadas duas amostras, de 100 g, do mesmo lote, de três marcas diferentes 
de polpas de frutas de caju. As amostras foram adquiridas em um supermercado do município de Vitória-ES, codificadas como 
amostra X, Y e Z e submetidas às análises de acidez titulável, determinação de vitamina C, determinação de sólidos solúveis e 
a determinação da relação Brix/sólidos. Todas as análises foram conduzidas de acordo com as normas descritas pelo Instituto 
Adolf Lutz4.  Resultados e Discussão: Na acidez titulável, as amostras X, Y e Z apresentaram valores acima do valor mínimo de 
referência de 0,30 % de acidez em ácido cítrico, sendo estes, respectivamente, 0,55%, 0,45% e 0,95%. A análise da determi-
nação de vitamina C das amostras de polpa (X, Y e Z), mostrou que estas se apresentam com valores abaixo do valor mínimo de 
referência de 80%, com valores de, respectivamente, 17,36%, 18,09% e 21,91% de vitamina C. Na determinação de sólidos 
solúveis por refratometria, as amostras X e Z apresentaram valores próximos ao valor mínimo de referência de 10 %, sendo 
estes, respectivamente, de 10,18 % e 10,08 %; porém a amostra Y apresentou valor menor que o mínimo da referência, sendo 
medido o valor de sólidos solúveis de 7,08 %. Com os valores de sólidos totais e acidez total, foi possível calcular a relação 
ºBrix/acidez total, que indica o grau de maturação e sabor da fruta da polpa. Nesta análise, as amostras X, Y e Z apresentaram 
valores variados de, respectivamente, 1,83; 15,55 e 10,64. Conclusões: Comparados aos parâmetros estabelecidos pela IN-
49 e IN-37, nenhuma das amostras se apresentou dentro dos limites permitidos em todos os testes. As amostras X e Z não se 
qualificaram somente na quantificação de vitamina C. Mas a amostra Y, além de não se apresentar dentro dos valores mínimos 
de vitamina C, também não apresentou os valores mínimos para sólidos solúveis. Os desvios na qualidade das polpas de frutas 
de caju podem estar relacionados ao período de coletas das frutas e ao processamento e armazenamento das mesmas. 

Palavras-chave: Análise de Alimentos; Legislação sobre Alimentos; Padrão de Identidade e Qualidade para Produtos e Serviços.
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  PE-04 

Análises físico-químicas da qualidade de trigos vendidos em um 
supermercado no Município de Vitória - ES 
Autores: Gabriély Soares Almeida; Rafaela Guimarães Da Silva; Odilon Azevedo Calian; Cláudia Janaina Torres Müller.

Instituição: Instituto de Ensino Superior e Formação Avançada de Vitória - IESFAVI - Vitória - ES - Brasil. 

Introdução: Farinha de trigo é um produto alimentício em pó resultante da moagem dos grãos de trigo das espécies Triticum 
aestivum (trigo comum) e Triticum durum (trigo duro)1. A farinha de trigo é um alimento de grande importância tanto socioe-
conômicos, como nutricional, fazendo parte do preparo de diversos alimentos como pães, bolos, biscoitos, entre outros pratos. 
No intuito preservar a qualidade e evitar fraudes e adulteração do trigo, a Instrução Normativa nº 08, de 2005 (IN-08) e a Ins-
trução Normativa nº 38, de 2010 (IN-38), regulamentam as características mínimas do trigo e os parâmetros físicos químicos 
adequados para o seu consumo1,2. Armazenamento incorreto e prolongado, adição de clareadores e farelo podem ser fatores que 
impactam negativamente na qualidade do trigo e por conseguinte no produto final onde este trigo foi usado3. Objetivo: Desta 
forma, o objetivo do estudo foi averiguar possíveis desvios de qualidade de trigos vendidos em um supermercado de Vitória-ES. 
Material e Método: Para as análises, foram selecionadas 3 amostras de trigo tipo 1, sem fermento, de diferentes marcas brasi-
leiras, adquiridas em um único supermercado localizado no município de Vitória-ES, que foram codificadas como amostra 1, 2, 
3. As amostras de trigo foram submetidas a análises de acidez total, tanto em solução, como em extrato alcoólico e determina-
ção de pH, umidade e cinzas. Todas as análises foram conduzidas de acordo com as normas descritas pelo Instituto Adolf Lutz4. 
Resultados e Discussão: Na determinação da acidez total em solução, as amostras 1, 2 e 3 apresentaram valores acima de 2%, 
sendo estes, respectivamente, 3,07%; 2,75% e 3,96%. Enquanto que na determinação de acidez total em extrato alcoólico 
estas mesmas amostras (1, 2 e 3) apresentaram valores baixíssimos de, respectivamente, 0,28%, 0,46% e 0,19% de acidez. 
Na determinação de pH, as amostras 1, 2 e 3 apresentaram valores entre 6 e 6,8, sendo estes, respectivamente, 6,7; 6,6 e 
6,5. Na determinação de umidade, as amostras 1, 2 e 3 apresentaram valores abaixo de 15 %, com valores, respectivamente, 
de 12%; 13% e 12,5%. Na determinação de cinzas, as amostras 1, 2 e 3 apresentaram valores abaixo de 0,8%, sendo estes, 
respectivamente, 0,5%; 0,2% e 0,48%. Conclusões: Comparados aos parâmetros estabelecidos pela IN-05 e IN-38, todas as 
amostras se apresentaram dentro dos limites máximos permitidos, para acidez total titulável em extrato alcoólico, umidade, 
pH e cinzas, assegurando a qualidade e a segurança dos produtos analisados. Embora não exista uma regularização específica 
para a acidez total titulável em solução das farinhas, estudos sugerem que o limite ideal de acidez é de até 2%. Sendo assim, 
para este critério, todas as amostras apresentaram desvio de qualidade, podendo indicar armazenamento inadequado, ou con-
taminação microbiana.

Palavras-chave: Análise de Alimentos; Farinhas; Legislação sobre Alimentos.
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Análises físico-químicas qualitativas de méis vendidos em uma feira 
popular do Município de Vila Velha - ES
Autores: Cláudia Janaina Torres Müller1; Márcia Nascimento Martins2; Rodrigo Santos Breda2; Márcio Vieira Costa2.

Instituições: 1. Instituto de Ensino Superior e Formação Avançada de Vitória - IESFAVI - Vitória - ES - Brasil; 2. Faculdade 
Multivix Vila Velha - Vila Velha - ES - Brasil.

Introdução: O mel é um produto alimentício, de alto valor nutritivo, muito procurado em supermercados, feiras e lojas de produ-
tos naturais e, por isso, de comercialização altamente rentável1. No intuito preservar a qualidade e evitar fraudes e adulteração 
do mel, a Instrução Normativa nº 11, de 2000 (IN-11), regulamenta as características mínimas do mel e os parâmetros físicos 
químicos adequados para o seu consumo2. As feiras livres, vistas como locais de comercialização de produtos de boa qualidade 
e de menor preço, por ocorrerem em lugares à céu aberto, podem configurar locais insalubres, que promovem no mel modifica-
ções devido a alterações de temperatura, exposição a luz e manipulação intensa3,4. Objetivo: Desta forma o objetivo do estudo 
foi averiguar possíveis desvios de qualidade dos méis vendidos em uma feira popular de Vila Velha-ES. Material e Método: Para 
a análise, foram colhidos 1 amostra de mel de 5 barracas escolhidas aleatoriamente na feira de Vila Velha e codificadas como 
amostra 1, 2, 3, 4, 5. As amostras de méis, um xarope a base de glicose (indicador positivo para amido hidrolisado - amostra 
X), e uma amostra de mel de um supermercado, (mel mantido em lugar supostamente higiênico, em temperatura climatizada, 
longe da exposição ao Sol – amostra M), foram submetidas a análises qualitativas de qualidade de mel, como o teste de Fiehe 
para determinação da presença hidroximetilfurfural, o teste de atividade diatásica, reação de Lund, para a determinação de 
albuminoides e a reação de Lugol, para determinação da presença de amido hidrolisado. Todas as análises foram conduzidas de 
acordo com as normas descritas pelo Instituto Adolf Lutz5. Resultados e Discussão: No teste de Fiehe, em comparação à X e a 
prova em branco, as amostras 1, 2 e 3 apresentaram coloração intensa maior que a apresentada pela amostra X, e as amostra 
4, 5 e M se apresentaram, sem coloração avermelhada (4), ou com coloração semelhante à de X (5 e M). Na determinação de 
atividade diastásica, em comparação à X e a prova em branco, as amostras 1, 2 e 3 apresentaram coloração intensa roxeada, 
semelhante à X e a prova em branco, e as amostras 4, 5 e M apresentaram desde coloração amarelada (4) a levemente azulada 
(5 e M). Nas análises da reação de Lund, em comparação à X, as amostras 1 e 2 não apresentaram precipitados de proteínas 
desnaturados pelo ácido tânico. Já as amostras 3, 4, 5 e M apresentaram volumes de precipitações de 2 mL (3 e M), 3 mL (4) 
e 4 mL (5). Por fim, nas análises da reação de Lugol, observou-se, que em comparação à X e a prova em branco, as amostras 
1, 2 e 3 apresentaram coloração intensa roxeada escura, semelhante a X, e as amostras 4, 5 e M apresentaram coloração 
amarronzada, semelhante a cor do Lugol da prova em branco. Conclusões: Comparados aos parâmetros estabelecidos pela 
IN-11 somente a amostra 4 foi aprovada em todas as análises de qualidade. A amostra 5 foi reprovada somente em 1 destas 
análises, enquanto as amostras 1, 2 e 3 foram reprovadas em todas as análises qualitativa de qualidade. 

Palavras-chave: Análise de Alimentos; Legislação sobre Alimentos; Padrão de Identidade e Qualidade do Mel.
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Introdução: A transmissão de doenças de veiculação hídrica pode ocorrer pela ingestão direta de água contaminada, espe-
cialmente quando a população não dispõe de acesso à água tratada e consome água proveniente de poços ou utiliza água 
mineral de fontes contaminadas, segundo a Divisão de Doenças de Transmissão Hídrica e Alimentar (DDTHA)¹. A maioria das 
residências da Ilha de Guriri utiliza sistemas de poços tubulares para o abastecimento de água devido aos frequentes períodos 
de interrupção no abastecimento público, o que permite estimar que milhares de poços estejam em operação na localidade. No 
entanto, verifica-se que, frequentemente, esses poços são perfurados em proximidade às fossas sépticas, o que representa um 
potencial risco à qualidade da água consumida. Objetivos: Este estudo avaliou a qualidade microbiológica da água consumida 
pela população da Ilha de Guriri, São Mateus, ES, com foco na presença de coliformes termotolerantes. As amostras foram 
coletadas de poços tubulares e do sistema de abastecimento público (SAAE). Material e Método: A coleta de dados envolveu a 
realização de um questionário para obter informações sobre a fonte de água utilizada para beber e higienizar alimentos, além 
de casos de diarreia e disenteria (CAAE nº 81266224.6.0000.5063 e parecer nº 6.996.627). Foram coletadas 18 amostras 
de cada tipo de água. As análises microbiológicas foram realizadas utilizando a técnica do Número Mais Provável (NMP) para 
detectar coliformes totais e termotolerantes². Resultados e Discussão: Os resultados mostraram que 72,22 % das amostras 
de poços tubulares e 36,36 % das amostras do SAAE apresentaram contaminação por coliformes termotolerantes. Todos os 
entrevistados relataram consumir água mineral para beber, mas para higienização de alimentos, 44,44 % utilizavam água não 
filtrada do SAAE e 27,78 % água não filtrada de poço. 27,78 % dos casos de diarreia ou disenteria foram associados ao uso 
de água de poço não tratada. Esses níveis de contaminação excedem os padrões de potabilidade estabelecidos pela legislação 
brasileira, que exigem a ausência desses microrganismos em 100 mL de água³, o que pode estar associado à ocorrência de 
doenças gastrointestinais. O estudo enfatizou a necessidade de políticas públicas efetivas para garantir o acesso universal à 
água potável e saneamento básico, destacando que esses direitos fundamentais ainda não são explicitamente garantidos pela 
Constituição Federal brasileira. Conclusões: Em suma, a pesquisa demonstrou uma clara correlação entre a qualidade da água 
e a incidência de doenças gastrointestinais na Ilha de Guriri, ressaltando a necessidade de ações integradas entre poder públi-
co, comunidade e instituições de pesquisa para melhorar as condições sanitárias e a saúde pública local. A contaminação por 
coliformes termotolerantes em poços tubulares e, em menor grau, no sistema SAAE, sugere a necessidade de ações urgentes 
para a melhoria do tratamento da água e promoção da educação sanitária. 
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Introdução: O guaraná em pó, extraído das sementes do guaranazeiro (Paullinia cupana). empregado em refrigerantes e su-
plementos, por suas propriedades estimulantes, lipolíticas e vasodilatadoras, devido à presença de cafeína e outros compostos 
bioativos¹. O Brasil lidera a produção global, seguido por Venezuela e Peru². Nesse contexto, no município de Alegre, no Espírito 
Santo, o guaraná em pó é distribuído em drogarias e lojas de suplementos para fins de desempenho cognitivo e físico. Além 
disso, estudos apontam a ocorrência de adulterações nas amostras de guaraná, reforçando a necessidade de análise abrangente 
das propriedades físico-químicas³. No entanto, há escassez de informações sobre a qualidade do produto comercializado, espe-
cialmente pela carência de pesquisas para o sul capixaba. Objetivo: Este estudo avaliou a qualidade físico-química do guaraná 
em pó comercializado em Alegre, conforme os métodos da Farmacopeia Brasileira. Material e Método: Foram coletadas cinco 
amostras de guaraná em pó nos principais comércios da cidade. As amostras, em embalagens originais, foram encaminhadas 
ao laboratório de farmacognosia para preparo e análise. Em conformidade com a sexta edição da Farmacopeia Brasileira de 
Plantas Medicinais, as amostras coletadas nomeadas de A a E foram analisadas os seguintes ensaios: descrição microscópica 
do pó; determinação de matéria estranha; determinação de cinzas totais; quantificação de perda por dessecação e cromato-
grafia em camada delgada (CCD) para a identificação de cafeína. Resultados e Discussão: Na análise por microscopia óptica, 
foram observadas variações dimensionais compatíveis com células vegetais em boa dissociação, além de sujidades na amostra 
E. Já as amostras A e B , foram identificadas células mais alongadas, enquanto, na amostra C e E, as células apresentaram-se 
mais compactadas. Já na amostra D, mostrou-se irregular. Na análise de matéria estranha, observou-se que apenas a amostra E 
quase chega ao limite de 3% para matéria estranha, alcançando um percentual de 2,63%. Quanto à determinação de cinzas to-
tais, os porcentuais obtidos foram: amostra A (4,11%), amostra B (5,76%), amostra C (2,57%), amostra D (3,33%) e amostra 
E (2,81%), mas é necessário realizar testes como cinzas insolúveis em ácido para confirmação deste resultado. Na CCD, todas 
as amostras apresentaram presença de cafeína, com fator de retenção idêntico à solução padrão de cafeína (0,70), indicando 
migração equivalente Conclusões: As análises físico-químicas indicaram variações entre as amostras de guaraná comercializado 
em Alegre, com destaque para uma amostra que apresentou sujidades. As análises de cinzas totais e microscópicas também 
apresentaram alterações significativas. A presença de cafeína foi confirmada em todas com fator de retenção igual. Os resulta-
dos reforçam a necessidade de maior controle de qualidade e padronização do produto comercializado na cidade. 

Palavras-chave: Controle de qualidade; Qualidade Físico-Química.
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Introdução: O colorau, derivado do urucum (Bixa orellana), é amplamente utilizado na culinária brasileira por suas propriedades 
corantes e antioxidantes. Apesar de seus benefícios, a contaminação microbiológica representa um risco à saúde pública, es-
pecialmente quando comercializado de forma inadequada. Escherichia coli e Salmonella spp. são microrganismos comumente 
utilizados como indicadores de qualidade higiênico-sanitária. Objetivo: Diante disso, o estudo objetivou avaliar a presença 
desses patógenos em amostras de colorau vendidas em diferentes tipos de estabelecimentos no norte do Espírito Santo, com-
parando a conformidade com os padrões microbiológicos da ANVISA1. Material e Método: Foram analisadas 6 amostras de 
colorau, coletadas aleatoriamente em feiras livres, supermercados e lojas de temperos a granel, em dois municípios do norte 
capixaba. A presença de Escherichia coli foi determinada pelo método do Número Mais Provável (NMP) e para a detecção de 
Salmonella spp., aplicou-se o método clássico de três etapas: pré-enriquecimento, enriquecimento seletivo e plaqueamento em 
meios diferenciais, conforme metodologias descritas por Silva e colaboradores2 e conforme parâmetros da Instrução Normativa 
nº 161 da ANVISA conforme metodologias descritas por Silva e colaboradores2. Resultados e Discussão: As amostras das feiras 
livres apresentaram altos índices de Escherichia coli (>1.100 NMP/g) e presença de Salmonella spp., configurando-se como as 
mais contaminadas. Nas amostras de supermercados, a marca de menor valor apresentou contaminações microbiológicas, en-
quanto a de maior custo atendeu aos padrões legais. Nas lojas a granel, apenas um dos estabelecimentos apresentou produtos 
contaminados. Os resultados indicam relação entre práticas inadequadas de manipulação e armazenamento e a presença dos 
patógenos analisados. A maioria das contagens de E. coli excedeu os limites legais, e a detecção de Salmonella spp. em várias 
amostras confirma o risco sanitário. Esses achados corroboram estudos anteriores que apontam feiras livres como ambientes de 
maior risco microbiológico. Conclusões: O estudo evidenciou que as condições de comercialização influenciam diretamente na 
qualidade microbiológica do colorau. Feiras livres se destacaram como pontos críticos de contaminação, reforçando a necessi-
dade de políticas públicas voltadas à fiscalização sanitária e educação em boas práticas de manipulação. Mesmo amostras de 
supermercados e lojas a granel apresentaram não conformidades, indicando que a segurança alimentar precisa ser garantida 
em toda a cadeia produtiva. Os resultados alertam para a urgência de estratégias eficazes de controle microbiológico, a fim de 
proteger a saúde da população e assegurar a qualidade dos alimentos consumidos. 
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Determinação da composição nutricional do corpo gorduroso 
eviscerado da rana catesbeiana shaw e caracterização dos 
microcomponentes lipídicos majoritários
Autores: João Victor de Sousa Coutinho1; Nathália Davel de Cerqueira Louzada2; Kamila Ribeiro Damasceno1; Raiana Maria 
Prúcoli Falsoni3.

Instituições: 1. Universidade Federal do Espírito Santo - Alegre - ES - Brasil; 2. Centro Universitário São Camilo - Cachoeiro de 
Itapemirim - ES - Brasil; 3. Faculdade Multivix - Cachoeiro de Itapemirim - ES - Brasil.

Introdução: A ranicultura volta-se para a produção de rãs para o abate e posterior comercialização de insumos cárneos, todavia, 
ao longo da cadeia produtiva, diversos resíduos são gerados e descartados, como o corpo gorduroso, que consiste numa víscera 
responsável pela reserva energética secundária do animal, bem como o isolamento térmico, proteção contra impactos e a mo-
bilidade no ambiente aquático. Desse modo, alternativas tornam-se necessárias para beneficiamento de tal resíduo, gerando a 
capitalização do insumo, agregando valor e rentabilidade aos sistemas de ranicultura, e o conhecimento da composição dessa 
víscera se manifesta como o fator primário nessa ação. Objetivo: E o objetivo do presente trabalho é voltado para a caracte-
rização dos macronutrientes, bem como os microcomponentes lipídicos majoritários do corpo gorduroso eviscerado da Rana 
catesbeiana Shaw. Material e Método: Foram utilizadas amostras de corpo gorduroso obtidas em ranário localizado na região do 
Caparaó, no estado do Espírito Santo. A caracterização de umidade e dos compostos inorgânicos totais se deu pelas técnicas de 
secagem por analisador de umidade halogêneo e incineração em mufla, respectivamente. Para lipídios se utilizou o método de 
Goldfish, e para proteínas o protocolo de Kjeldahl, sendo carboidratos determinados por cálculo de diferença centesimal. Todas 
as análises foram realizadas por meio de triplicatas, considerando como valor final a média aritmética das réplicas associada 
ao desvio padrão. Os micronutrientes majoritários lipídicos foram caracterizados via cromatografia gasosa acoplada a espectrô-
metro de massas. Resultados e Discussão: Com a aplicação das técnicas supracitadas foi possível determinar a composição 
centesimal, sendo essa: 4,54 ± 0,18g/100g de umidade, 0,71 ± 0,02g/100g de cinzas, 84,92 ± 0,18g/100g de lipídios, 
8,56 ± 0,38g/100g de proteínas e 1,26 ± 0,25g/100g de carboidratos. Atestando a predominância de composto lipídicos 
no órgão analisado, optou-se por caracterizar a fração lipídica, evidenciado a presença de ácidos graxos insaturados classifi-
cados como ômegas 3, 6 e 9, e determinados compostos saturados, com reconhecida ação anti-inflamatória, antioxidante e 
quimiopreventiva. Conclusões: Mediante ao exposto, torna-se evidente que a fração lipídica de tal viscera pode ser explorada 
para o desenvolvimento de suplementos alimentares, tendo em vista o seu potencial bioativo, ou até mesmo ser aplicada como 
alimento funcional, em processos dietéticos, substituindo o azeite de oliva ou outros óleos vegetais. Todavia, mais estudos são 
necessários para assegurar o perfil toxicológico e bioativo dos nutrientes desse órgão, além da viabilidade de caracterização das 
proteínas que o compõem, sendo essas a segunda fração centesimal em maior quantidade.
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Introdução: Flores comestíveis são amplamente utilizadas na gastronomia devido ao seu aroma, sabor e potencial funcional. Elas 
são ricas em compostos bioativos, como flavonoides e ácidos fenólicos, que apresentam propriedades antioxidantes. No entanto, 
sua segurança microbiológica deve ser considerada, pois podem ser contaminadas por microrganismos patogênicos. Assim, este 
estudo teve como objetivo caracterizar o perfil fitoquímico, avaliar a atividade antioxidante e analisar a qualidade microbiológica 
de quatro espécies de flores comestíveis: Murraya paniculata, Arachis pintoi, Antigonon leptopus e Ixora coccínea. Objetivo: Iden-
tificar o perfil fitoquímico e avaliar a qualidade microbiológica das flores comestíveis Murraya paniculata, Arachis pintoi, Antigonon 
leptopus e Ixora coccínea. Material e Método: A atividade antioxidante foi avaliada por ensaios colorimétricos DPPH, ABTS e 
FRAP. A caracterização dos compostos bioativos foi realizada por Cromatografia Líquida de Ultra Performance- Espectrometria de 
Massas Tandem (UPLC-MS), e análises microbiológicas foram conduzidas para detectar Staphylococcus aureus, Escherichia coli e 
Salmonella sp. Resultados e Discussão: Avaliação microbiológica revelou a ausência de Salmonella sp. em todas as amostras ana-
lisadas, um achado relevante para a segurança alimentar dessas espécies. No entanto, foram detectadas contagens significativas 
de Staphylococcus aureus em todas as flores testadas, com a maior concentração observada em Arachis pintoi (1,765 × 104 UFC/
mL), seguida por Murraya paniculata (9,3 × 10³ UFC/mL), Ixora coccínea (2,35 × 10³ UFC/mL) e Antigonon leptopus (2,2 × 
10³ UFC/mL). A presença dessa bactéria pode estar associada ao manuseio inadequado ou à contaminação ambiental. Adicional-
mente, Escherichia coli foi identificada exclusivamente em Arachis pintoi (1,13 × 104 UFC/mL), sugerindo possível contaminação 
fecal, possivelmente relacionada à exposição a fontes de água ou solo contaminados. A avaliação da atividade antioxidante revelou 
diferenças estatisticamente significativas entre as espécies analisadas. Ixora coccínea demonstrou a maior capacidade antioxidante 
nos ensaios ABTS (IC50 = 0,130 µg/mL) e DPPH (IC50 = 0,156 µg/mL), sugerindo um elevado potencial de neutralização de 
radicais livres. No método FRAP, Murraya paniculata apresentou a maior atividade antioxidante (IC50 = 0,100 µg/mL), indicando 
uma notável capacidade redutora. Por outro lado, Arachis pintoi exibiu os maiores valores de IC50 no ensaio DPPH (4,4E+16 µg/
mL), refletindo uma atividade antioxidante consideravelmente inferior quando comparada às demais espécies. A caracterização 
fitoquímica por HPLC-DAD possibilitou a identificação e quantificação de compostos fenólicos majoritários em cada espécie. Ixora 
coccínea destacou-se pela elevada concentração de catequina (81.850,03 μg/mg), um flavonoide amplamente reconhecido por 
suas propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias. Antigonon leptopus apresentou os maiores níveis de rutina (3.810,87 μg/
mg), um composto bioativo associado à modulação do estresse oxidativo. Murraya paniculata foi a única espécie a conter ácido 
cafeico em níveis detectáveis (7.940,06 μg/mg) e apresentou a maior concentração de ácido clorogênico (50,50 μg/mg), um 
ácido fenólico com ação antioxidante e anti-inflamatória amplamente estudada. Conclusões: Os resultados destacam o potencial 
antioxidante e os riscos microbiológicos das flores comestíveis, sublinhando a importância de práticas de manejo adequadas. Estes 
achados fornecem uma base para o desenvolvimento de produtos alimentares seguros e indicam a necessidade de mais pesquisas 
para explorar a diversidade fitoquímica e mitigar riscos associados ao consumo de flores.  

Palavras-chave: Avaliação microbiológica; Composição fitoquímica; Keywords: Propriedades antioxidantes.
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Introdução: As bactérias do gênero Enterococcus são cocos Gram-positivos, catalase-negativas, dispostos em pares ou cadeias 
curtas, distribuídos na natureza e no trato gastrointestinal de humanos e animais. Embora comensais da microbiota intestinal 
humana, podem ser patogênicos1. Sua presença em ambientes aquáticos indica contaminação fecal, refletindo impactos antro-
pogênicos, como despejo de efluentes industriais, esgoto e atividades agropecuárias. Sua relevância clínica se destaca pelo alto 
índice de resistência a antimicrobianos (RAM), que ocorre quando microrganismos desenvolvem mecanismos que os tornam 
resistentes a medicamentos, reduzindo sua eficácia2. Diante desse desafio, a abordagem One Health (Saúde Única) foi imple-
mentada, reconhecendo a interconexão entre a saúde humana, animal e ambiental. Objetivo: O presente estudo teve por obje-
tivo avaliar o perfil de susceptibilidade de Enterococcus isolados de ambiente aquático submetido a influência antropogênica no 
sul do estado do Espírito Santo. Material e Método: Trata-se de uma pesquisa de campo de caráter exploratório, em que foram 
realizados a definição de amostragem e coleta das amostras em ambientes aquáticos em cidades do Sul do Espírito Santo; 
ativação e isolamento das amostras em Cultura bacteriana em Chromagar Orientation®; identificação morfotintorial (Coloração 
de Gram) e bioquímica (Bile Esculina e NaCl); avaliação da susceptibilidade aos antimicrobianos por disco difusão e leitura do 
antibiograma utilizando BrCast e CLSI. Resultados e Discussão: Foram isoladas 24 amostras, coletadas de 6 pontos diferentes. 
Os resultados obtidos nessa pesquisa demonstram que todas as amostras analisadas apresentaram resistência a pelo menos 
um dos antimicrobianos testados. Os pontos de coleta P.5, P.1 e P.3, apresentaram a maior taxa de resistência. Ciprofloxacino, 
Cloranfenicol e Gentamicina, obtiveram perfil de resistência de 8,33%, 8,70% e 12,5%, respectivamente. Já Eritromicina e 
Nitrofurantoína apresentaram cerca de 30- 40% de amostras resistentes. Os resultados mais alarmantes referem-se à resis-
tência à Ampicilina (41,67%), Penicilina (69,57%) e, principalmente, Vancomicina (37,5%). O surgimento do Enterococcus 
multirresistente tornou-se uma grande ameaça à saúde pública, pois limitou os agentes antimicrobianos eficazes disponíveis 
para tratar infecções3. A primeira cepa de VRE recuperada de efluente tratado no Brasil foi relatada em 20234. Os Enterococcus 
resistentes à Vancomicina (VRE) representam um problema de relevância global, uma vez que a Vancomicina constitui uma das 
principais opções terapêuticas para o tratamento de infecções causadas por Enterococcus5. Conclusões: Conclui-se, portanto, 
que os ambientes aquáticos submetidos à influência antropogênica na região Sul do Espírito Santo são reservatórios de cepas de 
Enterococcus resistentes à antimicrobianos, inclusive VRE, representando riscos à saúde pública. Manter a qualidade da água 
por meio de parâmetros microbiológicos é essencial para prevenir contaminações e proteger a população. 

Palavras-chave: Enterococcus; Resistência bacteriana; Saúde Única.
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Introdução: Lectinas são proteínas ligantes de carboidratos presentes em todos os domínios da vida. Essas proteínas reconhe-
cem e interagem com resíduos específicos de açúcares em glicoconjugados, desempenhando papéis fundamentais em diversos 
processos biológicos. No campo médico/farmacêutico, lectinas têm sido amplamente estudadas por suas propriedades anti-
microbiana, antitumorais e antitrombóticas, sugerindo seu potencial no desenvolvimento de novos agentes terapêuticos. Estas 
proteínas têm sido identificadas no muco da pele de peixes. Objetivo: O objetivo deste estudo foi purificar uma lectina do muco 
da pele do peixe Scorpaena plumieri, caracterizá-la quimicamente e avaliar seu potencial antitumoral e antitrombótico. Mate-
rial e Método: A lectina foi purificada por uma etapa cromatográfica: filtração em gel convencional (Sephacryl S-200), com o 
monitoramento das frações eluídas por SDS-PAGE, pela detecção de banda proteica de ~14 kDa, (massa comum da unidade 
monomérica de lectinas). A homogeneidade, a massa molecular e uma sequência parcial de aminoácidos da lectina foram 
determinadas por espectrometria de massas (MS), empregando a abordagem MALDI-TOF/ISD. A citotoxicidade da lectina foi 
avaliada por ensaio de viabilidade celular metabólica (VCM) baseado na redução da resazurina, utilizando linhagens tumorais 
(C6, RKO, TOV-21G e U373) e não tumorais (HEK293 e RAW). A atividade antitrombótica foi investigada em plaquetas hu-
manas citratadas, por meio de agregometria óptica, utilizando um agregômetro AggRAM (Remote Aggregation Analyzer, Helena 
Laboratories, EUA), com colágeno como agente indutor. Resultados e Discussão: Uma lectina tipo B (denominada LecB-SpM) 
foi isolada com alto grau de pureza a partir do muco de S. plumieri. A MS revelou massa molecular de 13.022,125 Da e iden-
tificou uma sequência interna de 19 resíduos de aminoácidos, que apresentou 100% de identidade com a plumieribetina, uma 
lectina tipo B presente no veneno deste peixe. LecB-SpM apresentou citotoxicidade dose dependente (5,72–183 μg/mL) em 
todas as linhagens testadas, com exceção da U373. A maior concentração testada reduziu a VCM em ~30%. Adicionalmente, 
a lectina inibiu a agregação plaquetária induzida por colágeno em 20%, 53% e 60% nas concentrações de 20, 50 e 100 μg/
mL, respectivamente. Conclusões: Este estudo descreve a purificação e a caracterização química de uma lectina do tipo B, 
com potencial biotecnológico promissor como agente antitumoral e antitrombótico, evidenciando perspectivas relevantes para 
investigações funcionais e aplicadas em contextos terapêuticos. 
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Introdução: O uso de produtos naturais na indústria farmacêutica tem ganhado destaque devido à busca por alternativas 
terapêuticas eficazes e seguras1. O araçá (Psidium cattleianum) é uma fruta nativa do Brasil com propriedades medicinais, 
incluindo atividade antimicrobiana2. Estudos indicam que extratos de suas folhas e frutos contêm flavonoides, taninos e outros 
metabólitos secundários com potencial terapêutico3. Objetivo: Este estudo tem como objetivo avaliar a atividade antimicrobiana 
dos extratos de araçá contra bactérias Gram-positivas e Gram-negativas, visando contribuir para o desenvolvimento de novos 
agentes antimicrobianos e ampliar o conhecimento sobre o potencial farmacológico desta planta ao identificar seus principais 
metabólitos secundários. Material e Método: Foram preparados extratos vegetais do araçá-rosa utilizando solventes de diferen-
tes polaridades (acetato de etila e metanol). Testes farmacognósticos foram realizados para identificação de metabólitos secun-
dários, incluindo flavonoides, taninos, saponinas e alcaloides. A atividade antimicrobiana foi avaliada pelos métodos de difusão 
em ágar e difusão em ágar por cavidade (furo), com discos impregnados e volumes de 100 μL nas concentrações de 1000, 500 
e 250 μg/mL, testados contra Staphylococcus aureus, Enterococcus e Escherichia coli4. Controles negativo (DMSO) e positivo 
(antibióticos comerciais) foram utilizados. Os halos de inibição foram medidos após 24 horas de incubação a 37°C. Resultados 
e Discussão: Os testes farmacognósticos revelaram alcaloides e taninos em ambos os solventes (Polar a apolar). Alcaloides 
foram confirmados por meio dos reagentes Bouchardat e Meyer, e taninos hidrolisáveis detectados por cloreto férrico e acetato 
de chumbo. Flavonoides positivos apenas no extrato metanólico, enquanto saponinas não foram detectadas. Antraquinonas 
mostraram resultados divergentes entre acetato de etila e metanol, exigindo mais estudos. Os testes antimicrobianos revelaram 
que o extrato metanólico apresentou halos de inibição de 20 mm para Staphylococcus aureus e 18-21 mm para Escherichia 
coli no método de furo. Para Enterococcus, foi observado um halo de 15 mm na concentração de 1000 µg/mL. Já o extrato de 
acetato de etila demonstrou halos entre 13-17 mm para S. aureus e 18-21 mm para E. coli, enquanto para Enterococcus, a 
atividade foi mais fraca, com halo de 18 mm nas concentrações mais baixas. Os controles positivos apresentaram halos supe-
riores a 20 mm, enquanto o controle negativo (DMSO) não gerou halos de inibição. Os resultados corroboram estudos anteriores 
que apontam o potencial do araçá como uma fonte promissora de compostos naturais com ação antibacteriana5. No entanto, 
a maior suscetibilidade das Gram-positivas provavelmente está relacionada à menor complexidade estrutural da parede celular 
e à maior acessibilidade dos compostos ativos. Conclusões: O estudo demonstrou que os extratos do araçá possuem atividade 
antimicrobiana significativa, especialmente contra bactérias gram-positivas. Os compostos bioativos identificados podem repre-
sentar uma alternativa natural para o desenvolvimento de novos agentes antimicrobianos. No entanto, são necessários novos 
estudos para elucidar os mecanismos de ação e avaliar a viabilidade do uso clínico desses extratos.

Palavras-chave: Atividade Antimicrobiana; Metabólitos Secundários; Plantas Medicinais; Psidium.
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Introdução: As técnicas analíticas são de extrema importância no âmbito científico, seja no campo da bromatologia, da medi-
cina, da química ou das ciências farmacêuticas. Métodos de separação de compostos orgânicos, como a cromatografia gasosa 
(CG), permitem a análise de diferentes moléculas que formam uma mistura com composição volátil. Já a espectrometria de 
massas (EM) possibilita a identificação destas substâncias de interesse, a fim de obter-se informações sobre as suas estruturas 
químicas e massas moleculares. Experimentos utilizando princípios analíticos avançados, como a cromatografia gasosa aco-
plada à espectrometria de massas (CG-EM), por estudantes de Farmácia, corroboram para uma formação mais completa de 
futuros profissionais farmacêuticos. A análise de amostras de café arábica, importante commodity amplamente produzida no 
Brasil, tem fortalecido a pesquisa acerca da qualidade deste importante produto comercial a respeito de suas qualidades orga-
nolépticas, a fim de agradar os consumidores mais exigentes através do desenvolvimento de perfis sensoriais mais complexos 
da bebida. Objetivos: Desta forma, o presente trabalho buscou descrever a experiência de estudantes de Farmácia no processo-
-aprendizagem de ferramentas analíticas, como na realização e interpretação de dados obtidos por meio de CG-EM de amostras 
de café arábica, ampliando conhecimentos teóricos transmitidos em sala de aula. Métodos: Foram coletadas experiências e 
aprendizados individuais destes estudantes durante um ano de vigência de iniciação científica, de abril de 2024 a março de 
2025. Resultados: Observou-se que a correlação entre as práticas realizadas com a teoria lecionada na disciplina de Química 
Orgânica III, na graduação, promoveu uma maior familiaridade com as técnicas, tanto cromatográficas quanto espectroscópi-
cas. Considerando que a respectiva disciplina é puramente teórica, o contato direto com as práticas laboratoriais e com equipa-
mentos, preparação de amostras, extrações de compostos, além da rotina de análises e a utilização do software GC/MS Postrun 
Analysis, da Shimadzu Corporation, para a identificação de moléculas, resultou em um melhor aprendizado, assim como um 
domínio destas habilidades pelos estudantes no final do período observado. Ademais, o tratamento de dados pelos acadêmicos 
teve impacto positivo no desenvolvimento de noções estatísticas, o que é complementar e essencial na rotina de pesquisadores. 
Conclusão: A atuação laboratorial, portanto, colaborou fortemente para a formação acadêmica de jovens pesquisadores, inclu-
sive para aqueles que ainda estão no início da graduação, ajudando-os a desenvolver o senso crítico e preparando-os para o 
mercado dentro da profissão, o que também engloba a bromatologia e a composição de alimentos, ciência esta relevante para 
a saúde pública e para a melhoria alimentícia de bens de consumo. 
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Introdução: O Grupo de Pesquisa em Implementação e Integração do Cuidado Farmacêutico no Sistema Único de Saúde da 
Universidade Federal do Espírito Santo foi fundado em 2019, conta com 20 membros e abrange diferentes linhas de pesquisa 
relacionadas ao cuidado farmacêutico. A participação ativa em atividades de pesquisa pode contribuir no desenvolvimento de 
habilidades técnicas e interpessoais entre os estudantes, e conduzem ao crescimento da proficiência intelectual e metodoló-
gica¹. Nesse contexto, o aluno trainee está em treinamento para na sequência assumir um projeto de Iniciação Científica (IC). 
Diferentemente do aluno IC, que desenvolve a pesquisa com maior autonomia, e do pós- graduando, que atua com aprofunda-
mento teórico e metodológico, o trainee está em fase introdutória, aprendendo os fundamentos da pesquisa científica. Diante do 
exposto, torna-se relevante evidenciar as experiências de uma aluna trainee, a fim de contribuir com o desenvolvimento científi-
co na área. Objetivo: Relatar a experiência de uma aluna trainee inserida em um grupo de pesquisa em cuidado farmacêutico. 
Métodos: Trata-se de um relato de experiência de uma trainee, inserida em um grupo de pesquisa e envolvida em atividades 
do grupo. As ações foram realizadas em outubro de 2024 e abril de 2025, organizadas em três eixos principais de atuação: i) 
participação em reuniões semanais: com leitura crítica de artigos científicos, seminários temáticos e discussões formativas; ii) 
acompanhamento de defesa de trabalho de conclusão de curso (TCC): visando à compreensão crítica das etapas metodológicas 
e discursivas, na graduação e na pós-graduação; iii) envolvimento em uma revisão sistemática na área de cuidados paliativos²,³ 
(CP): atuando desde a busca nas bases de dados, leitura e extração dos artigos. Resultados: A experiência nas reuniões sema-
nais proporcionou a trainee significativo desenvolvimento da capacidade de análise crítica na leitura de artigos e promoveu a 
troca de conhecimento por meio de discussões colaborativas. Foram acompanhados defesas de TCC (monografias, dissertações 
de mestrado e teses de doutorado), o que possibilitou à trainee familiarização com as apresentações científicas e compreensão 
crítica do processo de elaboração de um TCC. Já a participação em uma revisão sistemática oportunizou o aprendizado sobre 
o cuidado farmacêutico a pacientes em cuidados paliativos, bem como o entendimento das etapas de elaboração de estudos 
que sintetizam a literatura e geram evidências científicas. Conclusão: A participação ativa da discente no grupo de pesquisa 
tem possibilitado o desenvolvimento de competências acadêmicas, como o fortalecimento da visão crítica em todo processo 
de pesquisa, ampliando suas perspectivas na área. Além disso, tem oportunizado o desenvolvimento pessoal e acadêmico da 
trainee, impulsionando o senso de responsabilidade, aprimorando a capacidade de trabalho em equipe, e assim, concretizando 
um caminho para o crescimento pessoal.

Palavras-chave: Grupos de Pesquisa; Relato de Experiência; Revisão Sistemática.
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Introdução: O leite é um dos produtos agropecuários mais importantes do mundo sendo consumido diariamente por bilhões de 
pessoas em suas variadas formas. No Espírito Santo, a produção leiteira representa um setor economicamente relevante1. No 
entanto, a garantia da qualidade do leite ainda constitui um desafio, uma vez que uma matéria prima de alta qualidade não 
apenas reduz perdas no processamento de laticínios e agrega valor aos produtos, mas também contribui para a redução da 
ocorrência de doenças de transmissão alimentar (DTAs) associadas a presença de microrganismos patógenos2. Objetivos: Este 
estudo teve por objetivo avaliar a qualidade do leite in natura comercializado em Alegre- ES por meio da quantificação de cocos 
Gram-positivos (CGP) e da identificação de bactérias coagulase positivas nas amostras avaliadas. Material e Método: Para isso 
foram coletadas dez amostras de leite, no período de abril a dezembro de 2024. Após a coleta, as amostras foram mantidas a 
8ºC e imediatamente enviadas ao laboratório. Para a contagem, foram realizadas diluições seriadas das amostras (10-2 a 10-5) 
e estas foram plaqueadas por espalhamento em meio seletivo de ágar manitol salgado e incubadas por 48h a 35 +/- 2ºC. Após 
o período de incubação, foram selecionadas até 10 colônias com características sugestivas de estafilococos (crescimento com 
coloração amarela e formação de halo de fermentação de manitol). As colônias selecionadas foram submetidas à coloração, 
totalizando 100 colônias analisadas. Posteriormente, as colônias foram submetidas ao teste de coagulase para a identificação 
de Staphylococcus coagulase positiva (SCP). As SPC foram preservadas em meio de conservação apropriado para análises 
posteriores. Resultados e Discussão: As contagens de CGP nas amostras de leite variaram de 5,6 × 104 UFC/m L a 7,25 × 
106 UFC/mL. Embora a legislação não estabeleça limite específico3, valores acima de 105 UFC/mL indicam contaminação por 
Staphylococcus sp., o que compromete a qualidade e representa risco à saúde pública4. Seis amostras ultrapassaram esse 
limite, apontando falhas no manejo sanitário, ordenha, higienização e armazenamento do leite, além de possíveis problemas 
relacionados à mastite subclínica e uso de equipamentos contaminados. Das colônias isoladas e submetidas ao teste de coagu-
lase, 65,52% (57 colônias) apresentaram resultado positivo, indicando a presença de SCP, como Staphylococcus aureus. Essa 
elevada frequência é preocupante, pois SCP são reconhecidas pela capacidade de produzir enterotoxinas termoestáveis que 
podem resistir ao processamento térmico e causar toxinfecção alimentar em humanos5. Conclusões: Diante dos resultados, é 
essencial adotar boas práticas de ordenha, melhorar a higienização e o controle sanitário, além de monitorar continuamente a 
saúde do rebanho para garantir a qualidade e segurança do leite produzido.
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Introdução: O café ocupa uma posição de destaque entre as bebidas mais consumidas no mundo. Neste cenário, o Brasil se 
solidifica como o principal produtor e exportador mundial. A qualidade dos grãos é definida por diversos fatores, dentre os 
quais vale ressaltar a fermentação que influencia diretamente nas características da bebida. Para entender essas variações, os 
alunos de iniciação científica apoiaram-se em técnicas analíticas, como a cromatografia líquida de alta eficiência (HPLC) e a 
cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas (CG-EM) para determinar a composição química e a influência da 
fermentação no café. Objetivo: Este relato de experiência tem como objetivo descrever a participação dos alunos de graduação 
em Farmácia da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) em pesquisas voltadas para a área da química analítica, com 
enfoque em suas atividades, experiências, aprendizados e os principais aspectos desenvolvidos durante o estudo. Métodos: 
Utilizando-se de técnicas laboratoriais, as atividades de pesquisa foram desenvolvidas pelos alunos. Para isso, as amostras de 
café foram divididas em dois grupos: um controle, que não sofreu fermentação, e outro submetido ao processo fermentativo. 
Para realizar a análise química e fazer a determinação dos compostos bioativos presentes nos grãos, como: cafeína, trigonelina 
e ácidos clorogênicos, os alunos submeteram as amostras ao HPLC. Para que fosse possível identificar os compostos orgânicos 
voláteis, foi utilizado o CG-EM. Paralelamente, foram realizados testes sensoriais, aplicando a metodologia da Specialty Coffee 
Association. Os dados obtidos foram comparados a fim de estabelecer correlações entre a composição química e as percepções 
sensoriais. Resultados: As atividades executadas durante esta pesquisa trouxeram diversos impactos positivos para os alunos, 
como o aprendizado técnico-científico adquirido por meio das técnicas de preparo de amostras, extração de compostos pela 
técnica de SPME-headspace, construção de curvas de calibração e técnicas cromatográficas, como HPLC e CG-EM. Além 
disso, é importante ressaltar a interpretação e a análise dos dados, a avaliação dos cromatogramas e das curvas de calibração 
foram fundamentais para o desenvolvimento do raciocínio crítico e das habilidades de interpretação de dados experimentais, 
permitindo uma melhor compreensão dos processos analíticos e da relevância de se determinar a composição química de dife-
rentes substâncias. Conclusão: Concluiu-se que a utilização de técnicas analíticas é de fundamental importância para o estudo 
da influência da fermentação na qualidade sensorial e composição química da bebida, permitindo aos estudantes do curso de 
farmácia da UFES uma melhora no aprendizado co-relacionando teoria e prática. Ademais, estas vivências acadêmicas contri-
buíram para a ampliação de conhecimentos nestas áreas e sua aplicabilidade em vários setores, agregando valor à formação 
do futuro profissional farmacêutico. 
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Introdução: A Aloe vera é amplamente reconhecida por suas propriedades farmacológicas, especialmente no tratamento de le-
sões cutâneas. Sua composição fitoquímica inclui vitaminas, enzimas, minerais, açúcares, antraquinonas, ácidos graxos e com-
postos fenólicos com potencial terapêutico1,2. A cicatrização é um processo biológico complexo que envolve fases de inflamação, 
proliferação e remodelamento, nas quais os fibroblastos desempenham papel fundamental1. Neste contexto, destaca-se o uso 
do gel liofilizado de Aloe vera como agente cicatrizante. Estudos prévios demonstraram sua aplicação promissora em modelos 
in vitro6. Objetivo: Avaliar a atividade cicatrizante in vitro do liofilizado de Aloe vera L. fornecido pela empresa Aloe Fértil® 
(AF). Como objetivos específicos: (i) realizar análise fitoquímica preliminar do liofilizado AF; (ii) avaliar a viabilidade celular em 
fibroblastos (L929); (iii) comparar a atividade cicatrizante in vitro do liofilizado AF com o produto comercializado pela empresa 
Mundo Aloe® (MA)6 Material e Método: O liofilizado AF foi convertido em extrato etanólico e submetido à triagem fitoquímica 
segundo Faitanin (2016)3. A viabilidade celular foi avaliada pelo ensaio MTT, conforme Mosmann (1983)4, em células L929 
expostas a diferentes concentrações (12,5–400 μg/mL). A atividade cicatrizante foi mensurada por ensaio de migração celular 
(wound healing assay) adaptado de Jonkman et al. (2014)5. Os dados foram analisados por ANOVA de uma via7. Resultados 
e Discussão: A análise fitoquímica do extrato AF revelou a presença de flavonoides, triterpenos, esteroides, cumarinas, taninos 
e polifenóis; e ausência de saponinas, alcaloides e antraquinonas, resultado semelhante ao obtido para o liofilizado MA6. A 
viabilidade celular em L929 não foi afetada por nenhuma das concentrações testadas. Na avaliação cicatrizante do liofilizado 
MA, a concentração de 100 μg/mL apresentou maior taxa de cicatrização (20,06%), seguida por 400 μg/mL (20,04%) e 50 μg/
mL (14,59%)6. Os testes com o liofilizado AF ainda estão em andamento e serão comparados estatisticamente aos resultados 
do liofilizado MA, visando identificar diferenças significativas. Conclusões: Os resultados preliminares sugerem que ambos os 
liofilizados de Aloe vera (AF e MA) possuem perfil fitoquímico semelhante e são atóxicos em cultura de fibroblastos. O liofilizado 
MA demonstrou atividade cicatrizante relevante in vitro, especialmente na concentração de 100 μg/mL. A finalização dos en-
saios com o AF permitirá uma análise comparativa robusta, contribuindo para o desenvolvimento de formulações fitoterápicas 
com base científica consolidada. 
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Introdução: Os efeitos colaterais da Terapia Antirretroviral (TARV) são uma das principais causas de distúrbios neuropsiquiá-
tricos nas Pessoas Vivendo com HIV (PVHIV). O dolutegravir (DTG) é um inibidor de integrase viral com elevada eficácia e 
excelente tolerabilidade. Os inibidores de integrase são considerados seguros, e, em geral, bem tolerados. Entretanto, distúrbios 
do sistema nervoso central foram descritos na prática clínica para esta classe de antirretrovirais, sobretudo para o DTG. Diante 
do exposto, ressalta-se a importância desta pesquisa, uma vez que a adesão do indivíduo em uso de TARV depende largamente 
de seu comprometimento com o tratamento, o qual pode ser influenciado pelos efeitos adversos à medicação. Objetivo: Nesse 
contexto, esse estudo teve como objetivos avaliar a qualidade do sono em pacientes HIV/Aids de uma Unidade Dispensadora de 
Medicamentos (UDM), recentemente incorporada à Farmácia Escola do curso de graduação em farmácia de uma Universidade 
Federal, e correlacionar estes níveis ao tempo de tratamento com o Dolutegravir. Material e Método: Trata-se de um estudo 
analítico transversal quali quantitativo. Os indivíduos da amostra foram os pacientes em tratamento antirretroviral na UDM, que 
iniciaram o regime terapêutico de primeira linha com DTG a partir do ano de 2017 e mantiveram o esquema até o ano de 2023. 
Por meio de levantamento no Sistema de Controle Logístico de Medicamentos (SICLOM), selecionou-se os pacientes. Foram 
avaliados 118 pacientes, que se enquadram nos critérios de inclusão pré-determinados. Os entrevistados foram instruídos a res-
ponder o instrumento de avaliação Índice de qualidade do sono de Pittsburgh validado para o português. Também foram anali-
sadas as características sociodemográficas dos participantes, como: idade, sexo, raça/cor, escolaridade, estado civil, orientação 
sexual, uso de tabaco, uso de drogas ilícitas, bem como o tempo de diagnóstico. A análise dos dados foi realizada utilizando 
estatística descritiva e os testes de Qui- quadrado e exato de Fisher nas associações entre as variáveis sociodemográficas e a 
qualidade do sono, via software SPSS 29. Resultados e Discussão: Os dados obtidos revelam que 83,9% dos participantes do 
estudo eram do sexo masculino, 16,1% do sexo feminino, com 50,0% do total autodeclarados pardos. Além disso, 73,7% eram 
solteiros, 41,5% possuíam mais de 12 anos de escolaridade e 46,6% eram heterossexuais. 60,2% dos indivíduos do estudo 
apresentaram pobre qualidade de sono e 39,8% uma boa qualidade de sono. As associações entre qualidade do sono e tempo 
de tratamento com a TARV não foram estatisticamente significativas (p>0,05). O estudo também revelou que a maioria dos 
indivíduos que não usavam drogas ilícitas tiveram pior qualidade de sono (p=0,043). Conclusões: A elucidação da qualidade 
do sono em PVHIV em uso do DTG são fundamentais para a busca de estratégias para a manutenção do tratamento, gerando 
desfechos mais promissores, o que, consequentemente, aumentará a qualidade de vida destes pacientes.

Palavras-chave: Insônia; Qualidade de Vida; Saúde mental; Terapia antirretroviral.
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Introdução: A crescente prevalência de transtornos mentais entre crianças e adolescentes representa um desafio significativo 
para o ambiente escolar, exigindo que professores estejam preparados para oferecer suporte inicial em saúde mental (SISM). 
O SISM refere-se ao apoio oferecido a pessoas em crise ou enfrentando dificuldades emocionais1,2, sendo fundamental para o 
acolhimento e encaminhamento adequado em contextos escolares. Embora as estratégias de psicoeducação nas escolas sejam 
urgentes, a formação de professores do ensino fundamental e médio nessa temática ainda é pouco explorada na literatura. 
Objetivo: relatar a experiência de concepção e desenvolvimento de uma capacitação em SISM para professores da rede públi-
ca, destacando a metodologia adotada, os conteúdos abordados e os principais desafios enfrentados. Descrição: o curso foi 
desenvolvido no âmbito do projeto de extensão AtivaMente da Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes), por uma equipe 
interdisciplinar, composta por farmacêuticos, psicólogos e estudantes de Medicina e Psicologia. A elaboração foi realizada entre 
os meses de setembro/2024 e março/2025 e utilizou a metodologia Trahentem® para Design de Aprendizagem, por sua ênfase 
na construção centrada nas necessidades dos aprendizes3. O processo incluiu reuniões semanais da equipe e encontros com 
especialistas para aprofundamento teórico dos temas abordados. Inicialmente, foi elaborado um mapa de empatia para com-
preender as percepções, desafios e necessidades dos professores em relação ao tema. Em seguida, foram selecionados os con-
teúdos e os especialistas para produção do material complementar e gravação das aulas. O curso contém seis módulos de aulas 
teóricas que abrangem desde conceitos básicos em saúde mental, transtornos mais prevalentes na infância e na adolescência, 
autocuidado do professor e competências necessárias à prestação do SISM. Além disso, no último módulo, foram apresentadas 
situações hipotéticas com sugestões de manejo inicial, por meio de uma abordagem estruturada. Os conteúdos consideraram 
tanto a saúde mental dos alunos quanto a dos professores. A construção da capacitação apresentou muitos desafios, como a 
escolha dos especialistas, a definição dos temas mais relevantes e a adequação da linguagem, buscando o engajamento dos 
professores e a aplicabilidade prática. O curso encontra-se em fase de gravação e edição e será disponibilizado na plataforma 
Colibri da Superintendência de Educação à Distância da Ufes. Conclusão: Esta capacitação visa contribuir significativamente 
para a formação de professores, proporcionando-lhes ferramentas para promover a saúde mental no ambiente escolar, identifi-
car sinais precoces de sofrimento psíquico e prevenir o agravamento de transtornos mentais em crianças e adolescentes. 

Palavras-chave: Saúde Mental; Capacitação profissional; Professores de Ensino Fundamental e Médio.
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Desvendando a ciência por trás dos testes imunológicos: 
capacitação de estudantes do ensino médio na condução de reações 
imunológicas, compreensão de suas aplicações e interpretação dos 
resultados 
Autores: Vívian Terra de Azevedo Decúpero1; Caroline Damascena Cardoso1; Sarah Santos Gomes1; Kevllyn da Gama Nunes1; 
Klesia Pirola Madeira2.

Instituições: 1. Universidade Federal do Espírito Santo - Alegre - ES - Brasil; 2. Universidade Federal do Espírito Santo - Alegre 
- ES - Brasil.

Introdução: As universidades públicas desempenham um papel fundamental na produção de conhecimento científico, e por 
meio da extensão universitária, conectam ensino e pesquisa às necessidades sociais. Nesse contexto, o curso de Farmácia do 
CCENS-UFES, em parceria com a escola EEEFM Sirena Rezende Fonseca, localizada no distrito de Celina (Alegre-ES), desen-
volveu, com o apoio da FAPES, um projeto voltado para a capacitação e conscientização dos alunos do ensino médio sobre In-
fecções Sexualmente Transmissíveis (IST). A metodologia adotada integrou abordagens teóricas e práticas, com foco em ensaios 
imunodiagnósticos, permitindo aos estudantes uma aplicação real dos conhecimentos adquiridos. Um dos casos abordados 
durante o projeto envolveu a história fictícia de Gabriel, aluno do programa de iniciação científica Jr. Gabriel, ao aprender sobre 
as IST, foi capaz de reconhecer os sinais de uma possível infecção em seu irmão Henrique, que trabalha na roça. Henrique, 
ao notar uma lesão genital, procurou Gabriel em busca de ajuda. A partir do aprendizado sobre as IST, Gabriel suspeitou da 
infecção e sugeriu que seu irmão realizasse a bateria de testes rápidos no Centro de Testagem e Aconselhamento de Alegre. O 
resultado positivo para sífilis evidenciou como a disseminação do conhecimento no âmbito escolar pode ter um impacto direto 
na saúde e bem-estar da comunidade. Além dessa aplicação prática, observou-se que, ao longo da experiência, muitos alunos 
demonstraram desconhecimento sobre IST, incluindo sinais, sintomas, modos de transmissão e formas de tratamento. No 
entanto, houve grande receptividade ao aprendizado, refletida na participação ativa nas atividades laboratoriais e discussões. 
A evolução na compreensão e na aplicação dos conceitos foi uma das conquistas mais significativas do projeto. Apesar do 
entusiasmo gerado nas atividades práticas, um dos desafios foi manter o interesse dos alunos durante as exposições teóricas. 
Para lidar com isso, foram inseridos casos cotidianos, como o mencionado acima, estruturados com narrativas interativas, nas 
quais os alunos contribuíam com suas próprias soluções para as situações apresentadas. Essa abordagem contribuiu para uma 
maior imersão no tema e facilitou a assimilação do conteúdo. O alcance do projeto foi limitado pelo número reduzido de alunos 
atendidos, o que comprometeu sua abrangência. Diante dos resultados, é clara a necessidade de investimentos públicos para 
ampliar iniciativas como o PICJr, possibilitando a inclusão de mais estudantes e a exploração de outras questões de saúde. A 
integração entre escolas, universidades e serviços de saúde é fundamental para fortalecer a educação em saúde e incentivar o 
ingresso no ensino superior, promovendo impactos positivos na formação dos alunos e na comunidade.

Palavras-chave: Testes imunológicos; Infecções sexualmente transmissíveis; Capacitação estudantil; Saúde pública. 
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Efeito neuroprotetor do probiótico kefir em um modelo experimental 
de convulsões 
Autores: Eduarda de Souza Belisário; Ana Karoliny Nunes Pignaton; João Pedro Costa Câmara; Thiago de Melo Costa Pereira; 
Rafaela Aires; Bianca Prandi Campagnaro.

Instituição: Universidade de Vila Velha - Vila Velha - ES - Brasil.

Introdução: A epilepsia é uma condição neurológica multifatorial caracterizada por descargas elétricas anormais1,2. A eficácia 
limitada dos fármacos antiepilépticos (FAEs) pode estar associada à refratariedade ao tratamento e à disbiose intestinal2,3. O 
kefir, um probiótico com potencial modulador da microbiota, surge como uma alternativa terapêutica promissora4,5.  Objeti-
vos: O objetivo desse trabalho foi avaliar os efeitos neuroprotetores do kefir, isolado ou combinado com FAEs, na incidência, 
severidade e latência das crises convulsivas induzidas por pentilenotetrazol (PTZ), além de seus impactos em danos neuronais. 
Material e Método: Sessenta camundongos C57 machos (25-35g) foram distribuídos aleatoriamente em seis grupos (n=10): 
Controle (solução salina 0,9%), Levetiracetam (LEV, 50 mg/kg), kefir artesanal (KEF, 300 µL/kg), kefir industrializado (KEI, 300 
µL/kg), KEF+LEV e KEI+LEV. O tratamento foi realizado por cinco dias antes da administração do PTZ (60 mg/kg). As crises 
foram analisadas pela Escala de Racine modificada. Após a eutanásia, o cérebro foi coletado para análise de estresse oxidativo, 
apoptose, oxidação proteica, peroxidação lipídica e morte neuronal. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Ani-
mais da Universidade Vila Velha (UVV), protocolo nº 601-2021. Os dados foram analisados por ANOVA (p<0,05). Resultados 
e Discussão: O kefir reduziu significativamente a incidência de crises (KEF: 11±2; KEI: 10±2 vs. CONT: 32±4), aumentou a 
latência para a primeira crise (KEF: 148±11s vs. CONT: 93±11s) e diminuiu a mortalidade. Além disso, atenuou o estresse 
oxidativo, a apoptose neuronal e a peroxidação lipídica, destacando seu efeito antioxidante e neuroprotetor. A associação com 
LEV potencializou esses efeitos. Conclusões: O kefir demonstrou efeito neuroprotetor significativo, isolado ou em combinação 
com FAEs, reduzindo a severidade das crises e os danos cerebrais. Seu potencial como adjuvante na terapia antiepiléptica 
destaca seu papel na modulação intestinal e na neuroproteção. 

Palavras-chave: Antioxidante; Apoptose; Epilepsia; Estresse oxidativo.
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Estresse acadêmico em estudantes da área da saúde de uma 
universidade pública
Autores: Quésia Antunes Pereira; Carolina Reis Betini; Lara Ribeiro de Castro Freitas; Lívia Santos de Paulo Freitas; Maria 
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Introdução: O estresse entre estudantes de universidades públicas tem se tornado uma preocupação crescente, atingindo níveis 
cada vez mais elevados. O processo de inserção na universidade representa um momento em que os indivíduos irão vivenciar 
novos processos acadêmicos e sociais, o qual muitos irão identificar como uma fase difícil e estressante (Baker, 2003). Dessa 
forma, é visível a necessidade de compreender os fatores que desencadeiam esse problema e buscar estratégias para auxiliar os 
alunos. Objetivo: Avaliar a prevalência do estresse acadêmico entre universitários da área da saúde. Material e Método: A pes-
quisa, aprovada pelo CEP/UFES sob protocolo 74881023.4.0000.8151, realizada por meio de um questionário autoaplicável 
com questões sociodemográficas, acadêmicas e de hábitos de vida, além de instrumentos para avaliar a saúde mental. A coleta 
de dados foi realizada através do aplicativo de gerenciamento de pesquisas, Google Forms, e contou com 387 voluntários, sen-
do 210 da área da saúde (Farmácia e Nutrição). Para avaliar a prevalência de estresse foi utilizada a Escala de Nível de Estresse 
em Estudantes (N.I.S.E.S.T.E.), adaptado por Souza Filho e Câmara (2020), com perguntas pontuando de 1 (Não concordo) 
até 5 (Concordo totalmente). Os dados foram analisados no Jamovi®. Para a descrição da amostra e estimativa de prevalência, 
foram utilizadas tabelas de frequência absoluta. Resultados e Discussão: A amostra totalizou em 210 estudantes dos cursos 
de farmácia e nutrição. Observou-se que, a maioria da amostra era de mulheres cis (78,1%) e heterossexual (83,3%). A maior 
parte dos entrevistados reside sem familiares (71,9%) sendo as principais moradias república, individual ou com cônjuge, 
45,7% possuem renda de 1 a 3 salários mínimos, e 80% concluíram o ensino médio em escolas públicas. A escala de estresse 
aplicada revelou que 28,6% dos estudantes apresentam estresse grave. Conclusões: O estudo revelou altos índices de estresse 
grave entre acadêmicos de farmácia e nutrição. Estes dados revelam a necessidade de melhorias no ambiente universitário, 
com a adoção de medidas que promovam um ambiente saudável com suporte psicológico acessível e ações institucionais que 
melhorem a qualidade de vida no meio universitário. 

Palavras-chave: Estresse; Saúde mental; Universitários.
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Influência do diabetes gestacional e da hipertensão gestacional na 
atividade antioxidante e oxidação do leite materno 
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Introdução: O aleitamento materno é fundamental para o desenvolvimento infantil, oferecendo muito mais do que nutrição. 
Ele também proporciona proteção imunológica crucial para o recém-nascido. O leite materno contém compostos antioxidantes 
que ajudam a proteger o bebê contra o estresse oxidativo. No entanto, condições como Diabetes Mellitus Gestacional (DMG) e 
Hipertensão Gestacional (HG) podem afetar a composição do leite. Compreender melhor como essas condições influenciam a 
atividade antioxidante e pró-oxidante do leite é essencial para promover a saúde da mãe e do bebê. Objetivo: O objetivo deste 
estudo foi avaliar o impacto do DMG, HG e da combinação de ambas as condições sobre o perfil antioxidante, o conteúdo de 
proteínas totais e a formação de produtos proteicos de oxidação avançada (AOPP) no colostro materno. Material e Método: Este 
foi um estudo observacional e comparativo com 200 puérperas, divididas em quatro grupos: puérperas saudáveis (hígidas), 
com DMG, com HG, e com DMG e HG. O estudo foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa com seres humanos da Univer-
sidade Vila Velha (Parecer n. 6.919.599). As amostras de leite materno foram coletadas no banco de leite humano do Hospital 
Infantil e Maternidade Francisco de Assis, em Cachoeiro de Itapemirim, Espírito Santo, até 48 horas após o parto. A atividade 
antioxidante do leite foi determinada pelo método colorimétrico de sequestro do radical livre ABTS (2,2’-azino-bis(3-etilben-
zotiazolina-6-ácido sulfônico). A atividade pró-oxidante foi determinada pela dosagem de AOPP, e o teor de proteínas totais foi 
quantificado pelo ensaio colorimétrico de Bradford. Resultados e Discussão: Não houve diferença significativa nos valores de 
proteínas totais entre os grupos, com as amostras de leite variando entre 13,2 ± 2,8 mg/ml para o grupo saudável e 11,7 ± 
3,5 mg/ml para o grupo DMG+HG. No entanto, a atividade antioxidante apresentou variações significativas entre os grupos. As 
voluntárias saudáveis apresentaram uma média de 50,6 ± 11,9% de inibição do radical ABTS, enquanto as voluntárias com 
DMG e DMG+HG tiveram reduções significativas, com médias de 40,0 ± 14,8% e 39,9 ± 16,0%, respectivamente. Além 
disso, foi observada uma elevação de 18% na oxidação das amostras de leite das voluntárias com DMG+HG, medida pela 
dosagem de AOPP. Conclusões: Condições de saúde como diabetes gestacional, hipertensão gestacional e a combinação de 
ambas influenciam significativamente na atividade antioxidante e nos níveis de oxidação avançada do leite materno, embora os 
níveis de proteínas totais não tenham apresentado diferenças relevantes. Esses achados ressaltam a importância de investigar 
as interações entre a saúde materna e a composição nutricional do leite, com o objetivo de desenvolver melhores estratégias 
para promover a saúde de mães e bebês. 

Palavras-chave: Doenças metabólicas; Estresse oxidativo; Saúde materno- infantil.
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Liga acadêmica de cuidado farmacêutico: relato de experiência da 
gestão 2024 
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de Pós-graduação em Assistência Farmacêutica, Universidade Federal do Espírito Santo - Alegre - ES - Brasil.

Relato de Experiência: 
Introdução: A Liga Acadêmica de Cuidado Farmacêutico (LACF) da Universidade Federal do Espírito Santo campus Alegre 
desenvolve ações de educação e rastreamento em saúde, permitindo que os alunos desenvolvam conhecimentos, habilidades e 
atitudes. Essas atividades proporcionam contato direto com as necessidades da população, o que contribui para a formação dos 
futuros profissionais farmacêuticos. A LACF é composta por 15 discentes da graduação em Farmácia, dos quais oito fazem parte 
da diretoria, com mandatos de um ano e que são responsáveis pelo planejamento e organização das atividades da LACF. Objeti-
vo: Descrever as atividades desenvolvidas pela diretoria da LACF (Gestão 2024). Método: Trata-se de um relato de experiência 
baseado nas atividades desenvolvidas pela LACF durante a gestão no ano de 2024. As ações envolveram atividades voltadas 
para a promoção da saúde da população e compreendeu duas fases. A fase 01 correspondeu a reuniões dos ligantes (para ali-
nhar os objetivos das atividades, definir aspectos logísticos, como local, data e materiais educativos necessários), treinamento 
da equipe e elaboração de materiais didáticos. A fase 02 correspondeu à execução das ações na comunidade, iniciando por um 
diálogo com as pessoas da comunidade sobre Uso Racional de Medicamentos, seguido da aferição de parâmetros clínicos e an-
tropométricos.  Resultados: Durante a gestão 2024, foram realizadas nove ações, sendo quatro na praça, duas na UFES, uma 
na feira livre, uma no supermercado e uma na comunidade. Na fase 01 os membros elaboraram um plano de ação detalhado, 
cujo alinhamento contribuiu para a execução das atividades. As ações foram realizadas em lugares estratégicos, onde havia 
fluxo de pessoas, como feira livre, praça central, campus universitário e comunidade do município. A forma de transmissão 
do conteúdo precisava ser adaptado para as diferentes faixas etárias e as realidades. Nesta fase foram elaborados: materiais 
didáticos de comunicação visual e verbal, como panfletos, maquetes e dinâmicas. Na fase 02, nas nove ações de saúde, foram 
atendidas 130 pessoas, residentes da sede do município e dos distritos, com orientações sobre uso racional de medicamentos 
e coleta de dados clínico-antropométricos. Assim, as ações beneficiam a comunidade ao promover a conscientização sobre uso 
de medicamentos e rastreamento de fatores de risco. Conclusão: A Gestão 2024 da LACF planejou, organizou e executou ações 
em saúde, em variados cenários da sociedade e com diferentes públicos. Estas ações contribuíram para engajar a comunidade 
com sua saúde, bem como para fomentar o desenvolvimento de competências clínicas entre os estudantes de Farmácia. Assim, 
futuras gestões da LACF devem manter e aprimorar as intervenções em saúde, sempre com foco no desenvolvimento de pes-
soas, sejam pacientes ou futuros profissionais farmacêuticos. 

Palavras-chave: Extensão Comunitária; Promoção da Saúde; Cuidado Farmacêutico. Referências Bibliográficas 
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Marketing digital na extensão universitária: um relato de experiência
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Introdução: As ações extensionistas são fundamentais na formação profissional, especialmente em cursos da saúde, pois 
promovem interação direta entre a universidade e a sociedade. Assim, a Liga Acadêmica de Cuidado Farmacêutico (LACF) 
destaca-se como um projeto de extensão que tem por objetivo desenvolver atividades no campo do cuidado farmacêutico, 
complementando a formação de estudantes de Farmácia. Neste contexto, o marketing digital é uma ferramenta que pode ser 
utilizada em projetos de extensão, pela sua capacidade de divulgação de informações, tanto de teor educativo, quanto para a 
promoção de ações em saúde, permitindo alcançar um público-alvo diverso nas redes sociais. Objetivo: Descrever o uso do 
marketing digital pela LACF em atividades voltadas para promoção de ações de extensão, com foco em experiências e aprendi-
zados. Método: Este relato de experiência foi desenvolvido a partir da vivência da equipe de Marketing Digital da LACF durante 
o ano de 2024. O perfil no Instagram® foi a principal rede social utilizada, por meio de posts, stories e reels. Além disso, con-
teúdos específicos foram criados para abordar datas temáticas, fazendo uso de linguagem acessível, com a intenção de que a 
mensagem fosse transmitida aos seguidores. Para a elaboração dos conteúdos, utilizou-se as ferramentas Adobe Photoshop®, 
Adobe Premiere Pro® e Canva®. Resultados: Eventos como o “Dezembro Solidário”, campanha voltada a uma comunidade 
socioeconomicamente vulnerável, em que realizou-se aferição de parâmetros clínico-antropométricos e orientações em saúde, 
e o “3° Simpósio da LACF”, realizado de forma online, em que permitiu a participação de alunos de diversas universidades do 
Brasil. Ademais, a LACF pode ter influenciado o conhecimentos dos alunos, uma vez que estimulou o aprendizado por meio da 
comunicação acessível sobre temas de saúde e pode ter aprimorando a criatividade e habilidades organizacionais. A possibili-
dade de alcançar diversas pessoas gerou um sentimento gratificante à equipe de marketing. Em contrapartida, alguns desafios 
se tornaram evidentes, como: gerenciar a demanda constante por novos conteúdos, criar publicações, editar vídeos e manter 
um cronograma ativo, o que se mostrou complexo devido a outras responsabilidades acadêmicas. Conclusão: O marketing 
contribuiu para desenvolvimento de competências entre os alunos, aprimorando conhecimentos, habilidades e atitudes e para 
o fortalecimento da presença da universidade na comunidade. Assim, o marketing digital pode ser ferramenta de uso em ações 
extensionistas, engajando públicos diversos e estreitando as relações entre universidade e comunidade.

Palavras-chave: Marketing Digital; Engajamento; Extensão Universitária; Comunicação em Saúde. 
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Introdução: Medicamentos para doenças obstrutivas das vias aéreas são cada vez mais utilizados no mundo e estão associados 
à ocorrência de eventos adversos (EAs). A farmacovigilância tem o importante papel de monitorar EAs, mas ainda há poucos 
estudos sobre as notificações realizadas em sistemas nacionais. Objetivo: Este estudo objetivou descrever os medicamentos 
para doenças obstrutivas das vias aéreas mais frequentemente envolvidos em suspeitas de EAs no Brasil. Material e Método: 
Trata-se de um estudo descritivo das notificações de suspeitas de EAs disponibilizadas no VigiMed entre dezembro de 2018 e 
junho de 2024. Os dados foram extraídos dos arquivos abertos de farmacovigilância da Anvisa, organizados em três planilhas: 
notificações, medicamentos e reações. Foram incluídas notificações contendo, no mínimo, um medicamento classificado no 
nível R03 (“Medicamentos para Doenças Obstrutivas das Vias Aéreas”) do sistema ATC (Anatomical Therapeutic Chemical). 
As frequências absolutas e relativas dos medicamentos foram calculadas para análise descritiva. Resultados e Discussão: 
Foram incluídas 6.123 notificações, totalizando 10.323 medicamentos. Os medicamentos mais envolvidos em notificações 
foram: omalizumabe (19,33%; n=1.995), dexametasona (16,79%; n=1.733), budesonida/formoterol (9,89%; n=1.021), 
salbutamol (8,88%; n=917), dupilumabe (4,02%; n=415), ipratrópio (3,59%; n=371), beclometasona (3,16%; n=326), 
mepolizumabe (2,83%; n=292), fenoterol (2,72%; n=281) e tiotrópio (2,65%; n=274). Outros imunobiológicos (mAbs) 
também foram identificados, em frequências menores, como benralizumabe (2,25%; n=232) e tezepelumabe (0,19%; n=20). 
Antagonistas de leucotrienos e estabilizadores de mastócitos apresentaram baixa frequência, com montelucaste sendo o único 
antagonista de leucotrienos notificado (2,32%; n=240) e cromoglicato de sódio o único estabilizador de mastócitos identificado 
(0,02%; n=2). A distribuição das notificações sugere diferenças no uso e monitoramento dos medicamentos. Combinações 
inalatórias, amplamente empregadas no manejo de asma e doença pulmonar obstrutiva crônica, apresentaram alta frequência, 
provavelmente influenciada pela maior exposição populacional. Imunobiológicos se destacaram nas notificações, possivelmente 
devido ao acompanhamento mais rigoroso em pacientes com asma grave e à atenção prioritária à farmacovigilância nesses 
casos. Corticosteroides sistêmicos, associados a riscos de EAs sistêmicos, também foram frequentemente notificados. Em con-
trapartida, classes como antagonistas de leucotrienos e estabilizadores de mastócitos mostraram menor frequência, sugerindo 
um uso mais limitado e uma percepção de menor risco na prática clínica. Conclusões: Os imunobiológicos destacaram-se nas 
notificações de suspeitas de EAs, reforçando a importância do monitoramento contínuo desses medicamentos.

Palavras-chave: Doenças obstrutivas das vias aéreas; Eventos adversos; Farmacovigilância; VigiMed.
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Introdução: As histonas desacetilases (HDACs) consistem em um grupo de enzimas responsáveis pelo desencadeamento 
de mecanismos metabólicos que corroboram para a modulação da cromatina, viabilizando o ciclo celular. Todavia, a super 
expressão dessas proteínas está relacionada com o desenvolvimento e agravo de uma série de patologias, sobretudo doenças 
neurodegenerativas e diferentes tipos de câncer. Mediante ao exposto, a busca por novos ligantes capazes de inibir HDACs 
surge como uma alternativa para a terapêutica em doenças como o Alzheimer, Parkinson, leucemias, linfomas e dentre outras. 
Objetivo: O objetivo do presente estudo consiste em modelar a estrutura de híbridos triazólicos derivados de produtos naturais, 
tendo como artifício teórico a técnica de “Click-Chemistry”, e avaliar o potencial de atividade biológica destes frente a isoforma 
2 da enzima histona desacetilase (HDAC2), por meio de docking molecular. Material e Método: Inicialmente foi obtido o cristal 
da HDAC2, por meio do Protein Data Bank (Código PDB: 3MAX), sendo posteriormente limpo e demarcado quanto as coor-
denadas de ancoramento (X: 48,9732; E: 15,6496; Z: -43,4309) no Biovia Discovery Studios 2024. Com o alvo molecular 
devidamente preparado, foi efetuada a modelagem dos híbridos triazólicos baseada na técnica de “Click-Chemistry” utilizando 
como estrutura teórica as azidas obtida da molécula de eugenol, e do ácido p-cumárico acetilado em sua hidroxila fenólica, e 
alcinos derivados de 6-hidroxi-flavonona, timol, eugenol, ácido p-cumárico, ácido cafeico e isatina, bem como o padrão 2-ami-
no-N-(prop-2-en-1- il)benzamida, docado no cristal da estrutura supracitada. Sequencialmente, utilizou-se o sistema MCULE 
para a realização do redoking molecular, sendo os complexos alvo-ligantes, e as suas interações moleculares, visualizados por 
meio do BIOVIA Discovery Studios 2024. Resultados e Discussão: Todos os compostos modelados e analisados obtiveram um 
ΔG inferior a - 5, o que indica um perfil significativo de interação, com destaque para os triazóis formados mediante a hibridação 
teórica entre a azida derivada do eugenol, e o alcino oriundo da 6-hidroxi-flavonona, e a azida derivada do eugenol, e o alcino 
do próprio eugenol, com respectivos ΔG de - 8,2 Kcal/mol e - 6,4 Kcal/mol, ambos superiores ao padrão 2-amino-N-(prop-2-en-
-1-il)benzamida, que obteve - 5,4 Kcal/mol. Conclusões: Mediante ao exposto, torna-se notório o potencial de tais compostos 
na inibição da HDAC2, indicando a viabilidade na continuidade de testes in situ, in vitro e in vivo, visando sintetizar tais triazóis, 
e avaliar o comportamento desses em sistemas biológicos, sobretudo em modelos de doenças neurodegenerativas e tumorais. 
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Introdução: A tuberculose, causada por Mycobacterium tuberculosis, ainda é um desafio de saúde pública¹, com 8,2 milhões 
de casos em 2023². Apesar dos avanços terapêuticos, há dificuldades em desenvolver vacinas e medicamentos eficazes. 
Destacam-se limitações dos modelos animais pré-clínicos da pesquisa, como custos, biossegurança e questões éticas³, o que 
incentiva o uso de modelos alternativos. Nesse contexto, os modelos alternativos de invertebrados surgem como uma estratégia 
de refinar e reduzir o uso de modelos animais vertebrados4 e substituir por novos métodos. Diante disso, tornou-se necessário 
mapear o perfil de produção científica sobre modelos alternativos, a fim de orientar o delineamento de pesquisas pré-clínicas 
futuras envolvendo a tuberculose. Objetivo: Identificar e analisar a produção científica sobre o uso de modelos alternativos inver-
tebrados no desenvolvimento de alternativas terapêuticas contra Mycobacterium tuberculosis. Material e Método: Foi realizada 
uma revisão cienciométrica com termos Medical Subject Headings (MeSH). Os termos foram combinados com os operadores: 
“Mycobacterium tuberculosis” AND “Galle ria mellonella” OR “Caenorhabditis elegans” OR “Drosophila melanogaster”. A busca 
foi realizada na base de dados PubMed. Foram incluídos estudos que abordaram modelos alternativos invertebrados no desen-
volvimento de estratégias terapêuticas contra tuberculose. Sem restrição de data ou idioma. Após a seleção dos estudos, foram 
extraídos dados, seguidos da análise da literatura, a identificação dos autores e do seu número de publicações, utilizando o 
software VOSviewer. Resultados e Discussão: Foram identificados 94 estudos, publicados entre os anos 1991 e 2025. Maioria 
de acesso aberto (n=89; 94,68%). O ano com maior número de publicação foi o de 2019, com 10 artigos. Destes, foram 
extraídos, no total, 591 autores, a maioria na Europa (n=233; 39,42%), América do Norte (n=202; 34,17%) e Ásia (n=97; 
16,41%) e 8 (1,35%) não mencionaram o país. Quanto ao delineamento dos estudos, a maioria eram métodos experimentais 
(n=72; 78,72%) e revisões (n=14; 14,89%). Quanto à frequência de palavra-chave, Mycobacterium tuberculosis (n=41; 
43,61%), Caenorhabditis elegans (n=30; 31,91%) e Drosophila melanogaster (n=29; 29,78%). Dos 17 periódicos, desta-
caram-se Frontiers in Microbiology (n=5) e Journal of Biological Chemistry (n=3; 3,19%). Entre os primeiros autores, “Li, Y”, 
foi o mais produtivo em 8 publicações (8,51%), seguido por “Asia, M”; “langford, Pr; robertson, Bd” com 7 publicações cada 
(7,44%). Conclusões: A revisão cienciométrica revelou padrões significativos, como a concentração de publicações em deter-
minado ano, modelos mais recorrentes e os autores com maior número de estudos. Esses achados fornecem uma compreensão 
clara de como as pesquisas vêm sendo estruturadas nesta área, evidenciando o interesse pelo uso de modelos alternativos como 
estratégia ética, sugerindo a escolha por Caenorhabditis elegans e Drosophila melanogaster. 
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Introdução: A epilepsia é uma doença neurológica que afeta cerca de 70 milhões de pessoas no mundo, caracterizada por 
descargas elétricas cerebrais anormais1,2. Aproximadamente 30% dos pacientes apresentam resistência aos fármacos antiepi-
lépticos, evidenciando a necessidade de novas abordagens terapêuticas3. Estudos recentes indicam que a microbiota intestinal 
regula o eixo intestino-cérebro, influenciando a neuroinflamação e a atividade neuronal4,5. Objetivo: Este estudo teve como 
objetivo avaliar o impacto da disbiose intestinal na gravidade das crises convulsivas induzidas por pentilenotetrazol (PTZ) em 
camundongos. Material e Método: Trinta camundongos machos C57BL/6 (20-30g) foram distribuídos em três grupos (n=10): 
Controle negativo (solução salina 0,9% oral e i.p.), PTZ (solução salina oral e PTZ i.p. - 50mg/kg) e PTZ+ANT (coquetel de 
antibiótico oral - 200µl e PTZ i.p. - 50mg/kg). A disbiose foi induzida por antibióticos durante três dias consecutivos, seguida 
pela indução de crises com PTZ nos dias 1 e 4. As crises foram analisadas pela Escala de Racine modificada e parâmetros 
comportamentais durante as crises. Após o experimento, amostras biológicas foram coletadas e os dados estão expressos como 
média±EPM e a analisados estatisticamente utilizando ANOVA (GraphPad Prisma 8.0) seguida por teste post hoc de Tukey, 
diferença significativa quando p<0,05. Resultados e Discussão: Os resultados mostraram que a disbiose aumentou a inci-
dência de crises convulsivas (PTZ+ANT 18,50±2,07 vs. PTZ 8,00±1,77) e aumentou o tempo de imobilidade (PTZ+ANT 
620,9±20s vs. PTZ 533,1±23s). Além disso, o grupo PTZ+ANT apresentou maior permeabilidade intestinal, peso cecal e 
redução do comprimento do intestino delgado. Esses achados sugerem que a disbiose aumenta a suscetibilidade às crises 
convulsivas e compromete a integridade intestinal. Conclusões: Conclui-se que a microbiota intestinal desempenha um papel 
crucial na modulação da excitabilidade neuronal, sugerindo que estratégias terapêuticas voltadas à restauração do equilíbrio 
intestinal podem ser promissoras na redução da gravidade das crises convulsivas. 
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Introdução: A pandemia de Covid-19, declarada em 2020, pela Organização Mundial da Saúde, levou países ao redor do 
mundo adotarem medidas de isolamento social para conter a disseminação do vírus, impactando a saúde mental da população 
global (OPAS, 2020). Segundo a Brooks, et al (2020), a interrupção da rotina, o medo de infecção, dificuldades financeiras e 
o distanciamento social agravaram o sofrimento psicológico. Analisando o meio acadêmico, estudantes enfrentaram dificulda-
des de adaptação no ensino remoto, sobrecarga acadêmica e preocupações com o futuro (Aristovnik et al., 2020). Objetivo: 
Avaliar o impacto da pandemia de Covid-19 acerca da saúde mental de universitários. Material e Método: O estudo, aprovado 
pelo comitê de ética em Pesquisa com seres humanos (CAAE 14325019.6.0000.8151), utilizou dados coletados em três 
momentos distintos: antes, durante e após a pandemia. A pesquisa, de caráter longitudinal e observacional, avaliou variáveis 
como dados sociodemográficos, trajetória acadêmica e sintomas sugestivos de depressão e ansiedade entre discentes de uma 
Universidade Pública no sul do Espírito Santo. Os dados foram coletados por um questionário online e analisados no SPSS®. 
Para a descrição da amostra e estimativa de prevalência, foram utilizadas tabelas de frequência absoluta. Para a comparação 
longitudinal dos dados foi utilizado o teste de McNemar, para análise da presença ou ausência de sintomas sugestivos. Para 
todas as análises adotou-se o nível de significância de 5%. Resultados e Discussão: A amostra contou com 57 respondentes, 
sendo 77,2% do sexo feminino e 22,8% do sexo masculino. Observou-se uma elevada prevalência de sintomas sugestivos de 
depressão e ansiedade. No período antecedente à pandemia os sintomas sugestivos de depressão entre os estudantes eram 
de 35,1%, durante era de 38,6% e no cenário pós pandêmico era 43,9%. Ademais, os sintomas sugestivos de ansiedade 
antes da pandemia eram de 45,6%, 38,6% durante e após a pandemia eram de 47,4%. Conclusões: Esse estudo destaca a 
importância de avaliar a saúde mental no ambiente acadêmico, especialmente diante dos desafios que afetam o bem-estar dos 
estudantes. Os dados analisados reforçam a necessidade de iniciativas institucionais para promoção de suporte psicológico e 
ações preventivas, contribuindo para melhorias no ambiente acadêmico, favorecendo a saúde mental dos estudantes e o cres-
cimento acadêmico e profissional.

Palavras-chave: Ansiedade; Depressão; Pandemia; Universitários.
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Introdução: O leite é um alimento essencial, amplamente consumido pela população devido ao seu alto valor nutricional1. No 
entanto, devido à sua alta perecibilidade e susceptibilidade à contaminação microbiológica, a qualidade do leite in natura se 
torna um fator crítico para a segurança alimentar. A contaminação microbiológica pode ocorrer durante a ordenha, armaze-
namento inadequado ou falhas nos procedimentos de higiene dos manipuladores. Objetivo: Este estudo teve como objetivo 
avaliar a qualidade microbiológica do leite in natura comercializado em Alegre-ES, avaliando a presença de microrganismos, 
como mesófilos totais (contagem de bactérias totais – CBT), bactérias psicotróficas (CBP), coliformes totais e termotolerantes, 
e comparar os resultados obtidos com os limites estabelecidos pela legislação brasileira2. Material e Método: A amostragem 
foi realizada em 10 pontos comerciais do município de Alegre, no período de abril a dezembro de 2024. As amostras de leite 
foram mantidas a 8ºC durante o transporte até a realização das análises. Para as contagens, diluições das amostras (10-2-10-
5) foram plaqueadas em 3M™ Petrifilm™ para coliformes, e em Ágar Caseína Soja para contagem de mesófilos totais (37°C/48 
horas) e psicotróficos (7°C/7 dias). O estudo seguiu as normas da Instrução Normativa nº 76 de 20182, que regula a qualidade 
microbiológica do leite e seus derivados. Resultados e Discussão: As amostras de leite apresentaram contagens de mesófilos 
totais, variando de 4,4x10⁵ UFC/mL a incontáveis, ultrapassando o limite máximo na maior diluição. Nenhuma das amostras 
apresentou contagem dentro do limite de 300.000 UFC/ml estabelecido pela legislação2. A CBP apresentou valores variando 
de 5,0x104 a incontáveis. Contagens elevadas de CBP podem estar associadas a alterações bioquímicas do leite, reduzindo 
a sua vida útil3. Elevados valores de CBT e CBP indicam condições inadequadas de manejo durante a ordenha ou falhas na 
velocidade de resfriamento e armazenamento do leite, conforme evidenciado em estudos semelhantes3. Quanto aos coliformes 
totais, as contagens variaram de 2,5x102 UFC/mL a incontáveis. Todas as amostras analisadas foram negativas para coliformes 
termotolerantes, o que indica ausência de contaminação fecal e sugere que as boas práticas agropecuárias (BPA) estão sendo 
seguidas em termos de controle de contaminação fecal nas propriedades produtoras de leite. No entanto, os elevados níveis de 
mesófilos e psicotróficos nas amostras apontam falhas nas práticas higiênico-sanitárias, especialmente relacionadas ao manejo 
e ao armazenamento do leite. Isso indica que, embora não haja contaminação fecal, as condições de higiene e resfriamento 
precisam ser melhoradas para garantir a segurança do produto final e prolongar sua vida útil. Conclusões: Esses resultados des-
tacam a necessidade de um monitoramento contínuo das condições higiênico-sanitárias nas propriedades leiteiras e a adoção 
rigorosa das BPA para assegurar a qualidade microbiológica do leite. 
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Potencial antioxidante da pereskia aculeata miller em modelo 
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Introdução: A intoxicação por paracetamol, caracterizada pelo aumento das enzimas hepáticas levando a danos oxidativos ao 
fígado, pode resultar em falência hepática aguda.1,2 A Pereskia aculeata Miller (ora-pro-nóbis - OPN) é uma planta nativa da 
Mata Atlântica que apresenta compostos bioativos com atividade antioxidante, sugerindo um potencial efeito hepatoprotetor 
na toxicidade por paracetamol.3,4 Objetivo: O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito antioxidante da OPN em um modelo ex-
perimental de hepatotoxicidade induzida por paracetamol. Material e Método: Camundongos Swiss foram divididos em quatro 
grupos: Controle (CON), Paracetamol (PT), ora-pro-nóbis 300 mg/kg (OPN 300) e ora-pro-nóbis 1000 mg/kg (OPN 1000). 
OPN foi administrada por gavagem durante cinco dias. Após o tratamento, a hepatotoxicidade foi induzida por dose única de 
paracetamol (300 mg/kg; i.p.). Após seis horas, os animais foram eutanasiados e amostras de sangue e fígado foram coletadas. 
Os dados foram analisados por ANOVA 1-via, seguido de teste post-hoc de Tukey (p<0,05). Resultados e Discussão: A OPN 
reduziu em 33% os radicais livres no ensaio ABTS e exibiu uma capacidade redutora de ferro de 19 µg/mL no ensaio FRAP. In 
vivo, o grupo OPN1000 apresentou menores níveis de ALT e AST (U/L) em comparação ao grupo PT (ALT – PT: 5056 ± 482,6 
vs. OPN 1000: 3720 ± 275,9; AST – PT: 236,2 ± 27,56 vs. OPN 1000: 121 ± 9). Além disso, OPN 1000 apresentou 
menor oxidação de proteínas, evidenciada por menores níveis de AOPP (PT: 1,302 ± 0,069 vs. OPN 1000: 0,886 ± 0,093, 
nmol/mg). A peroxidação lipídica, avaliada pelo ensaio de TBA, foi significativamente menor nos grupos OPN300 e OPN 1000 
em comparação ao grupo PT (PT: 0,054 ± 0,004 vs. OPN 300: 0,027 ± 0,002 vs. OPN 1000: 0,032 ± 0,004, nmol MDA/
mg). Conclusões: A OPN demonstrou efeito hepatoprotetor dose-dependente, mitigando o estresse oxidativo e reduzindo os 
danos hepáticos induzidos por paracetamol.
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Introdução: A saúde mental dos estudantes universitários tem sido instrumento de crescente atenção, devido ao impacto 
significativo que transtornos mentais podem exercer sobre sua qualidade de vida e desempenho acadêmico. Sendo assim, 
destacam-se os Transtornos Mentais Comuns (TMC), que englobam condições como depressão leve e ansiedade, que podem 
ser desencadeados ou agravados por fatores como estresse, carga horária excessiva e dificuldades de adaptação ao ambiente 
universitário.1,2,3 Estudos indicam que a universidade é um ambiente propício para o desenvolvimento desses transtornos, cuja 
prevalência entre estudantes tem sido amplamente documentada.4 Pesquisas indicam que o suporte institucional e as políticas 
de assistência estudantil podem influenciar diretamente na saúde mental dos alunos, ajudando a mitigar os efeitos negativos 
do ambiente acadêmico.1,3 Objetivo: Avaliar a prevalência de transtornos mentais comuns entre universitários da área da saúde 
de uma Universidade Pública, identificando os aspectos associados que podem influenciar sua qualidade de vida e desempe-
nho acadêmico. Material e Método: Este estudo, aprovado pelo CEP/UFES sob protocolo 74881023.4.0000.8151, utilizou 
um questionário autoaplicável com questões sociodemográficas, acadêmicas e de hábitos de vida . A presença de Transtornos 
Mentais Comuns foi avaliada por meio do Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20) adaptado por Santos et al.4 A coleta de dados 
ocorreu anonimamente com estudantes de dois cursos superiores. A análise dos dados utilizou-se de estatísticas descritivas 
para determinar a prevalência e as associações entre as variáveis. Resultados e Discussão: A amostra foi composta por 210 
estudantes, com mediana de idade de 21 (18-38) anos, a maioria sendo mulheres cis (78,1%) e heterossexuais (83,3%). 
Dos participantes, 42,9% moram em repúblicas, 77,6% estão apenas estudando; 45,7 % têm renda familiar de até 3 salários 
mínimos e 80% cursaram o ensino médio em escola pública. A prevalência de transtornos mentais comuns foi de 71,9%, 
evidenciando-se a necessidade de atenção à saúde mental no âmbito universitário. Conclusões: Os resultados deste estudo 
revelam uma alta prevalência de transtornos mentais comuns entre discentes da área da saúde. Portanto, ressalta-se a urgência 
de implementar estratégias de apoio psicológico e intervenções direcionadas a fim de promover a saúde mental no ambiente 
acadêmico.

Palavras-chave: Desempenho acadêmico; Palavras-chave: Transtornos mentais comuns (TMC); Saúde mental; Universidade 
Pública.
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Introdução: A Liga Acadêmica do Cuidado Farmacêutico (LACF) da Universidade Federal do Espírito Santo campus Alegre é 
um projeto de extensão composto por discentes do curso de Farmácia que atuam no rastreamento em saúde e na promoção da 
educação em saúde em comunidades. Em seu estatuto, a LACF prevê a participação de 15 integrantes, no entanto, a gestão 
de 2024 empreendeu apenas oito membros ativos. Diante dessa falta no quadro de integrantes, tornou-se necessário a reali-
zação de um processo seletivo para preenchimento das sete vagas restantes. Objetivo: Relatar as atividades realizadas durante 
o processo seletivo da LACF. Métodos: O processo seletivo foi estruturado em três fases. Na primeira fase, os interessados 
preencheram um formulário do Google com perguntas abertas, permitindo uma compreensão inicial sobre o perfil dos candi-
datos, suas motivações e experiências prévias. Na segunda fase, foram realizadas entrevistas individuais com cada candidato. 
Nessa fase, perguntas sobre comprometimento, qualidades e dificuldades, interesse genuíno em contribuir com a LACF foram 
realizadas. A terceira fase consistiu em três dinâmicas, a saber: i) Dinâmica do balão: cada participante recebeu um balão e 
deveria mantê-lo no ar. A cada dez segundos, um candidato era retirado, aumentando o desafio para os participantes. ii) De-
senho em dupla: nessa atividade, um participante possuía um desenho e o outro apenas papel e caneta. O objetivo era que o 
primeiro descrevesse verbalmente a imagem para que sua dupla pudesse reproduzi-la. iii) Criação de histórias: diversos objetos 
aleatórios foram dispostos no centro da sala e cada participante escolhia um, criando uma história inovadora ou sugerindo uma 
nova função para o item. Resultado: O processo seletivo contou com 14 respostas na fase inicial de inscrição. Na segunda 
fase, 13 candidatos participaram das entrevistas, que tiveram duração média de 15 a 20 minutos. Durante essa etapa foram 
apresentadas as atividades da LACF e a abordagem das perguntas permitiu conhecer os perfis mais adequados para a inserção 
na liga. Na terceira fase, a primeira dinâmica evidenciou a importância de cada integrante cumprir com suas responsabilidades 
para que o trabalho coletivo seja eficiente. A segunda dinâmica, destacou o impacto da comunicação clara na execução de 
atividades em equipe e na comunidade. Já a terceira, demonstrou o potencial criativo e adaptativo dos integrantes. Conclusão: 
O processo seletivo revelou-se fundamental para a recomposição da LACF, garantindo a inclusão de novos membros alinhados 
com os objetivos da liga. A estruturação em múltiplas fases possibilitou uma seleção considerando os aspectos técnicos e ha-
bilidades interpessoais. Além disso, a realização das dinâmicas contribuiu para a participação de maneira mais descontraída, 
promovendo uma integração inicial entre os futuros membros da gestão de forma mais natural e o potencial de engajar os 
participantes, à criatividade e à imaginação.
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Introdução: O pólen tem grande potencial biológico e medicinal, porém estudos sobre o pólen das abelhas sem ferrão ainda são 
limitados. O Brasil é lar da maior diversidade de abelhas sem ferrão, sendo a Melipona capixaba endêmica do Espírito Santo. 
Essas abelhas armazenam o pólen em potes de cerume, onde ele é acrescentado com mel e enzimas e fermentado por micro-
-organismos, tornando-se mais digerível. Objetivo: Avaliar a composição química, atividade antioxidante e anti-inflamatória do 
pólen de pote de M. Capixaba. Material e Método: Amostras de pólen de M. capixaba foram coletadas em três municípios do 
Espírito Santo, e os extratos hidroetanólicos correspondentes foram preparados e identificados como P1, P2 e P3. A identifica-
ção dos compostos bioativos foi feita por Espectrometria de Massas (ESI-FT-ICR MS). O teor de flavonoides foi determinado pela 
reação com o cloreto de alumínio e comparados com o equivalente de quercetina (QE), os fenólicos e taninos pelo método Folin-
-Ciocalteau e comparados com o equivalente de ácido gálico (EG). A atividade antioxidante (AAO) foi analisada pelos métodos 
colorimétricos DPPH e ABTS, a viabilidade celular pelo método MTT em macrófagos (RAW), fibroblastos (L929) e melanoma 
(MV3). A inibição do ânion superóxido (O2•-), óxido nítrico (NO) e das citocinas IL6 e TNF-α foram avaliadas em RAW esti-
muladas por Lipopolissacarídeos (LPS). Resultados e Discussão: O extrato P3 se destacou com a maior atividade antioxidante 
entre os três, tanto no teste ABTS (13,7 ± 2,5 μg/mL) quanto no DPPH (40,3 ± 11,5 μg/mL). Em relação à citotoxicidade, 
nenhum dos extratos mostrou toxicidade nas linhagens RAW e MV3. No entanto, todos apresentaram citotoxicidade para a 
linhagem L929, a partir de 50 μg/mL para P2 e P3, e de 150 μg/mL para P1. A análise da produção de O2•- revelou efeito 
redutor dos extratos em todas as concentrações testadas. No entanto, os resultados não foram significativos para o NO. Já em 
relação à produção de IL-6, observamos reduções importantes com P3 a 10 μg/mL e com P2 e P3 a 20 μg/mL. Além disso, 
na redução de TNF-α, o P3 foi o mais eficaz, apresentando maior efeito inibitório na concentração de 20 μg/mL. A amostra 
P3 se destacou na composição química, apresentando os maiores teores de flavonoides (10,74 ± 1,21 g QE/100g), fenólicos 
(10,70 ± 0,66 g EG/100g) e taninos (8,91 ± 0,88 g EG/100g). No total, foram identificados 50 compostos já conhecidos em 
produtos de abelhas sem ferrão — com destaque para kaempferol, isorhamnetina e quercetina. Conclusões: Esse é o primeiro 
estudo a revelar a composição química e as propriedades bioativas dos extratos de pólen da M. capixaba. Os resultados mos-
traram que esse pólen tem um bom potencial para neutralizar espécies reativas de oxigênio e reduzir mediadores inflamatórios 
em ambiente controlado (in vitro). Essas descobertas abrem caminho para futuras regulamentações e valorização de produtos 
derivados de abelhas sem ferrão no Brasil — um mercado com enorme potencial ainda pouco explorado.

Palavras-chave: Citocinas; Citotoxicidade; Espectrometria; Flavonoides.
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Introdução: A produção mundial de leite é nutricionalmente relevante e apresenta projeções de crescimento¹. O Brasil, terceiro 
maior produtor global², enfrenta desafios relacionados à contaminação microbiana do leite cru, comprometendo sua qualidade 
e segurança, principalmente devido a falhas no manejo e condições sanitárias inadequadas³. A presença de Escherichia coli no 
leite e em outros alimentos é particularmente preocupante, pois essa bactéria serve como indicadora de falhas higiênico-sanitá-
rias4, reforçando a importância de práticas seguras na produção e consumo de leite. Objetivo: Este trabalho teve como objetivo 
avaliar a qualidade higiênico-sanitária do leite in natura comercializado no município de Alegre/ES, entre abril e dezembro de 
2024, por meio da análise da contagem de células somáticas (CCS), da detecção de resíduos de antimicrobianos e do isola-
mento de E. coli. Material e Método: Foram analisadas dez amostras de leite adquiridas em feiras livres e estabelecimentos 
comerciais no município de Alegre/ES. As amostras foram transportadas em recipiente isotérmico, em temperatura inferior a 
8°C. A CCS foi analisada com o kit IDEXX Somaticell SCC, conforme instruções do fabricante. A presença de resíduos de beta-
lactâmicos e tetraciclinas foi verificada com o kit BTSQ 4-in-1 Test Kit®, que detecta, simultaneamente, antimicrobianos dos 
grupos betalactâmicos, tetraciclinas, sulfonamidas e quinolonas. O isolamento seletivo de E. coli foi realizado utilizando 3M™ 
Petrifilm™. Resultados e Discussão: As análises mostraram variações na CCS e na presença de resíduos antimicrobianos. A 
CCS variou de 150.000 a 750.000 CS/mL. As amostras 5 e 10 apresentaram os menores valores, com 170.000 e 150.000 
CS/mL, respectivamente, enquanto as amostras 8 e 9 registraram os maiores valores, com 750.000 e 650.000 CS/mL. Quanto 
à detecção de resíduos antimicrobianos pelo teste BTSQ, foram identificados diferentes compostos: quinolonas foram identi-
ficadas nas amostras 1, 2, 4 e 5; tetraciclinas nas 2, 4, 9 e 10; e betalactâmicos nas 3, 6 e 10. As amostras 7 e 8 tiveram 
resultados negativos para resíduos antimicrobianos. Nenhuma das amostras analisadas apresentou a presença de E. coli, o que 
sugere boas práticas na prevenção de contaminação fecal e indica um controle higiênico adequado na produção. Conclusões: 
Das dez amostras analisadas, duas apresentaram CCS acima do limite permitido pela Instrução Normativa nº 765, indicando 
possíveis casos de mastite, um fator que compromete a qualidade do leite e é um indicativo de falhas higiênicas de manejo. A 
detecção de resíduos antimicrobianos em grande parte das amostras aponta para possíveis irregularidades no manejo sanitário 
e no período de carência após a utilização desses medicamentos, representando riscos à saúde pública, como reações adversas 
e resistência antimicrobiana. Estes achados evidenciam a necessidade de um controle sanitário mais rigoroso e fiscalização ao 
longo da cadeia produtiva. 
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Introdução: As diretrizes curriculares nacionais do curso de graduação em Farmácia requerem o uso de metodologias ativas de 
ensino- aprendizagem e avaliação1. Nesse sentido, devido às particularidades do medicamento homeopático, cuja descrição 
farmacodinâmica é feita pelos sintomas físicos, emocionais e mentais, a metodologia de ensino-aprendizagem da disciplina 
Homeopatia requer um modelo ativo em contraponto ao modelo pedagógico tradicional (foco na transmissão de conteúdo e 
aprendizado por memorização)2. Objetivos: O presente relato discorre acerca da metodologia utilizada na disciplina Homeopatia 
(2024.2) do curso de graduação em Farmácia da Universidade Federal do Espírito Santo (Campus Maruípe), com destaque 
para a produção de portfólios e para a execução de um trabalho baseado no modelo de aprendizado criativo. Descrição do Caso: 
Dez medicamentos homeopáticos foram selecionados e atribuídos a cada estudante. Os discentes foram orientados a elaborar 
apresentações sobre os respectivos medicamentos, adotando abordagens não convencionais em relação às normas acadêmicas 
tradicionais. Foi-lhes concedida liberdade criativa para desenvolver performances dirigidas à turma. Os alunos apresentaram 
os diversos medicamentos homeopáticos através de técnicas ativas e participativas, que consistiram na confecção de jogos de 
tabuleiro, jogos da memória, mímica, simulação publicitária em vídeo, quizzes, confecção de flashcards e nuvem de palavras 
além da elaboração de folders contendo os principais tópicos acerca das características e indicações de cada medicamento. Tais 
apresentações foram marcadas pela participação e entrosamento de todos os discentes, que demonstraram entusiasmo para 
interagir com as produções alternativas. De forma complementar, foram desenvolvidos portfólios narrativos retratando todas as 
vivências dos alunos ao longo do período letivo, a saber: aulas teóricas e práticas laboratoriais de homeopatia, palestras com 
profissionais convidados especialistas em outras Práticas Integrativas e Complementares (PICs), visita técnica ao laboratório 
de manipulação de medicamentos exclusivamente homeopáticos e florais e das próprias performances criativas. Conclusão: A 
proposta mostrou-se bem sucedida, uma vez que os discentes demonstraram vívido interesse em relação às apresentações dos 
trabalhos acerca dos diferentes medicamentos homeopáticos. Os alunos foram capazes de exercitar tanto a criatividade quanto 
a capacidade de transmitir conhecimentos de forma distinta do modelo convencional de exposição oral dialogada, resultando 
em uma abordagem lúdica, eficiente, colaborativa e acima de tudo divertida. Ademais, a elaboração dos portfólios propiciou 
que os alunos participassem de forma mais ativa das aulas ao acompanhar o conteúdo ministrado, tirar dúvidas e registrar fotos 
de momentos chave do semestre letivo para sua elaboração. 

Palavras-chave: Educação em saúde; Metodologias ativas de ensino-aprendizagem; Homeopatia; Criatividade. 
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Uso de uma rede social como ferramenta de divulgação de ações em 
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Introdução: As universidades públicas são centros de produção de conhecimento científico. Neste cenário, a extensão univer-
sitária pode articular o ensino e a pesquisa com as demandas sociais, por meio de projetos de extensão. A Liga Acadêmica de 
Cuidado Farmacêutico (LACF) é um projeto de extensão que atua presencialmente na comunidade, por meio de orientação, 
educação e rastreamento em saúde, tendo o cuidado farmacêutico como pilar. Ademais, a LACF, por meio das redes sociais, 
proporciona um maior alcance da comunidade à conhecimentos sobre condições de saúde e uso racional de medicamentos. 
Objetivos: Descrever o uso de uma rede social da LACF como ferramenta de divulgação de ações em saúde em um município 
do sul capixaba. Material e Método: Foram consideradas as publicações postadas na rede social Instagram®, no período de 
abril de 2024 à fevereiro de 2025, produzidas pela equipe de marketing composta por dois graduandos em Farmácia (PHASG e 
BABM) e validadas por uma mestranda (LCR). Para tal, considerou-se as métricas: quantidade e tipo de postagens, número de 
visualizações (incluindo reels, posts e stories), número de seguidores, número de contas alcançadas, interações, visitas ao perfil 
e postagens mais curtidas. Ademais, os seguidores foram caracterizados quanto ao gênero, faixa etária e localização geográfica. 
Resultados e Discussão: O perfil da LACF realizou 49 postagens, envolvendo tópicos, como: intervenções em saúde e posts 
educativos em datas temáticas. As publicações obtiveram 107.100 visualizações, tendo o perfil 661 seguidores. No intervalo 
de tempo considerado, alcançou-se 32.116 contas e obteve-se 1.243 interações com o conteúdo publicado, como curtidas, 
comentários e salvamentos, além de 2.995 visitas ao perfil. Entre as postagens de destaque, pode-se citar o anúncio do “3° 
Simpósio da LACF”, que teve 334 curtidas, 113 compartilhamentos e 10.384 contas alcançadas. Outras publicações, como 
o reels da intervenção em saúde na Comunidade de Boa Fé, em Alegre, alcançou 71 curtidas, 5.025 visualizações e 2.929 
contas alcançadas, e a postagem sobre a ação em saúde realizada na praça municipal com 60 curtidas, 10 comentários e 869 
contas alcançadas. Quanto à caracterização dos seguidores, 70,5% (n=466) se autodeclararam do gênero feminino. Em rela-
ção à faixa etária, 46,7% (n=309) das pessoas que seguem o perfil têm idade entre 25 e 34 anos. Em relação à localização 
geográfica, 28% (n=185) estão localizados em Alegre/ES, 6,8% (n=45) encontram-se em Vitória/ES e 4,2% (n=28) situam-se 
em Vila Velha/ES. Conclusões: A rede social se mostrou uma ferramenta para divulgação de ações em saúde da LACF para a 
comunidade, demonstrando o alcance que as postagens tiveram no meio virtual e a popularização do conhecimento, sendo as 
métricas uma forma de quantificar o impacto positivo da universidade na acessibilidade da comunidade à informações sobre 
condições de saúde e uso racional de medicamentos.
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Introdução: O envelhecimento frequentemente é acompanhado de condições crônicas (CC) e para o seu tratamento requer o uso 
de vários medicamentos1,2,3. Apesar de necessária, a polifarmácia pode levar à autopercepção negativa da saúde e a problemas 
relacionados aos medicamentos (PRM)2,4. Objetivos: O objetivo deste estudo foi avaliar a autopercepção de saúde e a polifar-
mácia em pessoas idosas atendidas em um ambulatório de geriatria. Material e Método: Trata-se de um estudo exploratório 
e descritivo realizado entre junho de 2024 a abril de 2025. Foram incluídos no estudo pessoas idosas (PI) com 60 anos ou 
mais atendidos no ambulatório de especialidades do SUS no Espírito Santo. Após a consulta médica geriátrica, o paciente foi 
encaminhado para o atendimento farmacêutico, onde foram coletadas informações sociodemográficas, histórico de saúde e de 
utilização de medicamentos. Os dados foram documentados em formulário adaptado do Método Dáder para acompanhamento 
farmacoterapêutico. Foi realizada análise estatística foi realizada para avaliar a correlação entre idade e número de medica-
mentos e autopercepção de saúde e o número de medicamentos em uso e para este fim foi utilizado os testes de correlação de 
Spearman, testes Qui-quadrado e Kruskal-Wallis, respectivamente. O estudo foi aprovado pelo Comitê de ética, de acordo com 
o parecer n. 6.071.609. Resultados e Discussão: Foram atendidos 58 PI, sendo que 69% destas eram mulheres cuja idade 
média foi de 78 anos. Durante os atendimentos farmacêuticos foi observado que os CC mais prevalentes foram: hipertensão 
arterial (91%), dislipidemia (52%), diabetes (20%), dor (36%), doenças neurodegenerativas (14%) e transtornos de humor 
(19%). Para tratar tais condições, 81% fizeram uso de 5 fármacos ou mais e foram prescritos em média 7,9 medicamentos/
paciente. Os medicamentos mais utilizados para tratar tais problemas de saúde foram: anti-hipertensivos (31%), analgésicos 
(31%), hipoglicemiantes (14%), hipolipemiantes (9%) e antidepressivos (11%). A maior parte dos entrevistados afirmaram 
conhecer a terapia medicamentosa (76%), contudo, foi observado 57% apresentaram PRM. As principais causas dos PRM 
detectados foram: erro de administração (35%), não adesão (27,5%), reações adversas (15%), entre outras causas (22,5%). 
Em relação a avaliação da autopercepção de saúde, 27% afirmaram ter saúde boa, 44% era regular e 20% avaliaram como 
ruim ou muito ruim. As variáveis como idade e polifarmácia não demonstraram associação com a autopercepção de saúde, 
sugerindo que outros fatores podem estar envolvidos nessas condições. Conclusões: Observa-se elevada prevalência de condi-
ções crônicas entre os idosos atendidos. A polifarmácia foi acompanhada de PRM, principalmente erros de administração e não 
adesão. Somado a isso, a autopercepção de saúde regular ou negativa foi observada na maior parte das PI participantes. Apesar 
da elevada presença de doenças e suas complicações, não foi possível afirmar que neste momento esses fatores afetaram a 
percepção subjetiva de saúde dos idosos. Ainda assim, o farmacêutico deve desenvolver práticas direcionadas para a promoção 
de uso racional de medicamentos de PI e contribuir com a longevidade com qualidade de vida.

Palavras-chave: cuidado farmacêutico; Envelhecimento; polifarmácia.
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Introdução: O Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES) é uma doença autoimune multissistêmica, caracterizada por períodos de 
remissões e recidivas. Parte desses pacientes utiliza imunobiológicos para o tratamento do lúpus; entretanto, fatores como 
efeitos colaterais, necessidade de administração especializada, falta de informação, complexidade da farmacoterapia, entre 
outros, podem comprometer a adesão desses pacientes ao tratamento. A não adesão à farmacoterapia é um grande obstáculo 
para o sucesso no controle nos níveis de atividade da doença e para a qualidade de vida do paciente. Objetivo: Diante disso, 
o objetivo deste estudo foi conhecer os níveis de adesão à farmacoterapia de pacientes com LES tratados com medicamentos 
Imunobiológicos. Material e Método: Trata-se de um estudo observacional transversal, de natureza exploratória,realizado de 
Mês/Ano a Mês/Ano, no ambulatório de XXX do Hospital Universitário Cassiano Antônio de Moraes (HUCAM), localizado na 
cidade de Vitória/ES. Pacientes com diagnóstico prévio de LES, em uso de imunobiológicos, foram convidados a participar do 
estudo. A adesão à farmacoterapia foi avaliada por meio do instrumento de avaliação Brief Medication Questionaire (BMQ). 
Esse instrumento contém 11 perguntas, distribuídas em 3 domínios (regime, crenças e recordação), cuja classificação a partir 
do escore pode ser: adesão; provável adesão; provável baixa adesão e baixa adesão. Além disso, foram coletados dados rela-
cionados às comorbidades e ao nível de atividade da doença (SLEDAI). Estatística descritiva foi utilizada. O presente estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Local CEP/HUCAM (protocolo #6.277.852/2023). Resultados e Discussão: 150 
pacientes com LES, 24 utilizavam imunobiológicos e foram incluídos no estudo. Quanto à atividade da doença, 17 (70,85%) 
participantes apresentaram SLEDAI >1, indicando que a doença estava ativa na maioria da população avaliada. As principais 
comorbidades encontradas foram: artrite, nefrite, hipertensão, rash malar e alopecia. Com relação aos domínios avaliados pelo 
BMQ, no domínio de Regime, 75% (n=X) dos pacientes apresentaram barreiras (escore ≥1).Com relação ao domínio Crença, 
54% (n=X) obtiveram um escore de adesão (escore ≥1), mostrando que a maioria dos pacientes têm a percepção de que os 
seus medicamentos funcionam bem e sabiam quais os que mais apresentaram efeitos adversos. Já no domínio de Recordação, 
62% (n=X) (escore ≥1) apresentaram um escore de não adesão, mostrando a dificuldade de lembrar de tomar aos medicamen-
tos no horário correto. Conclusões: Os resultados obtidos no presente estudo evidenciaram que a maior parte dos participantes 
estava mais inclinada à não adesão. Futuros estudos poderão ser feitos para identificar os fatores que influenciam nesta adesão 
e delinear estratégias, a fim de mitigar esta problemática.

Palavras-chave: Adesão a Tratamento; Comorbidades; Imunobiológicos; Lúpus.
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Avaliação do conhecimento de pessoas vivendo com HIV sobre o 
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Introdução: A promoção do conhecimento adequado sobre o Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) é considerada um dos 
componentes chave dos esforços de prevenção, contenção da epidemia e estímulo do autocuidado das pessoas vivendo com 
HIV (PVHIV). Entretanto, os estudos que avaliam o conhecimento sobre o HIV têm se concentrado em populações específicas, 
como idosos e homens que fazem sexo com homens, sendo ainda limitada a investigação direcionada às PVHIV, especialmente 
no cenário brasileiro. Objetivo: Avaliar o conhecimento de PVHIV sobre o HIV. Material e Método: Foi realizado um estudo 
transversal, de caráter piloto, de dezembro/2024 a janeiro/2025, na Unidade Dispensadora de Medicamentos do Centro de Re-
ferência em Infecções Sexualmente Transmissíveis, em Vitória, Espírito Santo. A população do estudo compreendeu às PVHIV, 
de ambos os sexos, que compareceram a unidade para retirar seus antirretrovirais. As PVHIV foram convidadas a responder a 
um questionário estruturado em duas seções. A primeira abordava dados sociodemográficos (gênero, idade, cor da pele autor-
referida e escolaridade). A segunda seção consistia na versão brasileira e validada da escala “Avaliação do conhecimento sobre 
HIV/Aids” (HIV-KA), composta por 12 itens, respondidos em “verdadeiro”, “falso” ou não “sei”. O escore total varia de 0 a 12 
pontos, sendo que escores mais altos indicam maior nível de conhecimento. Estatística descritiva foi utilizada. Questões éticas 
foram consideradas (CAAE: 80148924.9.0000.5060). Resultados e Discussão: Participaram do estudo piloto 10 PVHIV. Em 
relação aos dados sociodemográficos, 80% (n = 8) eram homens, 10% (n = 1) mulheres e 10% (n = 1) pessoa não binária, 
com idade média de 42,5 ± 14,04 anos. A maioria se autodeclarou de cor/raça branca e 40% (n = 4) tinham ensino médio 
completo. O escore médio obtido na escala HIV-KA foi de 11,5 ± 0,84, correspondendo a uma taxa de acertos de 95,83%, 
o que evidencia um bom nível de conhecimento sobre o HIV. O item relacionado à Profilaxia Pré-Exposição (PrEP), bem como 
os itens sobre formas de transmissão do vírus, apresentaram altas taxas de acerto, 100% e 96%, respectivamente, o que su-
gere que, nessa população, tanto a PrEP quanto os modos de transmissão do HIV são bem compreendidos. Por outro lado, a 
questão que abordava o risco de adquirir o HIV em um relacionamento fechado, no qual ambos os parceiros são soronegativos, 
apresentou a menor taxa de acertos (70%), indicando uma possível lacuna no conhecimento sobre estratégias de prevenção. 
Conclusões: As PVHIV participantes do estudo piloto apresentaram um bom nível de conhecimento sobre o HIV, especialmente 
em relação à PrEP e às formas de transmissão do vírus. No entanto, houve lacunas quanto outras estratégias de prevenção ao 
vírus, ressaltando a importância de ações educativas contínuas e direcionadas.

Palavras-chave: Atitudes e Prática em Saúde; Conhecimento; Palavras-chave: HIV.
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Há pessoas neurodivergentes na farmácia? Um olhar sobre 
farmacêuticos e estudantes com transtorno do espectro autista 
Autores: Larissa Couto-Rosa1; Paulo Vítor Schultz2; Bárbara Brambila-Manso2; Kérilin Stancine Santos Rocha1; Lorena Rocha 
Ayres3; Dyego Carlos Araújo1; Genival Araujo Santos-Júnior1

Instituição: 1. Universidade Federal do Espírito Santo - Vitória - ES - Brasil; 2. Universidade Federal do Espírito Santo - Alegre 
- ES - Brasil; 3. Universidade Federal do Catalão - Vitória - GO - Brasil.

Introdução: A literatura aponta o aumento da prevalência do Transtorno do Espectro Autista (TEA) ao redor do mundo, atingindo 
uma taxa de 1% da população global. Ademais, a identificação do diagnóstico de TEA entre grupos específicos da população 
pode contribuir para a compreensão dessa realidade, e assim, fomentar a criação de ambientes acadêmicos e profissionais mais 
inclusivos e acessíveis. Entretanto, não há estudos de prevalência sobre TEA entre farmacêuticos e estudantes de Farmácia. No 
Brasil, um estudo conduzido nessa população pode trazer luz sobre a estimativa de farmacêuticos e estudantes de Farmácia 
com TEA. Objetivo: Sendo assim, o objetivo deste trabalho é identificar estudantes de Farmácia e farmacêuticos que possuem 
TEA entre participantes de um inquérito nacional. Material e Método: Os dados foram coletados de estudo transversal do tipo 
survey, realizado entre os meses de setembro de 2021 a agosto de 2022. Farmacêuticos e estudantes de Farmácia das cinco 
regiões do Brasil foram convidados a responder um formulário online, que continha uma sessão para dados sociodemográficos 
(sexo, unidade federativa) e questões relacionadas ao TEA (se possuía TEA, familiar com diagnóstico de TEA e se convivia com 
pessoa com TEA). A amostra foi selecionada por conveniência. Para as análises estatísticas, foi realizada análise descritiva. Este 
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE 80001624.6.0000.8151 | Parecer n° 4.464.411). Resultados 
e Discussão: Participaram do inquérito nacional 413 farmacêuticos de 25 unidades federativas do país e 397 estudantes de 
Farmácia de 22 unidades federativas, sendo a maioria do sexo feminino (81,1% farmacêuticas; n=335 | 78,6% estudantes de 
Farmácia; n=312). Dentre os farmacêuticos que participaram do inquérito, 1,7% (n=7) relatou possuir TEA e, desses, 85,2% 
(n=6) relataram possuir familiar com TEA e conviver com pessoas com TEA. Entre os estudantes de Farmácia que participaram 
do inquérito, 1,0% (n=4) relatou possuir TEA, e desses, 50% (n=2) relataram possuir possuir familiar com TEA e conviver com 
pessoas com TEA. A prevalência de farmacêuticos com TEA identificada no estudo foi superior à estimativa global de TEA na po-
pulação geral, que gira em torno de 1%. No caso dos estudantes de Farmácia, a prevalência observada foi equivalente à média 
global. Embora a amostra por conveniência seja uma limitação do estudo, os dados ressaltam a necessidade de um censo entre 
essas populações. Conhecer a prevalência de TEA entre farmacêuticos e estudantes de Farmácia pode impulsionar a imple-
mentação de ações que valorizem a neurodiversidade nos cenários acadêmico e farmacêutico. Entre essas ações, destacam-se 
o desenvolvimento de metodologias de ensino mais acessíveis, o fomento a pesquisas sobre o tema, a formulações de políticas 
de inclusão no mercado de trabalho, a realização de treinamentos sobre neurodiversidade e a promoção de ambientes de saúde 
mais inclusivos. Conclusões: O estudo identificou que a taxa de pessoas com TEA que participaram do inquérito foi maior que 
a prevalência global para farmacêuticos e foi igual à prevalência global para estudantes de Farmácia. Compreender a prevalên-
cia de TEA nesses grupos é fundamental para fortalecer políticas de inclusão e criar ambientes mais acessíveis. Diante disso, 
novos estudos que investiguem a prevalência no cenário nacional podem fortalecer o suporte a essas populações e proporcionar 
melhores esclarecimentos sobre o assunto. 

Palavras-chave: Estudantes de Farmácia; Farmacêuticos; Farmácia; Transtorno do Espectro Autista
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Implantação de serviço de farmácia clínica em hospital público: 
relato de experiência e análise de interações medicamentosas
Autores; Vytória Aparecida Barros Araújo Lipos1; Priscila Barreto Pessanha2; Stella Lobo Gomes2; Taciana Pereira Machado 
Pessanha2; Maycon Bruno Almeida1.
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dos Goytacazes - RJ - Brasil; Faculdade de Medicina de Campos - Campos dos Goytacazes - Rio de Janeiro - Brasil.

Introdução: As interações medicamentosas representam um dos principais problemas relacionados à farmacoterapia em am-
biente hospitalar, podendo comprometer a eficácia terapêutica, causar eventos adversos graves e aumentar a morbidade, 
mortalidade e custos com saúde. A atuação do farmacêutico clínico é essencial na identificação e prevenção dessas interações, 
promovendo o uso racional de medicamentos e a segurança do paciente. Objetivos: Descrever a experiência de farmacêuticas 
de um hospital público durante etapa preliminar à implantação de um serviço de farmácia clínica na qual se investigou o perfil 
de interações medicamentosas em prontuários registrados no banco eletrônico do hospital. Descrição: Trata-se de um estudo 
observacional, retrospectivo, do tipo relato de experiência, realizado em um hospital público de Campos dos Goytacazes, Rio 
de Janeiro. Foram analisados 88 prontuários com prescrições médicas no período de outubro a dezembro de 2024. A avaliação 
das interações foi conduzida por meio do aplicativo Drugs Interactions Checker, com foco nas interações medicamento-medica-
mento. A coleta e análise de dados foi feita no banco de prontuários eletrônicos do hospital e ateve-se tão somente aos dados 
relacionados à farmacoterapia no período analisado, dados pessoais dos pacientes não foram considerados. Identificaram-se 
741 interações medicamentosas potenciais, das quais 11,6% foram classificadas como graves. Dentre as prescrições analisa-
das, 40,9% apresentavam ao menos uma interação grave. As combinações de medicamentos mais frequentemente envolvidas 
em interações medicamentosas graves foram: anlodipino + sinvastatina (risco de rabdomiólise), haloperidol + quetiapina 
(sintomas extrapiramidais), ciprofloxacino + tramadol (redução do limiar convulsivo), clonazepam + tramadol (depressão respi-
ratória e risco de queda), e enalapril + espironolactona (hipercalemia). Conclusão: Os achados corroboram dados da literatura, 
que evidenciam a alta frequência de interações em ambientes hospitalares, especialmente em pacientes polimedicados. A 
atuação do farmacêutico clínico na revisão de prescrições é fundamental para identificar e mitigar riscos, favorecendo a adesão 
a protocolos terapêuticos seguros e eficazes. A análise sistemática das interações medicamentosas permite intervenções asser-
tivas, como ajuste de doses, substituição de medicamentos e monitoramento farmacoterapêutico. A experiência demonstrou a 
relevância da implantação do serviço de farmácia clínica no ambiente hospitalar, reforçando o papel do farmacêutico na identi-
ficação de interações medicamentosas potencialmente graves. A integração do farmacêutico à equipe multiprofissional favorece 
a segurança do paciente, fortalece a comunicação entre os profissionais de saúde e contribui para a redução de riscos e eventos 
adversos relacionados à farmacoterapia. A continuidade e expansão do serviço para ações síncronas à prescrição médica, 
inclusive em discussões multiprofissionais e abordagens à beira leito são essenciais para a consolidação de uma assistência 
farmacêutica clínica eficaz, segura e humanizada. 

Palavras-chave: Farmácia clínica; Interações medicamentosas; Segurança do paciente. 
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Perfil de pessoas idosas atendidas em ambulatório de geriatria no 
Espírito Santo
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Introdução: O envelhecimento populacional é um fenômeno global e vem acompanhado do aumento de condições de saúde 
crônicas e degenerativas, as quais contribuem para o surgimento da dor 1,2. Neste sentido, a dor pode comprometer a qualidade 
de vida dos idosos e, apesar de muitas vezes necessário, o tratamento farmacológico da dor pode colaborar para o surgimento 
de Problemas Relacionados a Medicamentos (PRM), o que exige ajustes e avaliação clínica constantes desses pacientes3. Obje-
tivos: Analisar a prevalência e os impactos da dor persistente em idosos atendidos em um serviço ambulatorial de geriatria do 
Sistema Único de Saúde. Material e Método: Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, com abordagem quali-quantitativa 
em um ambulatório de especialidades do Sistema Único de Saúde localizado no Espírito Santo, do qual participaram pessoas 
idosas com 60 anos de idade ou mais. A coleta dos dados foi realizada entre abril de 2024 a março de 2025. Antes da consulta 
médica geriátrica, os pacientes idosos que aguardavam atendimento foram convidados a participar do estudo e por meio de 
uma entrevista, foi utilizada a escala adaptada de Medida de Dor Geriátrica (Geriatric Pain Measure; GPM)2. Após a consulta 
médica, os pacientes foram encaminhados para o atendimento farmacêutico, para coleta de informações sociodemográficas, 
histórico de saúde e de utilização de medicamentos. O estudo foi aprovado pelo Comitê de ética, de acordo com o parecer n. 
6.071.609. Resultados e Discussão: Foram entrevistados 39 idosos, sendo a maioria mulheres (74%), com idade média de 
76,8 anos. Desses, 95% relataram ser portadores de alguma doença crônica. De acordo com o escore do GPM, 55% têm dor 
moderada, 27% têm dor intensa e 18% dor leve. Para avaliar o impacto da dor, foi questionada a percepção dos idosos em 
diferentes situações. Observou-se que 85% sentiam dor ao realizar atividades intensas, 72% durante atividades moderadas e 
62% em atividades leves. Além disso, 69% relataram sentir dor ao subir apenas alguns degraus de uma escada. Em relação 
aos medicamentos usados para o controle da dor, 60% utilizam algum medicamento para este fim. Os entrevistados afirmaram 
utilizar: Dipirona (28%), Paracetamol (15%) e Dipirona associada ao Paracetamol (8%), Nimesulida (5%) e Pregabalina 4%. 
Entretanto, 40% dos entrevistados informaram não utilizar nenhum medicamento para o alívio da dor. Conclusões: A preva-
lência de dor entre idosos foi elevada, com impacto significativo nas atividades diárias, afetando sua autonomia e qualidade de 
vida. Intervenções interdisciplinares são essenciais para mitigar esses efeitos, promover terapias seguras e eficazes, e evitar o 
subtratamento, contribuindo para o bem-estar dessa população.

Palavras-chave: Dor; Envelhecimento; Gerontologia; Uso racional de medicamentos.
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Perfil farmacoepidemiológico de octogenários atendidos em um 
ambulatório de geriatria do Espírito Santo
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Introdução: A população idosa tem crescido de modo expressivo, em especial aqueles que com 80 anos ou mais, os octoge-
nários1,2. Neste contexto, somado ao aumento de condições crônicas, observa-se elevada prevalência do uso de medicamentos 
entre este grupo etário1,3. Objetivo: Por isso, o objetivo deste estudo foi avaliar o perfil farmacoepidemiológico de octogenários 
atendidos em um ambulatório de geriatria do Sistema único de Saúde (SUS) localizado no Espírito Santo. Material e Método: 
Trata-se de um estudo exploratório, descritivo com abordagem quali-quantitativa, realizado entre maio de 2023 a abril de 
2025. Foram incluídos no estudo pessoas idosas (PI) com 80 anos ou mais atendidos no ambulatório de especialidades do 
SUS localizado no interior do Espírito Santo. Após a consulta médica geriátrica, o paciente foi encaminhado para o atendimento 
farmacêutico, onde foram coletadas informações sociodemográficas, histórico de saúde e de utilização de medicamentos. Os 
dados foram documentados em formulário adaptado do Método Dáder para acompanhamento farmacoterapêutico. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de ética, de acordo com o parecer n. 6.071.609. Resultados e Discussão: Foram atendidos 62 octage-
nários, os quais representaram 38% dos atendimentos farmacêuticos realizados no ambulatório de geriatria, cuja idade média 
foi de 86 anos, sendo em sua maioria mulheres (66%). Durante os atendimentos farmacêuticos foi observado que os proble-
mas de saúde mais prevalentes foram: hipertensão arterial (89%), dislipidemia (49%), diabetes (43%), dor (23%), doenças 
neurodegenerativas e transtornos de humor (18%). Para tratar tais condições, foram prescritos em média 8 medicamentos/
paciente e 92% utilizavam 5 medicamentos ou mais. As classes farmacológicas mais utilizados para tratar tais problemas de 
saúde foram: anti-hipertensivos (32%), antidepressivos (13%), analgésicos (12%), hipoglicemiantes (11%) e para distúrbios 
gastrointestinais (10%), hipolipemiantes (8%) e outros medicamentos de ação central (8%). Os medicamentos mais utilizados 
foram: hidroclorotiazida (9%), losartana (8%), metformina (6%), sertralina e dipirona (5%). A maior parte dos entrevistados 
afirmaram conhecer a terapia medicamentosa (68%), contudo, foi observado 48% apresentaram algum problema relacionado 
a medicamento (PRM), sendo que os mais prevalentes foram: não adesão (35%), erros de administração (30%), automedi-
cação (14%), entre outras causas (22%). Conclusões: Observou-se que a maior parte dos octogenários possui elevada carga 
de condições crônicas, como hipertensão, dislipidemia e diabetes. A polifarmácia é uma realidade neste grupo, que utilizam 
medicamentos para o controle de doenças cardiovasculares, metabólicas e transtornos do humor. Apesar de a maioria dos 
pacientes relatar conhecer sua terapia medicamentosa, os PRM foram frequentes, principalmente a não adesão. Diante do 
acelerado envelhecimento da população, é imperioso a implementação de estratégias de promoção à saúde alinhadas com as 
necessidades dos octogenários. Neste contexto, o farmacêutico deve desenvolver práticas destinadas à promoção de uso racio-
nal de medicamentos, contribuindo com a qualidade de vida de PI, em especial os octogenários.

Palavras-chave: cuidado farmacêutico; Envelhecimento; polifarmácia; Uso racional de medicamentos.
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Santos Rocha, João Alexandre Trés Pancoto.

Instituição: Departamento de Ciências Farmacêuticas, Universidade Federal do Espírito Santo - Vitória - ES - Brasil.

Introdução: O Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES) é uma doença autoimune multissistêmica, caracterizada por períodos de 
remissões e recidivas. Conhecer o perfil farmacoterapêutico de pacientes com LES permite identificar e atender às necessidades 
específicas dos pacientes, e contribui para a promoção de um cuidado mais efetivo. Objetivo: Diante disso, este estudo teve 
como objetivo conhecer o perfil farmacoterapêutico de pacientes com LES atendidos em um hospital universitário no sudeste 
do Brasil. Material e Método: Trata-se de um estudo observacional, transversal, de natureza exploratória, realizado de De-
zembro/2023 a Abril/2024, no ambulatório de Reumatologia do Hospital Universitário Cassiano Antonio Moraes (HUCAM), 
localizado na cidade de Vitória/ES. Pacientes (n=150) com diagnóstico de LES foram convidados a participar do estudo. Pes-
quisadores treinados entrevistaram os pacientes para coleta de dados sociodemográficos e farmacoterapêuticos. Os prontuários 
dos pacientes também foram consultados. Os dados foram apresentados por estatística descritiva. O estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa Local CEP/HUCAM (protocolo #6.277.852/2023). Resultados e Discussão: Neste estudo, foram 
avaliados 150 pacientes com LES, com média de idade de 38 anos, tempo médio de diagnóstico de 15 anos, doença ativa 
(SLEDAI≥ 1) (n=94, 63%), cuja maioria era do sexo feminino (n=140, 94%). Estudos mostram que o LES atinge principal-
mente as mulheres jovens, com idade entre 25,5 a 45,8 anos. As principais comorbidades apresentadas pelos pacientes foram 
nefrite (n=58, 38.7%), artrite (n=66 44%), hipertensão (n=41, 27.3%), rash malar (n=34, 22.7%) e alopecia (n=32, 
21.3%). Os medicamentos mais utilizados para o tratamento do LES e comorbidades associadas foram a Hidroxicloroquina 
(n=112, 74.4%), Prednisona (n=56, 37.3%), Losartana (n=64, 42,7%), Cálcio (n=69, 46%) + Vitamina D (n=81, 54%), 
Micofenolato (n=52, 34.7%) além do uso de imunobiológicos Belimumabe (n=5, 3,3%) e Rituximabe (n=18, 12%). O uso de 
diferentes classes terapêuticas está de acordo com protocolos e diretrizes, uma vez que são necessárias para tratamento do LES 
e das comorbidades associadas. Adicionalmente, foi observado que os pacientes apresentaram alta frequência de medicamen-
tos antidepressivos (n=89, 58,7%), com destaque para Fluoxetina e Amitriptilina, entretanto somente sete pacientes relataram 
possuir diagnóstico de transtorno depressivo. Esses dados reforçam a necessidade de investigar questões de saúde mental nesta 
população. Conclusões: O perfil sociodemográfico e farmacoterapêutico dos pacientes com LES atendidos no HUCAM segue a 
tendência nacional, caracterizada por mulheres e com regime de tratamento que engloba diversas classes terapêuticas para tra-
tar a LES e as comorbidades associadas. Dada a alta prevalência de antidepressivos, questões relacionadas à saúde mental pa-
recem ser uma problemática enfrentada pelos participantes do estudo e que precisa ser melhor investigada em futuros estudos.

Palavras-chave: Adesão ao Tratamento; Farmácia clínica; Lúpus.
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Higienização das mãos de crianças e merendeiras de escolas 
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Relato de Experiência: A higiene das mãos é uma das medidas mais eficazes para prevenir infecções4, especialmente em 
ambientes escolares, onde crianças e profissionais estão expostos a diversos agentes patogênicos2. Este relato descreve uma 
experiência de extensão universitária realizada em escolas públicas de Alegre - ES, com o objetivo de promover a lavagem 
correta das mãos entre crianças (4-7 anos) e merendeiras. A iniciativa buscou reduzir doenças infecciosas e fortalecer hábi-
tos de higiene, contando com a participação de uma empresa Júnior de Farmácia na produção de sabonetes líquidos. Tendo 
como objetivo verificar a adesão e a qualidade da técnica de higiene das mãos de crianças e merendeiras, realizada na rede 
pública como medida essencial para a prevenção de doenças e às boas práticas de higiene na manipulação de alimentos, as-
segurando maior segurança alimentar no ambiente escolar. O projeto foi desenvolvido em duas escolas públicas, no período de 
2022 a 2023, seguindo estas etapas: 1. Preparação: - Produção de sabonetes líquidos em laboratório universitário, utilizando 
formulação padronizada, devidamente envasados em embalagens adequadas e rotuladas. - Elaboração de materiais didáticos 
(folders e placas ilustrativas). 2. Intervenção: - Sessões interativas com crianças, utilizando demonstrações práticas e recursos 
visuais. - Cada criança foi convidada a lavar as mãos, utilizando os conhecimentos que adquiriu durante as sessões interativas 
- Treinamentos para merendeiras, com ênfase na técnica de lavagem das mãos1. 3. Avaliação: - Observação direta da adesão 
às práticas ensinadas. - Feedback de professores e diretores sobre mudanças comportamentais. Após a implementação do 
projeto, observou-se que tanto as crianças quanto as merendeiras das escolas participantes incorporaram o hábito da lavagem 
correta das mãos em diferentes momentos do dia. A abordagem de sessões interativas foi fundamental para o engajamento das 
crianças, e o envolvimento ativo dos professores fortaleceu a continuidade do projeto. Essa mudança de comportamento con-
tribuiu diretamente para a redução significativa de casos de parasitoses, infecções bacterianas e virais, incluindo a COVID-19, 
no ambiente escolar3. Além disso, a produção e distribuição contínua de sabonete líquido pela empresa Júnior de Farmácia 
garantiram o abastecimento adequado nas escolas durante todo o período do projeto. Essa iniciativa também proporcionou aos 
membros da empresa Júnior uma valiosa experiência prática na produção cosmética, ampliando seus conhecimentos na área. 
Ao final das atividades, esses alunos não apenas aprimoraram suas habilidades técnicas, mas também desempenharam um 
relevante papel social, fortalecendo o vínculo entre a universidade e a comunidade escolar por meio de uma ação concreta de 
promoção da saúde pública5. A experiência demonstrou que intervenções educativas associadas à disponibilização de insumos 
adequados podem ter um impacto significativo na promoção de hábitos saudáveis nas escolas. O treinamento das merendeiras 
e a sensibilização das crianças resultaram em uma maior adesão à higienização das mãos, contribuindo para a redução do risco 
de doenças infecciosas. A continuidade de ações desse tipo é recomendada, especialmente com a inclusão de novas estratégias, 
como envolver as famílias no processo, ampliando o impacto além do ambiente escolar, e a realização de campanhas de reforço 
ao longo do ano letivo. 

Palavras-chave: Higiene das mãos, educação em saúde, escolas públicas, prevenção de infecções. 
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Introdução: O Evento Adverso (EA) é definido como dano causado pelo cuidado à saúde e não pela doença de base, que 
prolonga o tempo de permanência do paciente ou resulta em uma incapacidade presente no momento da alta1. O EA possui 
impacto direto na saúde dos pacientes, além de gerar consequências ao sistema de saúde em geral, como: Danos à saúde, 
prolongamento da estadia, aumento de custos e perda de confiança do paciente na instituição. Objetivo: Desta forma, o estudo 
teve como objetivo geral avaliar os EA notificados ao núcleo de segurança do paciente em um hospital público localizado no 
norte do estado do Espírito Santo. Material e Método: Estudo descritivo, retrospectivo com abordagem quantitativa por meio 
da análise dos dados de EA notificados no sistema do hospital. Realizou-se uma coleta de dados no período de 15/07/2023 à 
15/07/2024 na base de dados obtida a partir das notificações efetuadas pelos profissionais do hospital, pacientes e/ou acom-
panhantes, no qual foi avaliado as informações demográficas do paciente (sexo e idade), unidade de internação envolvida, 
descrição da ocorrência, classificação dos EA como: Nenhum dano (incidentes), quando não há danos ao paciente; Dano leve, 
produzem pouco ou nenhum impacto ao paciente; dano moderado, causam danos temporários ou tratáveis, podendo prolongar 
a hospitalização; dano grave, causam danos permanentes e possuem risco de morte; e por fim, o óbito. O projeto foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa do CEUNES (Parecer nº 6.159.106, 03 de julho de 2023). Resultados e Discussão: Em 
relação as características dos pacientes que envolvidos na notificação de EA, observou-se que 57,06% eram do sexo masculino, 
42,94% do sexo feminino. Os EA foram classificados de acordo com a gravidade do dano causado ao paciente. Os incidentes re-
presentaram 23,68% das notificações. Observou-se que 62,20% dos pacientes sofreram dano leve, 6,22% moderado, 4,06% 
grave e 3,84% evoluíram com óbito. Durante a análise, foi realizada nova classificação relacionada aos eventos evitáveis, no 
qual 50% referem-se à falha na identificação do paciente, 24,04% falha na comunicação, 15,38% quedas, 9,62% a lesões 
por pressão e 0,96% a hemotransfusão. Erros humanos representaram 91,83% das notificações, e falhas do sistema, 8,17%. 
Conclusões: Observou-se que o EA mais prevalente foi o dano leve, seguido de incidentes sem danos. Os eventos estavam 
frequentemente associados a problemas relacionados à assistência e dispositivos, falha na identificação do paciente e falha na 
comunicação. Diante ao exposto, conhecer as características dos EA é essencial para reduzi-los, promovendo a segurança do 
paciente e a qualidade do atendimento. Os achados deste estudo permitem compreender o cenário atual do hospital, avaliar 
as estratégias a serem adotadas e aprimorá-las, visando melhorar a assistência e fortalecer as ações do Núcleo de Segurança 
do Paciente. Declaração de conflitos de interesse: Não declaramos conflito de interesse Financiamento e Agradecimentos: Não 
houve financiamento. Agradeço Dra Ana Alice Dias de Castro Luz por toda orientação.

Palavras-chave: Danos hospitalares; Evento Adverso; Notificação de Evento Adverso.
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Introdução: A dispensação é a entrega de um medicamento a partir de uma prescrição sendo considerada como uma das prin-
cipais atividades desenvolvidas dentro da farmácia hospitalar, definida como o ato profissional farmacêutico de proporcionar 
um ou mais medicamentos a um paciente. Neste sentido, o erro dispensação (ED) é uma discrepância entre a prescrição e o 
medicamento que a farmácia entrega para a unidade de internação. No processo de dispensação de medicamentos, diversos 
fatores podem influenciar a ocorrência de ED. Esses fatores abrangem desde a prescrição médica até o momento da administra-
ção do medicamento ao paciente. Falhas nesse processo podem resultar em reações adversas aos medicamentos e, em casos 
mais graves, levar ao óbito. Objetivo: Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar os ED na farmácia de um hospital localizado 
no norte do Espírito Santo, bem como identificar os fatores associados a estes erros. Material e Método: Trata-se de um estudo 
descritivo, exploratório com abordagem quali-quantitativa. Durante o período analisado (04/09 à 13/12/2023), a dispensação 
foi realizada durante o plantão diurno. Após a análise da prescrição pelo farmacêutico, os técnicos realizam a separação dos 
medicamentos, acondicionando-os em uma sacola plástica identificada com as informações do paciente e posteriormente, 
armazenando-as em caixas identificadas pela unidade de internação. Para avaliar a dispensação de medicamentos, foi realizada 
a conferência das sacolas para comparar a prescrição e medicamentos que estavam nas sacolas e as divergências foram 
consideradas como erro de dispensação. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do CEUNES (Parecer nº 
6.159.106, 03 de julho de 2023). Resultados e Discussão: Considerando que existem fatores no qual podem afetar a entrega 
de um único medicamento, foi realizada a análise dos erros ocorridos na dispensação de medicamentos para as Unidades de 
Internação (UI) e Unidade de terapia intensiva (UTI) e os tipos de ED. Diante ao exposto, foram analisadas 690 prescrições 
e foram prescritos, em média, 7,62 medicamentos por paciente. Observou-se que a maior parte, 89,85% foi dispensada de 
acordo com a prescrição. Contudo, 10,14% das prescrições apresentavam no mínimo uma divergência. Os ED mais prevalen-
tes foram: omissão 40%, quantidade dispensada inferior à prescrita 22,85% e medicamento errado para o paciente 15,71% 
Conclusões: Os ED representam um desafio significativo para a segurança do paciente. Observou-se que a prevalência dos ED 
nessa farmácia hospitalar é menor quando comparada com outros estudos. Devido a dispensação ter sido realizada durante o 
dia, momento em que há mais profissionais envolvidos com esta atividade, isso pode ser um dos fatores que podem ser apon-
tados para tal prevalência. Entretanto, torna-se essencial expandir a implementação de estratégias de prevenção, aliadas ao 
treinamento contínuo dos profissionais envolvidos na dispensação. Essas medidas são fundamentais para reduzir a incidência 
de erros, aprimorar a qualidade da assistência prestada e garantir a segurança do paciente.

Palavras-chave: Erros de dispensação; Segurança do paciente; Uso racional de medicamentos.
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Introdução: No Brasil, cerca de 82% da população utiliza fitoterápicos nos cuidados com a saúde, o que reflete a confiança aos 
benefícios das plantas medicinais1. Os fitoterápicos manipulados são uma alternativa acessível para a população. A manipula-
ção de medicamentos deve ser realizada de acordo com as Boas Práticas de Manipulação Magistral, estabelecidas pela RDC 
67/20072, referência legal para o setor que garante que as preparações sejam manipuladas e controladas de forma consistente 
impactando positivamente na qualidade, segurança e rastreabilidade dos produtos. Desde sua publicação todos os insumos 
precisam ser adquiridos de fornecedores qualificados, analisados e aprovados para a manipulação de fórmulas farmacêuticas. 
Entretando a demanda por insumos vegetais no setor magistral tem aumentado consideravelmente, com a maioria desses 
insumos sendo importados de países como China e Índia os quais precisam se adequar a legislação brasileira fornecendo os 
laudos com métodos descritos em compêndios oficiais reconhecidos pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA)3,4. 
Objetivos Avaliar a conformidade dos laudos dos insumos farmacêuticos ativos vegetais (IFAVs) disponibilizados por uma Far-
mácia Magistral de Vila Velha por meio de uma análise documental comparativa com os critérios exigidos pela RDC 67/2007. 
Material e Método: Foi realizado um estudo descritivo documental a partir do levantamento dos laudos dos fornecedores de 
IFAVs (extrato seco e pó) adquiridos por uma farmácia magistral localizada em Vila Velha. Para coleta de dados foi realizado um 
levantamento pelo software utilizado pela farmácia das compras realizadas entre novembro de 2024 a fevereiro de 2025. Os 
IFVAs foram planilhados no programa Microsoft office Excel® e seus laudos foram separados para análise frente aos ensaios re-
queridos pela RDC 67/2007. Resultados e Discussão: Entre novembro de 2024 e fevereiro de 2025 foram adquiridos 86 IFAVs 
(76 na forma de extrato seco e 10 na forma de pó) pela farmácia. Dos 86 insumos, 38,37% são de origem brasileira e 61,63% 
provêm da Índia e China, evidenciando a predominância de matérias-primas importadas. Em relação à avaliação dos laudos 
frente aos ensaios requeridos pela RDC 67/2007, 40% dos insumos na forma de pó (4 laudos) e 17,10% na forma de extratos 
(13 laudos) estavam em desacordo com as especificações exigidas por esta legislação. Entre as não conformidades observadas, 
destacam-se a ausência da pesquisa de contaminação microbiológica e determinação de cinzas totais para os extratos secos. Já 
nas matérias-primas em pó, o ensaio de caracteres microscópicos não foi detectado. Conclusões: Embora a maioria dos laudos 
analisados contenha os ensaios obrigatórios, o setor magistral deve estar atento ao cumprimento da legislação vigente, a fim 
de garantir a autenticidade dos insumos adquiridos pelos seus fornecedores qualificados. Isso é especialmente importante para 
assegurar a confiabilidade e a qualidade dos produtos fitoterápicos manipulados. 

Palavras-chave: controle de qualidade; farmácia magistral; insumos vegetais.
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Relato de experiência: A hemofilia é uma doença hemorrágica hereditária caracterizada pela deficiência dos fatores de coagula-
ção VIII (hemofilia A) ou IX (hemofilia B), o que leva a episódios de sangramentos, principalmente em articulações e músculos¹. 
Embora por muito tempo o exercício físico fosse contraindicado nesses pacientes devido ao risco de sangramentos, evidências 
científicas demonstram que, quando realizados com segurança e supervisão, os exercícios promovem benefícios significativos, 
como melhora da força muscular, estabilidade articular e qualidade de vida2,3. Essa mudança de paradigma tem sido enfatizada 
por diretrizes internacionais e nacionais, que apontam o exercício físico como parte importante da abordagem terapêutica da 
hemofilia, especialmente quando associado à profilaxia com concentrados de fator4,5. Diante disso, este relato apresenta o pro-
cesso de construção de um material educativo como estratégia para promover a conscientização sobre os benefícios da ativida-
de física em pessoas com hemofilia. O desenvolvimento do material educativo teve como objetivo principal traduzir informações 
científicas sobre hemofilia e os benefícios da prática de atividade física de forma acessível e visualmente atrativa. Para isso, 
foram consultadas fontes confiáveis como o Manual de Hemofilia do Ministério da Saúde (2015), diretrizes internacionais sobre 
o manejo da hemofilia e publicações científicas sobre exercício físico e profilaxia2,3,4. Inicialmente, foram reunidas informações 
fundamentais sobre a hemofilia, como definição, sintomas, tipos e formas de tratamento. Na sequência, foram selecionados da-
dos sobre os benefícios da profilaxia e do exercício físico para pessoas com a condição, com ênfase na melhora da qualidade de 
vida, fortalecimento muscular, redução de dores e maior autonomia3,5,6. Também foram considerados aspectos relevantes sobre 
os riscos e cuidados relacionados à prática esportiva, organizando-os em categorias de risco (baixo, moderado e alto), de modo 
a facilitar a compreensão por parte do público leigo7,8. O folder foi elaborado com foco na linguagem simples e ilustrações que 
facilitassem o entendimento. Optou-se por utilizar gráficos e ícones que sintetizassem as informações mais relevantes, como a 
comparação visual da meia-vida do fator de coagulação e os benefícios da profilaxia. Buscou-se evitar o uso de jargões técnicos 
e tornar o material aplicável a diferentes faixas etárias e níveis de escolaridade. A construção do folder permitiu a aplicação 
dos conhecimentos adquiridos na graduação em Farmácia e a reflexão sobre o papel da educação em saúde na promoção da 
autonomia e qualidade de vida. A experiência contribuiu para a formação profissional e busca fomentar a conscientização sobre 
a importância do exercício físico seguro como parte do cuidado integral à pessoa com hemofilia.

Palavras-chave: Hemofilia; Educação em Saúde; Atividade Física; Profilaxia. 
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Comparação da leiturabilidade de material educativo sobre insulina e 
bula do paciente
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Introdução: A técnica de uso de insulina requer a compreensão de uma série de etapas e, por isso, a orientação de uso deve ser 
complementada por materiais educativos. No Brasil, uma parcela significativa da população é considerada analfabeta funcional, 
o que reforça a importância de desenvolver materiais educativos em linguagem acessível. Objetivo: Nesse contexto, este estudo 
objetivou comparar a leiturabilidade de um material educativo sobre o uso de insulina desenvolvido em linguagem simples em 
relação à bula do paciente. Material e Método: O material educativo foi desenvolvido a partir da bula do paciente (Novolin® 
N FlexPen ® Bula do Paciente-Ministério da Saúde (CCDS V.14_V4.0)), considerando as orientações do Guia de Linguagem 
Simples do ICICT. A análise da leiturabilidade foi realizada por meio do software NILC-metrix, com foco em aspectos lexicais, 
sintáticos e de simplicidade textual. A avaliação da complexidade lexical incluiu a fórmula Dale-Chall adaptada, o Índice Fles-
ch e a Estatística de Honoré. No que se refere à complexidade sintática, foram consideradas a proporção de orações que não 
seguem a estrutura sujeito-verbo-objeto e a frequência de orações na voz passiva analítica. Além disso, foi avaliada a propor-
ção de palavras simples. A leiturabilidade do material educativo simplificado foi comparada à bula do paciente. Resultados e 
Discussão: A maioria dos índices de leiturabilidade indicou menor complexidade textual do material educativo em comparação 
à bula do paciente. A Fórmula Dale-Chall adaptada indicou maior facilidade de leitura no material educativo simplificado, com 
valores de 10,42 para a bula do paciente e 9,32 para o material educativo simplificado. O Índice Flesch reforçou essa tendên-
cia, mostrando uma pontuação mais alta no material educativo (77,10 vs. 51,71), sugerindo maior facilidade de compreensão. 
A Estatística de Honoré também indicou menor complexidade textual, com um valor mais baixo no material educativo (570,03 
vs. 672,63), indicando uma linguagem mais clara e direta para o leitor. Na análise sintática, o material educativo apresentou 
uma maior proporção de orações que não seguem a estrutura sujeito-verbo- objeto (0 vs. 0,17) e maior uso da voz passiva (0 
vs. 0,0241), sugerindo que a simplificação lexical não foi acompanhada por ajustes sintáticos equivalentes. Além disso, houve 
um aumento na frequência de palavras simples (0,79 vs. 0,70). Conclusões: Os resultados mostram que o material educativo 
simplificado apresenta melhores índices de leiturabilidade, quando comparados à bula do paciente, entretanto destacou a ne-
cessidade de ajustes sintáticos para torná-lo mais acessível e de fácil entendimento. É importante ressaltar que a avaliação da 
leiturabilidade é apenas um dos passos para garantir acessibilidade do conteúdo e os testes com usuários reais são essenciais.

Palavras-chave: educação em saúde; leiturabilidade; linguagem simples; materiais educativos.
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Educação física escolar e hemofilia: um relato de experiência sobre 
conscientização e inclusão 
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Relato de experiência: A hemofilia é uma doença genética e hemorrágica caracterizada pela deficiência dos fatores de coagula-
ção VIII (hemofilia A) ou IX (hemofilia B), provocando sangramentos frequentes, especialmente nas articulações. Trata-se de um 
distúrbio da coagulação sanguínea em que se faz necessário a adoção de medidas preventivas, como a realização do tratamento 
adequado. A prática de atividades físicas é fundamental para o desenvolvimento motor, social e emocional de crianças e ado-
lescentes. No entanto, a falta de conhecimento por parte de escolas e professores sobre a hemofilia frequentemente impede a 
participação desses alunos nas aulas de educação física, limitando o acesso aos benefícios do esporte e da inclusão. A prática 
de exercícios físicos exige cuidados específicos para garantir segurança e bem-estar. A profilaxia é essencial para reduzir o risco 
de hemorragias de pessoas com hemofilia, consistindo na reposição dos fatores de coagulação para prevenir sangramentos 
antes da prática de atividades físicas. A meia-vida dos fatores de coagulação é um critériofundamental para atingir a efetividade 
máxima da profilaxia, a administração deve ser feita em horários adequados à rotina de cada indivíduo. Diante disso, é essencial 
que professores, familiares e profissionais da saúde compreendam a importância da profilaxia e de estratégias para a prática 
esportiva segura, permitindo que esses jovens desenvolvam suas habilidades físicas e sociais, promovendo não apenas saúde, 
mas também socialização e qualidade de vida. O objetivo deste trabalho é destacar a importância da educação física para 
crianças e adolescentes com hemofilia, abordando os benefícios da atividade física e da profilaxia para uma prática esportiva 
segura e inclusiva. Este relato descreve o desenvolvimento de um folder informativo como estratégia de educação em saúde 
voltada à conscientização sobre a importância da inclusão de alunos com hemofilia nas aulas de educação física. O material foi 
idealizado com o objetivo de traduzir informações científicas de forma acessível, especialmente para não hemofílicos, incluindo 
educadores, familiares e estudantes. O conteúdo do folder abordou conceitos essenciais sobre a hemofilia, a importância da 
profilaxia antes da prática esportiva e os benefícios do exercício físico seguro. Além disso, foram destacados os direitos de in-
clusão escolar e a necessidade de adaptação das atividades físicas. O material foi organizado de forma visual e didática, com 
o uso de ilustrações, gráficos explicativos e linguagem simples, visando alcançar diferentes públicos. A construção do folder 
possibilitou aplicar conhecimentos adquiridos durante a graduação em Farmácia e reforçou o papel do profissional da saúde 
na promoção de práticas inclusivas e educativas. A experiência contribuiu para a formação acadêmica e pessoal, incentivando 
reflexões sobre a responsabilidade social da universidade e a importância da educação em saúde como instrumento para trans-
formação e inclusão.

Palavras-chave: Hemofilia; Educação Física; Inclusão Escolar; Profilaxia; Educação em Saúde.
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Farmácia móvel em área de mineração na região central de Minas 
Gerais 
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Relato de experiência: O acesso a medicamentos e à assistência farmacêutica em áreas rurais sempre foi um desafio para as 
políticas públicas no Brasil e no mundo. A dispersão geográfica da população, aliada a limitações socioeconômicas, acentua as 
desigualdades no acesso a serviços essenciais. Para reduzir essas iniquidades, são necessárias estratégias logísticas especia-
lizadas, dentre as quais se destacam os programas itinerantes de assistência farmacêutica. Objetivo: O presente trabalho tem 
o objetivo de relatar a experiência de uma Farmácia Móvel que realiza atendimento em um distrito localizado dentro de uma 
área de mineração. Descrição do caso: Miguel Burnier é um distrito que pertence ao município de Ouro Preto, Minas Gerais. 
Localizado a 40 Km de Ouro Preto e a 90 Km de Belo Horizontes, sua ocupação data desde o século XVIII. Caracteriza-se 
por ser uma região ferroviária estratégica e por desenvolver expressiva atividade mineradora. Entretanto, a partir da década de 
1990, com a reestruturação econômica e a menor interação das empresas mineradoras com a comunidade local, a população 
do distrito reduziu-se de mais de 4.000 habitantes para apenas 75 em 2022. Atualmente, não há farmácias instaladas no 
local. A farmácia pública não itinerante mais próxima fica a 30 km, para acessá-la, via transporte público, há apenas uma linha 
de ônibus, que faz o trajeto uma vez ao dia, às 6 h da manhã. Parte das estradas não possuem pavimentação e atravessam 
taludes de minério e rejeitos. O local conta com uma Unidade de Estratégia de Saúde da Família (ESF) com atendimento de 
médico, nutricionista, psicólogo, dentista e assistente social. A Farmácia Móvel realiza seus atendimentos em frente a unidade 
todas as quartas- feiras, desde dezembro de 2023. Para seu funcionamento, o Conselho Regional de Farmácia de Minas Gerais 
(CRF/MG), estabeleceu as seguintes premissas: estar de acordo com normas sanitárias vigentes, ter a presença do farmacêutico 
durante todo o horário de funcionamento, não se implementar em substituição a outra farmácia já existente, ter uma farmácia 
de referência para fins de registro e manejo do estoque. O itinerário do veículo deve ser divulgado com 10 dias de antecedência 
a cada mês, para fins de fiscalização pela autarquia. No distrito, a Farmácia Móvel realiza em média 20 atendimentos ao mês. 
A maioria das dispensações são de medicamentos de uso contínuo para tratamento de hipertensão arterial e diabetes. Durante 
os atendimentos é possível interagir com outros profissionais da unidade de ESF local, a fim de conhecer melhor a situação 
dos pacientes. Outro benefício é a possibilidade da farmacêutica responsável participar das atividades de educação em saúde 
na comunidade. A presença da assistência farmacêutica no local é uma ação importante para redução das desigualdades da 
Atenção Primária entre áreas rurais e urbanas. Além disso, promove ressignificação do pertencimento comunitário, oferecendo 
maior integração social. 
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Impacto do uso abusivo de álcool na mortalidade no Espírito Santo: 
desafios e implicações para a saúde pública 
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Introdução e objetivos: O abuso prolongado de álcool está relacionado à morbidade e mortalidade de várias doenças. De acordo 
com a OMS, o uso nocivo de álcool contribui para 3,3 milhões de óbitos anuais, representando 5,9% das mortes globais. No 
Brasil, a dependência alcoólica afeta predominantemente homens jovens, resultando em mortes precoces evitáveis. A síndrome 
de dependência alcoólica é a principal causa de morte nesse grupo.3 Contudo, este estudo visa analisar a mortalidade e as 
internações hospitalares relacionadas ao consumo de álcool no Espírito Santo, identificando tendências temporais, perfis socio-
demográficos mais afetados e a taxa de mortalidade após internações. Material e Método: Foi realizado um estudo descritivo 
e ecológico, abrangendo o período de 2010 a 2022, utilizando dados do Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). As informações sobre internações foram obtidas do 
Sistema de Informações Hospitalares (SIH), e os dados de mortalidade, do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM). 
Foram considerados os óbitos e internações com diagnóstico relacionado a transtornos mentais e comportamentais devido ao 
álcool, classificados pela CID-10 (código F10). Resultados e Discussão: Entre 2010 e 2022, foram registrados 2.579 óbitos 
relacionados ao consumo abusivo de álcool, com 2.216 causados pela síndrome de dependência alcoólica (F10.2). O maior 
número de mortes ocorreu em 2021, com um aumento significativo entre 2020 e 2022, possivelmente devido à pandemia. A 
faixa etária mais afetada foi de 45 a 54 anos, com predominância masculina (87,98%) e estado civil solteiro (43,11%). Foram 
registradas 11.004 internações, sendo 6.983 por transtornos psicóticos devido ao álcool (F10.5). A maioria dos pacientes era 
do sexo masculino (87,20%), com 16,24% de brancos. A faixa etária mais afetada foi de 35 a 54 anos, e a região metropoli-
tana teve as maiores taxas de internação. O custo total foi de R$6.258.214,36, com maior número de internações na região 
Sul do estado. Apenas 48 óbitos ocorreram entre os internados com transtornos mentais e comportamentais relacionados ao 
consumo de álcool. Os resultados deste estudo confirmam a gravidade do problema de saúde pública relacionado ao consumo 
abusivo de álcool no Espírito Santo, evidenciando a necessidade de intervenções urgentes. A predominância de óbitos entre 
homens, o aumento durante o período pandêmico, e as implicações socioeconômicas ressaltam a complexidade da questão e a 
importância de uma abordagem multidisciplinar para enfrentá-la. Conclusões: Os dados analisados evidenciam que o consumo 
abusivo de álcool no Espírito Santo entre 2010 e 2022 teve um impacto significativo na mortalidade, internações e custos 
hospitalares. A alta carga econômica e social reforça a urgência de políticas públicas eficazes para prevenção e tratamento do 
abuso de álcool. 

Palavras-chave: Dependência Alcoólica; Internações; Mortalidade.
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Relato de experiência: Os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) são serviços especializados que oferecem cuidado em saúde 
mental, com ou sem o uso de medicamentos psicotrópicos, fora do ambiente hospitalar, promovendo a reintegração social 
dos usuários. Essa abordagem está em conformidade com as diretrizes da Portaria nº 3.588/2017 do Ministério da Saúde. A 
iniciação científica, prática comum no ensino superior, busca desenvolver o pensamento crítico e investigativo dos estudantes 
por meio da participação em atividades de pesquisa. O objetivo deste relato é descrever a experiência de um acadêmico de 
Farmácia em um CAPS, no contexto de estágios e de um projeto de pesquisa intitulado “Uso de psicofármacos por pacien-
tes atendidos no CAPS I de um município do norte do Espírito Santo”. Trata-se de um relato de experiência com abordagem 
qualitativo-quantitativa e caráter descritivo, com recorte temporal, baseado na observação e vivência em um equipamento de 
saúde. A participação do estudante no estágio e em projeto de pesquisa voltados à saúde mental, especialmente em unidades 
especializadas como o CAPS, proporcionou uma vivência enriquecedora, permitindo a aplicação dos conhecimentos teóricos 
adquiridos em sala de aula à prática clínica. Essa experiência favoreceu uma compreensão mais aprofundada das necessida-
des dos pacientes e contribuiu diretamente para o cuidado no tratamento das psicopatologias. Durante o estágio, o estudante 
acompanhou ativamente as funções desempenhadas pelo farmacêutico e pela equipe técnica em diversas esferas, desde a dis-
pensação de medicamentos até a participação em visitas domiciliares e estudos de caso. Essa atuação prática ampliou a visão 
sobre o funcionamento do serviço e reforçou a importância do trabalho multiprofissional no cuidado integral à saúde mental. 
No desenvolvimento da pesquisa sobre o uso de psicofármacos (aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal do Espírito Santo, campus São Mateus, sob o parecer nº 5.668.946), observou-se que, entre os transtornos mentais 
analisados, a esquizofrenia apresentou a maior prevalência (28,34%). Além disso, os antipsicóticos foram identificados como 
o subgrupo farmacológico mais prescrito (45,39%). Esses resultados motivaram a elaboração de um segundo estudo, com o 
objetivo de aprofundar a compreensão das demandas dessa população específica. Conclui-se que a inserção do estudante em 
pesquisa no contexto do CAPS contribui significativamente para uma formação mais sensível, crítica e alinhada à complexidade 
dos serviços de saúde mental. Ao vivenciar de perto as práticas assistenciais e integrar-se às rotinas da equipe multiprofissional, 
o estudante desenvolve não apenas competências técnicas e analíticas, mas também um olhar mais empático e humanizado 
sobre o cuidado em saúde. Essa experiência fortalece a compreensão do papel do farmacêutico no contexto da saúde mental e 
evidencia a importância de uma atuação integrada, centrada no paciente e em seu processo de tratamento.

Palavras-chave: CAPS; Iniciação Científica; Saúde Mental; Assistência Farmacêutica.
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Relato de experiência: A violência no ambiente de trabalho é um desafio crítico no setor da saúde, manifestando-se por agres-
sões físicas e verbais, assédio e violência institucional. A exposição contínua a essas situações pode desencadear estresse 
crônico, ansiedade, depressão e impactos na saúde física.1,3,4 Diante desse cenário e alinhado à 11ª edição do Programa de 
Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde), que busca promover a saúde mental dos trabalhadores da Atenção Básica, 
aborda-se nesse estudo as violências presentes no cotidiano profissional.2 Desse modo, o objetivo deste relato de experiência foi 
descrever e analisar as atividades “Baralho Interativo” e “Varal da Reflexão”, desenvolvidas pelo PET- Saúde com trabalhadores 
da Atenção Básica. As ações ocorreram em uma Unidade de Saúde da Família (USF) em Vitória, Espírito Santo. O Baralho 
Interativo usou cartas com imagens de violência no trabalho, como assédio moral, discriminação racial e violência física. Os 
trabalhadores retiravam cartas aleatórias, refletiam e compartilhavam suas percepções. Cartilhas informativas também foram 
distribuídas. O Varal da Reflexão expôs imagens sobre violência no trabalho em um corredor de grande circulação. Os partici-
pantes refletiam e relatavam suas percepções verbalmente. O varal ficou exposto por um mês e o baralho foi utilizado durante 
duas semanas, em 2024, por estudantes do PET-Saúde. O Baralho Interativo gerou discussões sobre capacitismo, transfobia 
e homofobia. Ao todo participaram 30 Profissionais da saúde, os quais relataram discriminação, microagressões e assédio 
moral, evidenciando a necessidade de suporte institucional. Relatos mencionaram cobranças excessivas, violência psicológica 
e desvalorização profissional, além de barreiras para denúncias devido ao medo de represálias. No Varal da Reflexão, os pro-
fissionais relataram agressões verbais, conflitos hierárquicos e sobrecarga emocional. A naturalização da violência foi um tema 
recorrente, indicando a ausência de canais eficazes de acolhimento. Muitos trabalhadores expressaram receio de abordar os 
gestores sobre essas questões, temendo retaliações ou falta de resposta. A troca de experiências fortaleceu a percepção coletiva 
sobre a importância da prevenção e da construção de um ambiente mais saudável. A criação de espaços de escuta revelou-se 
essencial para reduzir o isolamento emocional e fomentar práticas institucionais humanizadas. As atividades permitiram que os 
profissionais expressassem frustrações e desejos, promovendo acolhimento e empatia, além de reforçar a necessidade de estra-
tégias contínuas para mitigar os impactos da violência no trabalho. Além disso, as atividades proporcionaram um espaço seguro 
de reflexão sobre a violência no trabalho, destacando a necessidade de ampliar estratégias de prevenção e suporte institucional. 
A iniciativa evidenciou a importância de fomentar ambientes mais acolhedores e humanizados.
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Introdução: O câncer continua sendo um dos maiores desafios para a saúde global. No Brasil, estimativas para 2023-2025 
indicam aproximadamente 704 mil novos casos anuais, com o câncer de mama feminino (CAM) ocupando a segunda posição 
em incidência (74 mil casos/ano).1 Diante desse cenário, terapias inovadoras são urgentes para melhorar o prognóstico e a qua-
lidade de vida das pacientes. A hiperativação de vias de sinalização intracelular, como a via fosfatidilinositol 3-quinase (PI3K)/
proteína quinase B (AKT)/alvo mamífero da rapamicina (mTOR), está associada à progressão tumoral no CAM.2 Essa via regula 
processos celulares essenciais, como proliferação, metabolismo e apoptose, contribuindo para a carcinogênese.3 Compostos 
capazes de modular essa via são alvos promissores para o tratamento. A literatura científica apresenta estudos que apontam 
os efeitos das naftoquinonas na referida neoplasia.4 Objetivo: Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo analisar 
a capacidade antitumoral de 6 polifenóis naftoquinônicos inéditos (PM-PIR-PANI, PM-PIR-NAF, PM-PIR-SAL, PM-PIR-PNB, 
PM-MORF-NAF, PM-MORF-SAL) em linhagem de CAM, MDA-MB-231. Os resultados in vitro foram complementados por 
meio de estudos in silico para investigar e confirmar mecanismos de inibição. Material e Método: Para isso, as células foram 
cultivadas em meio Roswell Park Memorial Institute (RPMI), mantidas a 37°C e 5% CO2. Então, as células foram semeadas em 
em placas de 96 poços em concentração de 3x105 células/cm² e tratadas com concentrações dos compostos entre 10-7 e 10-3 
M. A viabilidade celular foi avaliada pelo reagente sodium 3’-[1-(phenylaminocarbonyl)-3,4-tetrazolium]-bis(4-methoxy-6-nitro)
benzenesulfonic acid combinado ao Metassulfato de fenazina medindo absorbância a 540 nm após 2 horas de incubação. As 
análises in silico utilizaram o software GOLD 2021.1.0 para simular o acoplamento molecular dos compostos à enzima PI3K. 
As poses finais foram selecionadas considerando interações com o resíduo Lys833, crítico para a ligação ao domínio catalítico 
da PI3K.5 Resultados e Discussão: Os resultados in vitro revelaram que PM-PIR-SAL e PM-PIR-NAF apresentaram maior 
potência, com valores de IC50 de 1x10-6 M e 3,3x10-6 M, respectivamente. Já as simulações in silico destacaram PM-MORF-
-NAF e PM-MORF-SAL como os compostos com maior número de interações de hidrogênio (6 e 5 respectivamente) e ligação 
à Lys833, sugerindo potenciais mecanismos de inibição. Esses achados indicam que os polifenóis naftoquinônicos estudados 
possuem ação antitumoral promissora, modulando a via PI3K/AKT/mTOR. Conclusões: Conclui-se que os compostos PM-PIR-
-SAL, PM-PIR-NAF, PM-MORF-NAF e PM-MORF-SAL emergem como candidatos terapêuticos relevantes, abrindo caminho 
para pesquisas futuras e desenvolvimento de novas estratégias contra o CAM. A combinação de abordagens experimentais e 
computacionais reforça a importância de métodos multidisciplinares na oncologia, com potencial para acelerar a descoberta de 
fármacos mais eficazes e seguros. 
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Relato de experiência: O envelhecimento populacional tem elevado a incidência de câncer, tornando o paciente idoso o princi-
pal público dos serviços oncológicos.1 Esse cenário impõe desafios adicionais, sobretudo quando o tratamento envolve terapias 
orais, transferindo ao paciente e seus cuidadores a responsabilidade pelo uso correto dos medicamentos.2 Em idosos, a presen-
ça de comorbidades, a polifarmácia e as alterações fisiológicas do envelhecimento aumentam o risco de eventos adversos que 
comprometem a segurança e a efetividade da terapia.3 Nesse contexto, a assistência farmacêutica é essencial para garantir o 
uso seguro e racional dos medicamentos, atuando diretamente na orientação e na prevenção de problemas relacionados à me-
dicamentos. Descrição do caso: O presente relato descreve a experiência de um serviço de assistência farmacêutica exclusivo 
para o público idoso, inserido na saúde suplementar em nível nacional. A equipe é composta por 8 farmacêuticos distribuídos 
em 7 cidades brasileiras, responsáveis por todas as etapas do ciclo da assistência farmacêutica – desde a programação e aqui-
sição até o armazenamento e a dispensação das terapias orais oncológicas. Como diferencial, o serviço realiza orientação farma-
cêutica em 100% dos pacientes que iniciam o tratamento oral. A consulta farmacêutica é detalhada, direcionada ao paciente e/
ou seus familiares, conduzida por farmacêuticos especializados e respaldada por fichas padronizadas para cada medicamento. 
São abordados o mecanismo de ação, esquema posológico, cuidados no uso, manejo de reações adversas, armazenamento, 
descarte e potenciais interações medicamentosas, reforçando a importância da adesão para o sucesso terapêutico. Após a 
consulta inicial, o paciente é acompanhado durante a retirada dos medicamentos conforme protocolo de tratamento. Nessas 
ocasiões, o farmacêutico reavalia o caso, reforça as orientações e monitora a evolução da terapia, incluindo a verificação de 
consultas de retorno e a identificação de problemas relacionados aos medicamentos. Por integrar um sistema de saúde verti-
calizado, o serviço favorece a comunicação entre os profissionais e alcança alta taxa de aceitação das intervenções farmacêu-
ticas pelos médicos e demais membros da equipe multiprofissional, garantindo agilidade e efetividade no cuidado. Conclusão: 
Conclui-se que a assistência farmacêutica é essencial no cuidado ao paciente idoso oncológico em terapia oral, considerando a 
complexidade clínica desse perfil e a necessidade de medidas específicas nos serviços de saúde. Como aprimoramento da prá-
tica, estamos trabalhando na criação de um modelo de estratificação de risco durante o acompanhamento farmacoterapêutico, 
visando à construção de um plano de cuidado direcionado aos pacientes com maior vulnerabilidade em nosso serviço.
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Introdução: O curso de Farmácia do Centro Universitário Norte do Espírito Santo (CEUNES) da Universidade Federal do Espíri-
to Santo (UFES), localizada em São Mateus - ES, vinculado ao Departamento de Ciências da Saúde (DCS), oferta a disciplina 
de Farmacognosia em seu 4º período com carga horária de 90 horas (5 créditos), distribuídas em 60 horas teóricas e 30 horas 
práticas. A disciplina alinha-se às Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) de Farmácia (2017) que destaca a necessidade de 
integração entre teoria, prática e extensão, além da curricularização de atividades complementares e extensionistas no ensino 
superior (Art. 10º, Resolução CNE/CES 6/2017). Neste contexto, no segundo semestre de 2024 foi proposta em formato vo-
luntário, uma atividade extra na disciplina de farmacognosia vinculada ao Projeto de Extensão “Quintal Terapêutico” (fruto da 
parceria entre o DCS a Fazenda Experimental do CEUNES), na qual os alunos assumiram o desafio de cultivar plantas medici-
nais de ciclo curto (privilegiando plantas medicinais da Relação de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS - RENISUS) em uma 
Unidade Demonstrativa de Plantas Medicinais (UDPM). A atividade, não obrigatória, visava complementar as perspectivas de 
ensino e aprendizado e abordava a obtenção de drogas vegetais. Este relato, elaborado a partir da perspectiva do aluno e bol-
sista do projeto (matriculado na disciplina), parte do pressuposto de que a atividade permitiu uma vivência prática a partir do 
cultivo dessas espécies medicinais com impacto positivo no ensino e aprendizado. Também se apoia no princípio de que proje-
tos práticos, mesmo quando trazem desafios, são essenciais ao desenvolvimento de competências, habilidades e atitudes es-
senciais à formação farmacêutica. Objetivos: Demonstrar os benefícios pedagógicos da integração teórico-prática proporciona-
da pela atividade extra desenvolvida na disciplina de Farmacognosia do curso de Farmácia da UFES/CEUNES, com ênfase em: 
Ampliar a compreensão dos discentes sobre os parâmetros que interferem na qualidade de drogas vegetais (ex.: condições de 
cultivo, época de coleta, técnicas de secagem), complementando as aulas teóricas e práticas da disciplina; Promover a autono-
mia discente em um contexto prático real, por meio do cultivo de plantas medicinais. Metodologia: Cultivo das espécies medi-
cinais A atividade foi desenvolvida no período de 05/12/2024 a 20/03/2025, na Fazenda Experimental do CEUNES/UFES, em 
São Mateus-ES. Participaram 23 alunos voluntários cursando a disciplina Farmacognosia que receberam sementes de espécies 
medicinais priorizadas pelo RENISUS (Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS), como por exemplo Calen-
dula officinalis, Ocimum basilicum, Plantago major, Bidens pilosa, etc. A implementação da atividade apresentou as seguintes 
etapas: I - Seleção da área de plantio e preparo do solo; II - Obtenção de mudas em casa de vegetação para transferência 
posterior em área definitiva; III - Acompanhamento e manejo; IV - Elaboração da exsicata e obtenção da droga vegetal. Diário 
de bordo O diário de bordo foi utilizado pelos discentes para o registro das diversas etapas da atividade. Os registros foram a 
partir de fotografias ou vídeos, na qual os discentes descreveram seus progressos com o cultivo das espécies medicinais, obser-
vando a evolução do cultivo e os desafios encontrados durante a execução desta tarefa. Seminário Ao término da disciplina, os 
discentes apresentaram seus resultados a partir da comunicação em formato de seminários, onde destacaram os detalhes sobre 
identificação das plantas (da plântula até o indivíduo adulto), progressos no cuidado e análise de fatores que comprometem e/
ou favoreceram a obtenção de indivíduos das espécies medicinais cultivadas viáveis para obtenção de droga vegetal com qua-
lidade, bem como os desafios vivenciados durante a experiência propiciada pela atividade extra. Resultados: Para a atividade 
extra se voluntariaram 23 alunos, que se dispuseram a cultivar as espécies medicinais ofertadas, acompanhando todas as 
etapas do desenvolvimento das espécies medicinais, desde a seleção de sementes até a obtenção da droga vegetal. O número 
de alunos participantes evidenciou o interesse dos discentes pela prática extensionista e a integração dos conteúdos teóricos 
com a prática. Durante o período em que as mudas foram cultivadas na casa de vegetação, cada aluno pôde observar o desen-
volvimento gradual da espécie medicinal sobre seu cuidado. O uso de húmus de minhoca como substrato favoreceu o desen-
volvimento saudável da planta, e o monitoramento diário com ênfase na irrigação e incidência de luz, foi acompanhada com o 
registro fotográfico que permitiu a identificação de situações críticas no crescimento e desenvolvimento das espécies medicinais 
cultivadas. Ao serem transplantadas para os canteiros externos da UDPM, os alunos compreenderam a importância do manejo 
adequado para o sucesso do cultivo. Os alunos relataram desafios relacionados a variações nas condições ambientais, incidên-
cia de pragas e necessidade de ajustes na irrigação. Essa fase evidenciou que o acompanhamento constante e a rápida comu-
nicação de possíveis problemas eram fundamentais para garantir a qualidade do material vegetal destinado à obtenção da 
droga vegetal. Após o pleno desenvolvimento das espécies, a coleta das partes vegetais seguiu protocolos farmacopeicos, ga-
rantindo a preservação das propriedades medicinais. A secagem, realizada em estufa a 37°C, e a preparação das exsicatas 
possibilitaram a padronização e a documentação das espécies medicinais cultivadas, servindo como material de referência para 
análises posteriores. Discussões: A atividade extra demonstrou forte potencial para estimular o ensino e aprendizagem de Far-
macognosia ao proporcionar aos alunos a oportunidade de aplicar, de forma autônoma, os conhecimentos teóricos em um 
ambiente real. Conceitos da botânica, fisiologia vegetal e fitoquímica puderam ser integrados e consolidados durante a ativida-
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de na medida que os discentes vivenciaram o impacto dos fatores edáficos e climáticos sobre o crescimento e desenvolvimento 
das espécies de plantas medicinais cultivadas. O registro fotográfico e o monitoramento diário realizado pelos discentes, reve-
laram-se instrumentos essenciais para a análise dos estágios do desenvolvimento vegetal. Essa prática permitiu que os alunos 
identificassem pontos críticos, como a transição da fase de enraizamento para o transplante, e pudessem compreender como 
as falhas no manejo comprometem a qualidade final da droga vegetal. Nesse contexto, os discentes enfrentaram vários desafios: 
espécies que apresentaram dormência quando cultivadas fora do período de cultivo; capacidade de reconhecimento da plântu-
la da espécie medicinal cultivada; ataque de pragas; variações climáticas (sol forte e redução da umidade); necessidade de auto 
organização para acompanhar o crescimento e desenvolvimento da espécie medicinal cultivada e necessidade de mediação e 
desenvolvimento de cooperação com outros alunos para auxiliar no manejo do cultivo das plantas. Alguns alunos vivenciaram 
revezes durante o cultivo e manejo das espécies medicinais; porém, essa experiência de fracasso e frustração não foi capaz 
impedir que os alunos seguissem com a atividade até o fim e partilhassem suas experiências de modo crítico e reflexivo. A ne-
cessidade de identificar e solucionar problemas em tempo real incentivou os alunos na busca de estratégias buscando controlar 
as adversidades encontradas durante o desenvolvimento da tarefa, atendendo portanto às perspectivas preconizadas pelas Di-
retrizes Curriculares Nacionais e pelos objetivos pedagógicos da disciplina de farmacognosia. A comunicação dos resultados no 
formato de seminário permitiu a discussão dos desafios e aprendizados encontrados pelos discentes no cumprimento da ativi-
dade proposta, possibilitando reflexões individuais e conjuntas entre os participantes, que apesar das dificuldades encontradas 
relataram a experiência como positiva. Essa vivência prática não só acrescentou a formação acadêmica, mas também ampliou 
a compreensão sobre a importância da integração entre a universidade e a sociedade, atendendo às necessidades atuais de uma 
educação que valorize o pensamento crítico e conecte diferentes áreas do saber. Por fim, os resultados obtidos reforçam a rele-
vância de atividades de ensino vinculadas às ações extensionistas que promovam a integração entre teoria, prática e sociedade. 
Conclusão: A experiência demonstrou que, apesar dos desafios inerentes à experiência real de cultivo das espécies medicinais, 
os aprendizados adquiridos contribuíram significativamente para a formação de profissionais mais preparados e críticos. Assim, 
este relato destaca a importância da ampliação e integração entre o ensino e ações extensionistas para o desenvolvimento de 
competências, habilidades e atitudes na formação em farmácia.
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Introdução: O uso terapêutico da Cannabis sativa, popularmente chamada de maconha, tem gerado amplas discussões. A 
planta contém mais de 500 compostos, sendo os principais o delta-9-tetrahidrocanabidiol (THC), que possui efeitos psicoativos 
e está relacionado ao risco de dependência, e o canabidiol (CBD), que não apresenta esses efeitos, mas possui propriedades 
terapêuticas. O canabidiol tem mostrado eficácia no tratamento de diversas condições, como epilepsia e doença de Alzheimer, 
mas seu acesso no Brasil é dificultado pelo alto custo e por obstáculos regulatórios. Nesse contexto, a judicialização tem se 
mostrado uma alternativa para garantir o acesso ao medicamento por meio do Sistema Único de Saúde (SUS). Objetivo: 
Assim, o objetivo deste estudo foi analisar o perfil das demandas judiciais para obtenção de canabidiol nas Farmácias Cidadãs 
do Espírito Santo. Material e Método: Para isso, realizou-se um estudo descritivo e exploratório de abordagem quantitativa, 
realizado com dados secundários extraídos da plataforma Onbase®, sistema adotado pelas 14 Farmácias Cidadãs do Espírito 
Santo. Foram incluídos todos os pacientes que receberam canabidiol nas farmácias cidadãs estaduais por demanda judicial no 
período de janeiro de 2021 a dezembro de 2023. O estudo foi aprovado pelo CEP- UVV (CAAE 77497823.8.0000.5064). A 
organização dos dados foi realizada utilizando o programa Microsoft Excel®. A análise estatística foi descritiva, com os resultados 
apresentados por meio da média, frequência relativa simples e absoluta, conforme a variável avaliada. O método estatístico 
utilizado foi o de regressão, e a descrição dos dados foi feita em termos de frequência observada, porcentagem, valores mínimos 
e máximos, mediana, média e desvio padrão. Resultados e Discussão: Entre janeiro de 2021 e dezembro de 2023 foram 
atendidos 88 pacientes por via judicial para aquisição do canabidiol. A maioria dos pacientes era do sexo masculino em todos 
os anos analisados: 78,57% em 2021, 71,43% em 2022 e 66,04% em 2023. A maior parte das prescrições analisadas teve 
origem particular, correspondendo a 70,45% do total. As prescrições oriundas do SUS representaram 29,55%, evidenciando a 
predominância do setor privado nas demandas por tratamento. A prescrição de canabidiol foi predominantemente para epilepsia 
(G40) e autismo infantil (F84), representando, respectivamente, 30,68% e 47,73% das demandas. No entanto, em 2023, 
foi observado um aumento na diversidade de diagnósticos, incluindo paralisia cerebral, esquizofrenia, dor crônica e ansiedade, 
indicando uma ampliação das indicações clínicas para o uso do CBD. Conclusões: O estudo revelou que a judicialização 
desempenhou um papel crucial no acesso ao medicamento. O perfil dos pacientes que utilizam canabidiol por via judicial no 
Espírito Santo foi predominantemente masculino, com a maioria das prescrições originadas do setor privado. As principais 
indicações para o uso do canabidiol foram epilepsia e autismo infantil. 
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Introdução: O consumo de substâncias psicoativas representa um grande desafio para a saúde pública, estando associado a 
altas taxas de morbimortalidade e impactos socioeconômicos¹. A dependência química pode resultar em doenças crônicas, 
acidentes e óbitos prematuros, tornando essencial a implementação de estratégias eficazes de prevenção. No Brasil, análises 
de dados sobre a mortalidade relacionada ao uso de drogas são fundamentais para embasar políticas públicas e mitigar seus 
efeitos². Este estudo busca caracterizar o perfil epidemiológico dos óbitos relacionados ao consumo de drogas no Espírito Santo 
entre 2010 e 2023, considerando fatores sociodemográficos e suas implicações. Descrever as características epidemiológicas 
dos óbitos relacionados ao consumo de drogas no Espírito Santo entre 2010 e 2023, avaliando a distribuição por idade, sexo, 
cor/raça, estado civil, escolaridade e região de saúde. Objetivo: O estudo visa contribuir para políticas públicas voltadas à 
redução de danos e assistência a populações vulneráveis³. Material e Método: Estudo observacional, descritivo e transversal, 
baseado em dados do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), acessados via Microdatasus e analisados com o sof-
tware RStudio. Foram incluídos óbitos registrados entre 2010 e 2023 no Espírito Santo cuja causa básica estivesse relacionada 
ao uso de drogas. As variáveis analisadas incluíram idade, sexo, cor/raça, estado civil, escolaridade e região de saúde. A análise 
estatística utilizou medidas descritivas, como médias, desvio-padrão, frequências absolutas e relativas. O estudo seguiu as 
diretrizes STROBE para estudos observacionais e respeitou as normativas éticas para pesquisa com dados secundários. Re-
sultados e Discussão: Foram registrados 419 óbitos relacionados ao consumo de drogas no Espírito Santo. A idade média das 
vítimas foi de 46,9 anos (±20,88), com predominância de indivíduos do sexo masculino (76,4%) e autodeclarados pardos 
(63,7%). Quanto ao estado civil, 61,1% eram solteiros. Em relação à escolaridade, 20,3% das vítimas tinham entre 8 a 11 
anos de estudo, enquanto 3,8% não tinham escolaridade formal. A análise por região de saúde revelou maior concentração 
de óbitos na Região Metropolitana (71,4%), seguida das regiões Sul e Norte. Esses achados destacam a vulnerabilidade de 
determinados grupos e a necessidade de estratégias específicas para reduzir a mortalidade associada ao uso de drogas4. Além 
disso, testes realizados no RStudio indicaram que a tendência é de aumento dos óbitos nos próximos anos4. Conclusões: Os 
óbitos relacionados ao uso de drogas no Espírito Santo ocorrem predominantemente entre homens jovens, pardos e com baixa 
escolaridade, com maior concentração na Região Metropolitana. Esses achados reforçam a importância de políticas públicas 
voltadas a grupos vulneráveis, priorizando ações de prevenção, redução de danos e reabilitação. Estratégias intersetoriais en-
volvendo saúde, assistência social e educação são fundamentais para mitigar os impactos do consumo de drogas e reduzir a 
mortalidade associada.
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Prevalência do uso de fármacos indutores do sono por acadêmicos 
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Introdução: Os distúrbios do sono podem ter diversas causas e classificações, sendo os hábitos inadequados de sono e o estres-
se emocional alguns dos principais fatores desencadeantes. Estudantes universitários, frequentemente submetidos a intensas 
demandas acadêmicas e situações de pressão, tendem a negligenciar o sono em prol de suas atividades acadêmicas. Esse 
comportamento pode levar ao desenvolvimento de transtornos do sono, que afetam negativamente a memória, a produtividade 
e a qualidade de vida como um todo. Nesse cenário, muitos recorrem a adoção de alternativas farmacológicas, com o uso de 
medicamentos que induzem ou auxiliam na manutenção do sono como forma de tentar mitigar os efeitos da privação de descan-
so. Objetivo: Este estudo tem como objetivo analisar a prevalência do uso de fármacos indutores do sono pelos estudantes dos 
cursos de Ciências Biológicas e Agronomia de uma universidade no norte do Espírito Santo. Material e Método: Realizou-se um 
estudo com enfoque quantitativo, do tipo descritivo e transversal, com a participação de 163 estudantes dos cursos de Ciências 
Biológicas (bacharelado) e Agronomia. A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de um questionário on-line, indi-
vidual e anônimo, acessado via leitura de um QR Code. O instrumento continha informações socioeconômicas, demográficas 
e relacionadas ao uso de fármacos indutores do sono. Foram incluídos no estudo todos os estudantes que aceitaram participar 
e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A pesquisa foi conduzida no ano de 2024, e a análise 
estatística dos dados foi realizada com o auxílio do software Stata, versão 17.0. Este estudo seguiu as diretrizes da Resolução 
nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, tendo sido aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 
do Espírito Santo, campus São Mateus, sob o número 6.595.658. Resultados e Discussão: A maioria dos participantes era do 
sexo masculino (51,53%; n=84), com faixa etária predominante entre 18 e 21 anos (63,80%; n=104), e autodeclarou-se 
branca (52,15%; n=85). A maior parte dos acadêmicos possuía renda familiar de até um salário mínimo (39,26%; n=64). 
Observou-se que 42,33% (n=69) dos estudantes apresentavam má qualidade do sono, enquanto apenas 6,75% (n=11) rela-
taram diagnóstico de algum transtorno do sono, sendo a insônia a condição mais frequente entre eles (45,45%; n=5). O uso 
de indutores do sono foi relatado por 11,65% (n=19) dos acadêmicos, sendo o “estudo” apontado como o principal fator asso-
ciado à má qualidade do sono (48,47%; n=79). A melatonina foi o fármaco mais utilizado (36,84%; n=7), e mais da metade 
dos usuários (52,63%; n=10) adquiriu os medicamentos sem prescrição médica. Conclusões: Esses achados evidenciam a 
necessidade de estratégias institucionais voltadas à promoção da saúde mental e do sono, bem como de ações educativas que 
orientem os estudantes sobre os riscos da automedicação e a importância de buscar acompanhamento profissional adequado.
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Introdução: Na gênese da circulação e contaminação de seres humanos pelo Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 
2 (SARS- CoV-2) um cenário pandêmico foi rapidamente instaurado, gerando medo e incertezas por se tratar de uma ameaça 
incerta e letal. Medidas sanitárias restringiram a circulação e as atividades sociais, forçando adaptações na rotina da popula-
ção. Entretanto, farmácias e drogarias, ambientes essenciais, precisaram garantir atendimento contínuo. Segundo o Conselho 
Federal de Farmácia, os farmacêuticos são frequentemente o primeiro ponto de acesso ao cuidado em saúde devido à sua ca-
pilaridade e competência. Nesse contexto a Lei Federal nº 13.979, de 6 de fevereiro de 2020, incluiu os farmacêuticos como 
essenciais no controle da pandemia. Devido à saturação dos serviços de saúde, ao receio de contaminação e à facilidade de 
acesso, os farmacêuticos tornaram-se ainda mais o primeiro contato da população com um profissional de saúde. Diante disso, 
a Resolução nº 377, de 28 de abril de 2020, da Agência Nacional de Vigilância Sanitária permitiu a realização de testes rápidos 
para detecção do vírus e imunoglobulinas em farmácias, conferindo mais um suporte à saúde pública. Objetivo: Dimensionar 
a contribuição do farmacêutico do setor privado no enfrentamento da pandemia através da análise estatística dos dados de 
testes rápidos de detecção da COVID-19 realizados em farmácias e drogarias do município de Aracruz-ES, entre janeiro de 
2020 e setembro de 2023. Material e Método: Os dados foram coletados através das fichas de notificação disponíveis no site 
E- SUS/Vigilância em Saúde, plataforma utilizada para registro dos resultados de testes da COVID-19 realizados em farmácias 
e drogarias da cidade de Aracruz-ES, além de dados complementares obtidos através do site Painel COVID-19 - Estado do 
Espírito Santo. Os números foram analisados mediante autorização e contribuição da Vigilância Epidemiológica de Aracruz-ES. 
Resultados e Discussão: No período analisado, 16 farmacêuticos estavam cadastrados no E-SUS/Vigilância em Saúde. O total 
de testes realizados por farmácias e drogarias entre 1º de janeiro de 2020 e 21 de setembro de 2023 no município de Aracru-
z-ES foi de 4.097 testes. A data final da análise dos dados refere-se à última notificação do serviço farmacêutico de detecção 
rápida realizado no município. Os farmacêuticos prestaram esse serviço por um período de 1.133 dias. Foram analisados Testes 
Rápidos Gerais e Testes Imunoglobulinas do tipo G e M, totalizando 4.097 testes em um universo de 98.558, representando 
até 5% do total de testes realizados por farmacêuticos em Aracruz-ES. Conclusões: Os resultados evidenciam o compromisso 
e a importância do farmacêutico do setor privado para o sistema de saúde e à população no enfrentamento da pandemia da 
COVID-19, destacando a necessidade de valorização contínua e reforçando o papel dos farmacêuticos em futuras emergências 
sanitárias. Além de revelar a participação dos farmacêuticos na cidade de Aracruz.
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Introdução e objetivos: As doenças bacterianas são uma preocupação crescente devido à resistência microbiana e à baixa se-
letividade dos medicamentos. A nanotecnologia, especialmente as nanopartículas, surge como alternativa promissora para um 
tratamento mais eficaz1. A nanopartícula de sílica mesoporosa (MSN), com alta estabilidade térmica e grande área de superfí-
cie, destaca-se por ser biodegradável e não tóxica2. Sua funcionalização com quitosana, um polímero biocompatível e de baixo 
custo3-4, melhora a interação com alvos biológicos. Esse sistema pode incorporar o fármaco ciprofloxacino, antibiótico que inibe 
enzimas essenciais para a sobrevivência bacteriana. Material e Método: As nanopartículas foram sintetizadas utilizando o co-
polímero F127 como template, dissolvido em água e NH4F, seguido pela adição de TEOS a 80°C. Após extração do surfactante 
com etanol/ácido clorídrico, as MSN foram funcionalizadas com quitosana, obtida a partir de resíduos de camarão mediante 
desmineralização, desproteinização e desacetilação assistida por micro-ondas. A ciprofloxacina foi incorporada (4000 µg/mL) e 
o revestimento com quitosana foi realizado por coagulação em solução alcalina. Resultados e Discussão: A síntese da sílica e a 
funcionalização dessas partículas com a quitosana e o ciprofloxacino ocorreram de modo esperado e após esses processos foram 
geradas as amostras MSNQuit 300, MSN Cipro Quit 300. Pode-se afirmar que a funcionalização ocorreu de forma satisfatória 
para ambas as amostras, proporcionando ao composto uma ancoragem a partir da interação dos grupos aminos e grupos hidro-
xila. No entanto, no estudo de liberação do fármaco ciprofloxacino das nanopartículas de sílica com e sem a quitosana, houve 
a percepção que mesmo possuindo uma liberação significativa do sistema como um todo, no caso levando em conta as duas 
amostras analisadas (MSNCipro, MSNCipro Quit 300) a amostra sem a quitosana houve uma liberação maior da molécula. O 
estudo de atividade microbiana foi feito com as amostras descritas anteriormente, como também, foram testadas as amostras 
controles dos fármacos ciprofloxacino e oxacilina, e as amostras de sílica mesoporosa funcionalizadas com a quitosana sem a 
presença do fármaco.Houve a formação do halo de inibição em todos os discos que possuíam a amostra principal (MSN Cipro 
Quit 300) frente das duas bactérias estudadas de em média 20 mm de diâmetro, além disso, as amostras controles possuíam 
também a formação do halo de inibição. Conclusões: As nanopartículas têm desempenhado um papel cada vez mais proe-
minente como carregadores de fármacos na pesquisa farmacêutica, demonstrando uma crescente evidência científica de seu 
potencial. No presente estudo as análises levantaram resultados promissores, o FTIR mostra as formações ideais das ligações 
da quitina e quitosana usadas tal qual o MEV que mostra a estrutura característica da sílica. Além disso, nos ensaios de libe-
ração também foram obtidos resultados significativos em relação à porcentagem de liberação das amostras, fato esse que pode 
vir a ser ponto de outro estudo. Ademais, a eficácia antimicrobiana também é pauta para novas hipóteses visto que a inibição 
aconteceu mas não foi a esperada. Isso pode ser devido a escolha do antimicrobiano em concomitante a escolha da bactéria. 
O sucesso desse sistema de nanopartículas é evidenciado por uma série de estudos notáveis, como o mencionado aqui, que 
ilustram as potenciais contribuições das nanopartículas para a eficácia, seletividade e segurança no tratamento de diversas 
doenças.No entanto, é importante ressaltar que esses avanços não confirmam todas as hipóteses e desafiam a necessidade 
contínua de investigação em profundidade nesse campo.
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Eficácia da nanoemulsão de ocimum gratissimum no reparo tecidual 
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Introdução: Os óleos essenciais (OE) têm sido amplamente estudados como fonte de bioativos para formulações cosméticas. 
O OE de Ocimum gratissimum, destaca-se por apresentar atividades antioxidante, anti-inflamatória, antifúngica e antimicro-
biana já demonstrando ser um bioativo promissor para aplicações na área cosmética. No entanto, sua limitada solubilidade e 
estabilidade em sistemas aquosos representam desafios à sua incorporação em formulações. Nesse contexto, a utilização de 
nanoemulsões surge como uma abordagem eficaz para aumentar sua biodisponibilidade e potencializar seus efeitos biológicos. 
Objetivos: Este estudo teve como objetivo caracterizar a nanoemulsão contendo o OE de O. gratissimum (NG) e avaliar sua efi-
cácia no processo de reparo tecidual in vitro. Material e Método: A caracterização química do OE foi realizada por cromatografia 
gasosa acoplada à espectrometria de massas (GC-MS). Nos ensaios in vitro, foram utilizadas linhagens celulares de fibroblastos 
(L929) e queratinócitos (HaCaT). A citotoxicidade foi avaliada por meio do ensaio de MTT. Para investigar os efeitos sobre a 
proliferação e migração celular dos fibroblastos, foram aplicadas as metodologias de incorporação de BrdU e Scratch assay, res-
pectivamente. Resultados e Discussão: A análise por GC- MS identificou β-ocimeno, eugenol e germacreno D como compostos 
majoritários do OG. A NG a 1% e o OG de O. gratissimum a 20 mg/mL foram testados quanto à citotoxicidade nas concentra-
ções de 1,25 a 20 µg/mL, utilizando as linhagens L929 e HaCaT. Na linhagem L929, o OG apresentou redução da viabilidade 
celular para 70% e 39% nas concentrações de 10 e 20 µg/mL, respectivamente, enquanto nas demais concentrações e para 
a NG, a viabilidade manteve-se acima de 80%. O eugenol isolado, testado de 0,3 a 5 µg/mL, não apresentou citotoxicidade, 
mantendo viabilidade superior a 100%. Já para a linhagem HaCaT, todas as concentrações de NG e OG apresentaram viabili-
dade superior a 80%, indicando ausência de citotoxicidade. Em cultura de fibroblastos, tanto NG quanto OG, promoveram uma 
redução expressiva da área da ferida simulada em comparação ao grupo controle após 16 horas. No ensaio do BrdU, tanto 
NG quanto OG promoveram um aumento significativo na proliferação dos fibroblastos na concentração de 20 µg/mL, ambos 
resultados sugerindo efeitos benéficos no reparo tecidual cutâneo. Conclusões: Os resultados obtidos indicam que tanto o OE 
quanto sua NG apresentam baixa citotoxicidade nas linhagens celulares testadas, com destaque para a nanoemulsão, que de-
monstrou manter alta viabilidade celular em todas as concentrações avaliadas. Além disso, ambos os compostos foram eficazes 
em promover um aumento significativo na proliferação e migração de fibroblastos, sugerindo um potencial de ação regenerativa. 
Dessa forma, a NG configura-se como uma estratégia promissora para o desenvolvimento de formulações cosméticas voltadas 
à reparação tecidual e regeneração cutânea. Declaração de conflitos de interesse: Declaro não estar submetida a qualquer tipo 
de conflito de interesses junto aos participantes ou qualquer outro colaborador, direto ou indireto, para o desenvolvimento do 
Trabakho Cientifíca intitulado “Eficácia da nanoemulsão de Ocimum gratissimum no reparo tecidual e na viabilidade celular in 
vitro”, cujos pesquisadores envolvidos são: “Mariana V. Laterça, Msc. Júlia S. Gava, Msc. Iana S. Pessoa e Dr. Marcio Fronza”.
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Experiência da Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais na 
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Introdução: O direito à saúde é um pilar fundamental garantido pela Constituição Federal de 1988, assegurando o acesso 
universal a serviços de saúde. Inovações tecnológicas, como terapias genéticas e inteligência artificial, podem aprimorar trata-
mentos, mas sua incorporação ao SUS enfrenta desafios, especialmente financeiros. A Comissão Nacional de Incorporação de 
Tecnologias no SUS (CONITEC) conduz consultas públicas para embasar decisões sobre novas tecnologias. A participação da 
sociedade e de gestores é essencial para garantir um sistema de saúde sustentável e eficaz. Dessa forma, este relato teve como 
objetivo avaliar o impacto da participação da Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES-MG) nas consultas públicas 
da CONITEC para avaliação de tecnologias em saúde. A SES-MG participa das consultas públicas por meio da Comissão de 
Farmácia e Terapêutica (CFT), seguindo uma metodologia estruturada. O processo envolve: Monitoramento do site da CONITEC 
para identificação de novas consultas. Análise técnica da tecnologia proposta, considerando eficácia, segurança, custo-efeti-
vidade e impacto na rede de saúde. Elaboração de parecer formal baseado em evidências técnicas e necessidades do Estado. 
Envio do parecer à CONITEC e publicação no site da SES-MG para transparência. Acompanhamento da decisão final e parti-
cipação em audiências quando necessário. Monitoramento da implementação das decisões. Critérios como inclusão/exclusão 
de pacientes, disponibilidade de exames diagnósticos, tratamentos complementares, impacto financeiro e capacidade da rede 
assistencial são considerados nas análises. Nesse contexto, foi observado que em 2024, a CONITEC realizou 117 consultas 
públicas, sendo 15 sobre Protocolos Clínicos e Diretrizes Terapêuticas (PCDT) e 102 sobre Avaliações de Tecnologias em Saúde 
(ATS). A SES-MG participou de 77 consultas, contribuindo com 18 PCDT, 1 procedimento e 58 medicamentos. Dessas, 33 con-
sultas tiveram parecer preliminar favorável e 44 desfavorável. Em 54 casos com decisão final já publicada, a SES-MG foi citada 
em 24 relatórios (44,4%). Das 44 avaliações iniciais desfavoráveis, 18 mudaram para favoráveis após o processo de consulta, 
levando à incorporação de tecnologias ao SUS. As consultas públicas são essenciais para controle social e equidade na saúde, 
permitindo que decisões sejam tomadas de forma democrática e transparente. Ao envolver diferentes segmentos, asseguram 
que tecnologias sejam avaliadas para reduzir desigualdades e atender às necessidades reais da população. A SES-MG desempe-
nha papel fundamental ao integrar conhecimento técnico à realidade dos serviços de saúde, contribuindo para que as decisões 
sejam baseadas em evidências e alinhadas à sustentabilidade do SUS. A participação ativa da SES-MG fortalece a análise de 
tecnologias em saúde, garantindo que a incorporação no SUS atenda a padrões de eficácia e segurança. Embora a decisão 
final caiba à CONITEC, a contribuição da SES-MG é relevante para garantir um sistema de saúde público eficiente e equitativo.

Palavras-chave: Consulta pública; Secretaria Estadual de Saúde; Tecnologias em saúde.
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Relato de experiência: O Programa Nacional de Triagem Neonatal identifica precocemente doenças metabólicas, genéticas, 
enzimáticas e endocrinológicas, permitindo tratamento oportuno. A SES/MG gerencia os fluxos dessa triagem no SUS. Inicial-
mente, eram rastreadas seis doenças; com a Lei nº 14.154/2021, o programa foi ampliado para novas patologias. Este estudo 
aborda a implementação da segunda etapa, incluindo galactosemias, aminoacidopatias, distúrbios do ciclo da ureia e da be-
taoxidação dos ácidos graxos. Tendo como objetivo relatar a experiência na seleção e incorporação de itens nutricionais para 
pacientes diagnosticados na segunda etapa da triagem neonatal em Minas Gerais, resultando na elaboração de três pareceres 
técnicos para embasar essa política pública. Foram analisadas bases de dados científicas e informações de órgãos nacionais e 
internacionais. Além disso, houve parceria com o Centro de Referência em Triagem Neonatal para embasar as recomendações, 
considerando também a legislação vigente. Os Erros Inatos do Metabolismo (EIM) são doenças genéticas raras que exigem 
dietas específicas. Apesar da baixa incidência individual, afetam um número considerável de pessoas, com prevalência de 
1:2.000 nascidos vivos. A inclusão de métodos diagnósticos mais sofisticados permite a identificação precoce, prevenindo 
sequelas graves. A padronização das fórmulas nutricionais enfrentou desafios, como escassez de estudos científicos e a falta de 
profissionais especializados. O pioneirismo de Minas Gerais na política de assistência integral a esses pacientes torna o proces-
so ainda mais desafiador. Foram emitidos três Pareceres Técnicos de Recomendação de Incorporação, aprovados pelo Comitê 
Executivo de Farmácia e Terapêutica da SES/MG, garantindo a oferta de fórmulas para EIM, fórmulas infantis e suplementos 
alimentares. A ampliação da triagem neonatal fortalece a assistência à saúde infantil, possibilitando diagnósticos e tratamentos 
precoces. A incorporação de fórmulas nutricionais exige planejamento adequado para garantir acesso igualitário e eficiente. 
Estudos futuros são necessários para aperfeiçoar a logística de aquisição e distribuição desses produtos, garantindo assistência 
integral aos pacientes.
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Introdução: Quando pensamos em sistemas informatizados e análise de dados, geralmente lembramos de profissionais da área 
de tecnologia. Com o avanço das tecnologias e da Inteligência Artificial na saúde, outros profissionais, também têm se envol-
vido cada vez mais nesse campo. Segundo Bates, D.W e Gawande, A.A “Se a medicina deseja alcançar grandes avanços em 
qualidade, ela precisa ser transformada, e a tecnologia da informação desempenha um papel fundamental, especialmente no 
que diz respeito à segurança”. O farmacêutico, como profissional versátil, não se limita à dispensação de medicamentos. Sua 
versatilidade permite atuar também em áreas como pesquisa, inovação, gerenciamento de dados e implantação/implementação 
de sistemas informatizados, entre outras. Objetivo: O objetivo deste trabalho é destacar a importância do farmacêutico em todas 
as etapas do ciclo de implantação, implementação e manutenção de sistemas informatizados na área da saúde, bem como na 
análise de dados. Descrição: Dentre os desafios da implantação de sistema, o primeiro deles foi a revisão de todos os cadastros 
já existentes em um sistema anterior, essa análise permitiu realizar a taxonomia dos cadastros, filtrar cadastros duplicados, 
incompletos e/ou inutilizados. Essa etapa, realizada por farmacêutico, garantiu que os cadastros atendessem às necessidades 
clínicas e terapêuticas dos pacientes, principalmente àquelas relacionadas a doses, frequência, diluições e unidades de medida 
dos medicamentos evitando erros de prescrição e dispensação. Bem como auxiliou no processo de compras agrupando itens 
de compras semelhantes. Após a fase de parametrização do sistema de acordo com as necessidades das áreas saímos da fase 
de implantação e passamos para implementação do sistema, que consiste na personalização do sistema de forma a garantir 
aceitação pelos usuários. Nessa fase foram realizados testes de qualidade, correções de falhas e integrações com outros siste-
mas. Ao chegar nos usuários finais o sistema foi alimentado com diversas informações que incluem dados de consumo, custos, 
fornecedores, dentre outros e o gerenciamento desses dados é fundamental para o sucesso das operações. Conclusão: O conhe-
cimento técnico do farmacêutico foi essencial em todas as etapas do ciclo de implantação, implementação e manutenção de 
sistemas, especialmente na categorização de cadastros, que melhorou a rastreabilidade e gestão de estoques. O filtro para evitar 
duplicação de itens contribuiu para a precisão do controle de estoque, consumo e dispensação. A personalização do sistema e 
análise crítica das informações garantiram segurança ao paciente e eficiência nas operações hospitalares. Com o avanço das 
tecnologias, a presença do farmacêutico será ainda mais crucial para assegurar que as soluções atendessem às necessidades 
clínicas, terapêuticas e administrativas, contribuindo para a inovação e melhoria contínua dos processos de saúde.
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Introdução: A quetiapina (QTP) é um antipsicótico utilizado no tratamento de transtornos psiquiátricos, como esquizofrenia e 
transtorno bipolar. A análise precisa desse fármaco é essencial para garantir qualidade e segurança dos tratamentos farmacoló-
gicos. Embora técnicas convencionais, como cromatografia, sejam amplamente empregadas, elas podem apresentar limitações 
devido a altos custos e complexidade. Nesse contexto, a voltametria cíclica (VC) surge como uma alternativa promissora, ofere-
cendo precisão e sensibilidade, tornando- se uma ferramenta eficiente e acessível para o controle de qualidade de medicamen-
tos. Objetivo: Este relato de experiência visa a participação da aluna de graduação na aplicação da voltametria para quantifica-
ção da quetiapina, com ênfase na experiência prática desenvolvida no laboratório de Química Analítica da Universidade Federal 
do Espírito Santo – Campus Alegre.  Metodologia: A aplicação prática da voltametria foi ajustada para se adequar às condições 
específicas do laboratório, utilizando um sistema controlado por software. Durante o processo, testes foram realizados, incluin-
do a variação da velocidade de varredura, o ajuste do pH e a modificação do eletrodo. Com base nesses ajustes, foi possível 
observar uma maior especificidade e robustez nos resultados. Os dados obtidos influenciaram diretamente na análise precisa, 
permitindo a avaliação eficiente da Quetiapina.  Resultados e Reflexões: A vivência no laboratório proporcionou um aprendiza-
do significativo, expandindo os conceitos abordados em sala de aula. Nesse contexto, um dos principais desafios encontrados 
foi a compreensão teórica dos mecanismos eletroquímicos e seu funcionamento, no entanto, a prática laboratorial permitiu a 
integração entre teoria e experimento, evidenciando, de forma satisfatória, a aplicabilidade dos conceitos teóricos no campo de 
estudo. Diante disso, foi possível compreender como as aplicações analíticas são utilizadas na rotina para a quantificação de um 
medicamento, abrangendo a escolha assertiva das técnicas para a garantia de maior segurança aos pacientes que farão uso do 
fármaco em seu respectivo tratamento.  Conclusão: Na pesquisa realizada, concluiu-se que a busca por técnicas analíticas de 
menor custo, maior sensibilidade e robustez representa um avanço promissor para a segurança e eficácia dos medicamentos. 
Desse modo, a voltametria se mostrou uma técnica valiosa para a análise farmacêutica, oferecendo uma abordagem eficaz para 
quantificação de substâncias. Além disso, reforçou a relevância de técnicas inovadoras no contexto farmacêutico, incentivando 
o desenvolvimento de novas estratégias que ampliem sua precisão e aplicabilidade.

Palavras-chave: Quetiapina, Voltametria Cíclica, Eletroquímica, Análise Farmacêutica, Controle de Qualidade.
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  PE-72  

Sensoriamento óptico como ferramenta não destrutiva para avaliação 
da descelularização renal 
Autores: Luis Miguel Mariani Kock1; Raquel Ahnert Aguiar Evangelista1; Ezio Henrique Da Silva Gomes1; Tadeu Ériton Caliman 
Zanardo1; Airlane Pereira Alencar2; Breno Valentim Nogueira1;

Instituição: 1. Universidade Federal do Espirito Santo - Vitória - ES - Brasil; 2. Universidade de São Paulo - São Paulo - SP - 
Brasil.

Introdução: A escassez de rins para transplante é um desafio global. Em 2024, mais de 33 mil pessoas aguardavam por um 
rim no Brasil, mas apenas cerca de 6.300 transplantes foram realizados. Nos Estados Unidos, mais de 90 mil estavam na fila, 
com cerca de 27.700 procedimentos feitos1. Nesse sentido, a bioengenharia tecidual surge como uma alternativa promissora, 
especialmente com a descelularização, que remove os componentes celulares imunogênicos preservando a matriz extracelular 
(MEC). No entanto, os métodos padronizados de avaliação de arcabouços de órgãos descelularizados, como a quantificação de 
DNA e análise histológica, envolvem métodos destrutivos do tecido, inviabilizando seu uso posterior. Assim, torna-se essencial 
desenvolver ferramentas não destrutivas de avaliação da descelularização renal. Objetivo: Portanto, este estudo propõe o moni-
torar, por meio de sensoriamento óptico, em tempo real o processo de descelularização de rins, correlacionando perfis ópticos 
com a quantidade de DNA residual. Material e Método: Foram utilizados ratos Wistar adultos (60–90 dias) (CEUA/UFES n° 
01/2020). Após eutanásia e nefrectomia, um dos rins foi destinado à descelularização. O rim foi acoplado a um sistema de 
sensoriamento óptico, desenvolvido pelo Núcleo de Bioengenharia Tecidual da UFES3, via artéria renal e submetido à perfusão 
sequencial com PBS, SDS 1%, água destilada, Triton X-100 1%, ácido peracético 0,5% e PBS estéril. O sensor óptico captava 
os fótons emitidos, processando-os via placa de prototipagem que os transformavam em valores de tensão, que por sua vez 
eram plotados em forma de gráfico no software Matlab®. Resultados e Discussão: Os rins descelularizados (n=13) apresenta-
ram redução média de 99,80% do seu conteúdo de DNA, representando uma média de 159,31 ng de DNA/mg de tecido seco 
- valor três vezes maior do que o padrão definido na literatura2,4. O sistema de monitoramento óptico registrou perfis únicos em 
formato de curva “S” para cada descelularização. A modelagem matemática, baseada no modelo de Gadagkar e Call3, demons-
trou bom ajuste das curvas, sendo o parâmetro Xo o mais correlacionado com o percentual de DNA removido (62%). As análises 
histológicas reforçaram os achados ópticos: a coloração de Hematoxilina e Eosina mostrou ausência de núcleos e citoplasma 
nos tecidos descelularizados e a coloração de Picrosirius red evidenciou a preservação das fibras colágenas. A correlação entre 
os dados ópticos, a quantificação de DNA e os achados histológicos valida a metodologia proposta. Conclusões: O sistema de 
sensoriamento óptico demonstrou-se uma ferramenta eficiente, precisa e não destrutiva para avaliar a descelularização de rins. 
Entretanto, adaptações nos protocolos de descelularização devem ser feitas a fim de diminuir ainda mais a quantidade residual 
de DNA nos arcabouços renais. Essa abordagem tem potencial para otimizar a utilização de arcabouços descelularizados e con-
tribuir para o avanço da bioengenharia de órgãos e enfrentamento da escassez de rins para transplantes. Declaração de conflitos 
de interesse: Os autores declaram não haver conflitos de interesses financeiros, acadêmicos, comerciais, políticos ou pessoais 
que possam ter influenciado o desenvolvimento, a condução ou a interpretação dos dados apresentados neste estudo. Finan-
ciamento e Agradecimentos: Agradecimentos à Fundação de Apoio à Pesquisa do Espírito Santo, FAPES pelo apoio financeiro 
(FAPES/PRONEM: CNPq/FAPES Nº 06/2019, T.O. 508/2020). Também há gratidão pelo Laboratório Multiusuário de Análises 
Biomoleculares (LABIOM) por ceder o uso de equipamentos que possibilitaram análises cruciais do projeto e a equipe do Núcleo 
de Bioengenharia Tecidual (NBT) que como um todo ofereceu o apoio técnico e teórico necessário para a realização do projeto. 

Palavras-chave: Bioengenharia tecidual; Descelularização; Matriz extracelular; Perfil Óptico
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NORMAS EDITORIAIS

LINHA EDITORIAL

O  JAFF  publica trabalhos nos campos da Assistência Farmacêutica, da 
Avaliação de Tecnologias em Saúde e da Farmacoeconomia entendidos 
como:

•	No campo da Assistência Farmacêutica, se inserem as questões que en-
volvem as áreas da Política de Assistência Farmacêutica, acesso a me-
dicamentos, uso racional de medicamentos, implantação de novos servi-
ços, monitoramento e avaliação, financiamento, gestão e protocolAos clí-
nicos. Inserem-se, também, aquelas relacionadas à Farmácia Hospitalar, 
à Farmácia Clínica, Atenção Farmacêutica, Farmacovigilância e Erros de 
Medicação.

•	No campo da Avaliação de Tecnologias em Saúde, incluem-se questões 
relacionadas à avaliação e gestão de tecnologias, particularmente quanto 
a eficácia, efetividade, dados de vida de real e tecnologias emergentes.

•	‘No campo da  Farmacoeconomia, incluem-se questões relacionadas a 
avaliações econômicas incluindo os estudos sobre o custo das doenças, 
análise de custos, análise de custo-consequência, custo-efetividade, cus-
to-utilidade, custo-benefício, custo-minimização e estudos de impacto 
orçamentário e de financiamento.

Política Editorial

O JAFF realiza publicações de forma contínua, disponibilizando os artigos 
online assim que finalizados. A revista publica quatro edições por ano e 
aceita submissões em português, espanhol e inglês, incluindo os seguintes 
tipos de manuscritos: artigos originais, artigos de revisão, relatos de caso, 
comentários, protocolos de estudo, cartas ao editor, comunicações breves 
e artigos de perspectiva.

São aceitos apenas trabalhos originais e inéditos.

Os manuscritos são submetidos à avaliação preliminar pelo Editor Científico 
– quanto a sua adequação à linha editorial e às normas da revista – e pelo 
Conselho Editorial – quanto ao mérito científico, qualidade do material e 
à relevância da contribuição. Em caso positivo, uma segunda avaliação é 
feita por especialistas no tema do trabalho, sob o regime de revisão duplo-
-cega por pares (double-blind peer review).

A publicação de artigos na revista se faz sem ônus para seus autores ou 
instituições e o acesso à revista e seus conteúdos é gratuito, por meio 
eletrônico.

Estrutura

A revista tem as seguintes seções: artigos originais, artigos de revisão, rela-
to de caso, comentários, protocolo de estudo, carta ao editor, comunicação 
breve e artigo de perspectiva.

A seção de  ‘artigos originais’  publica trabalhos originais de tema livre, 
desde que adequados à linha editorial do JAFF, submetidos à publicação 
por demanda espontânea dos autores ou por convite do Conselho Editorial, 
acompanhados de resumo em português e inglês.

A seção de ‘artigos de revisão’ publica trabalhos obtidos a partir de revi-
sões narrativas, integrativas, de escopo, sistemáticas com ou sem meta-a-
nálise, desde que adequados à linha editorial do JAFF. 

A seção publica ‘estudo de caso, relato de caso ou outra descrição de um 
caso’, contanto que o conteúdo esteja adequado à linha editorial do JAFF.

A seção “comentários” publica artigos que comentam outros artigos. Este 
tipo de documento pode ser usado quando o editor de uma publicação 
convida um autor com uma opinião oposta para comentar um artigo con-
troverso e então publica os dois artigos juntos.

A seção  ”editorial”  publica artigo de opinião, declaração política ou co-
mentário geral escrito por membro da equipe editorial (com autoria e título 
próprio diferente do título da seção).

A seção publica artigos de  “protocolos de estudo”, que devem fornecer 
uma descrição detalhada da hipótese, justificativa, metodologia e resulta-
dos esperados a ser desenvolvido.

A seção de “cartas ao editor” publica, a critério do Editor Científico, cartas 
que tratem de crítica ou contribuição relevante a um trabalho publicado na 
revista ou de assunto de grande relevância para o momento.

A seção “comunicações breves” publica relatos de resultados preliminares 
de pesquisa, ou ainda resultados de estudos originais que possam ser apre-
sentadas de forma sucinta.

A seção de “perspectiva” publica artigos de opinião e se destina ao estudo 
e debate de temas atuais no âmbito da Assistência Farmacêutica, Avaliação 
de Tecnologias em Saúde e Farmacoeconomia.

Para conhecer as características de cada espécie de matéria e as normas 
para apresentação, acesse a aba “diretrizes para submissão”.

CORPO EDITORIAL

Responsável, em cooperação com o Conselho Editorial, pela política edito-
rial da revista; por suas relações institucionais e pela comunicação com o 
editor institucional, parceiros, colaboradores e financiadores.

Editor chefe

Responsável, em cooperação com o Conselho Editorial, pela política edito-
rial da revista; por suas relações institucionais e pela comunicação com o 
editor institucional, parceiros, colaboradores e financiadores.

Editor científico

Responsável pelo gerenciamento da revista; pela coordenação da equipe 
editorial no que diz respeito à normalização, tradução, revisão e projeto 
gráfico; e pela comunicação do Corpo Editorial da revista com autores, 
Conselho Editorial e avaliadores.

É competência do Editor Científico a avaliação preliminar dos materiais 
submetidos a publicação quanto a sua adequação à linha editorial e às 
normas da revista, deliberando quanto a sua admissibilidade para iniciar o 
processo de seleção e edição.

CONSELHO EDITORIAL

O Conselho Editorial é responsável pela política editorial e pela qualidade 
científica da revista.

Manifesta-se sobre a aceitação ou não de materiais submetidos a publi-
cação por demanda espontânea, segundo critérios de mérito científico e 
relevância da contribuição para o desenvolvimento da assistência farma-
cêutica, da avaliação de tecnologias em saúde e/ou da Farmacoeconomia, 
deliberando quanto a sua admissibilidade para iniciar o processo de avalia-
ção duplo cego por pares.

Delibera, em cooperação com o Editor Científico, sobre a publicação de 
matérias e números especiais; o convite a autores para a produção desses 
materiais; e o convite a especialistas para atuarem como avaliadores-pa-
receristas.

AVALIADORES

O corpo de avaliadores é composto por especialistas em Farmácia, Avalia-
ção de Tecnologias em Saúde, Farmacoeconomia, Saúde Pública, Saúde 
Coletiva e outras áreas de conhecimento afins com o escopo da revista, 
com notória atuação acadêmica, científica ou profissional, interessados em 
contribuir com a revista.

Especialistas não participantes desse grupo poderão, eventualmente, ser 
convidados em razão de seu conhecimento ou experiência em alguma ma-
téria específica objeto de trabalho submetido à publicação na revista.

O avaliador deverá opinar sobre se o material preenche ou não os critérios 
de possuir mérito científico e contribuir para o estudo e/ou o aprimoramento 
da assistência farmacêutica, da avaliação de tecnologias de saúde ou da 
Farmacoeconomia. Em havendo, a seu critério, necessidade de promover 
alterações ou aprimoramentos no material antes da publicação, as modifi-
cações sugeridas deverão ser explicitadas.

Adotar-se-á o sistema de  avaliação duplo cega por pares (double-blind 
peer review) por avaliadores escolhidos entre profissionais de instituições 
diferentes da que se vinculam os autores.
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INSTRUÇÕES PARA AUTORES PARA PREPARAÇÃO E SUBMISSÃO DE ARTIGOS

Políticas
Acesso aberto

Este é um periódico de acesso aberto, o que significa que todo o conteúdo 
está disponível gratuitamente, sem custo para o usuário ou sua institui-
ção. Os usuários podem ler, baixar, copiar, distribuir, imprimir, pesquisar 
ou vincular os textos completos dos artigos, ou usá-los para qualquer outro 
propósito legal, sem pedir permissão prévia do editor ou do autor, desde 
que o autor e a fonte original sejam devidamente citados.

Licenciamento

O JAFF aplica a licença Creative Commons Attribution (CC BY) aos tra-
balhos publicados no jornal. Sob esta licença, os autores concordam em 
disponibilizar legalmente os artigos para reutilização, sem permissão ou 
taxas, para praticamente qualquer finalidade. Qualquer pessoa pode copiar, 
distribuir ou reutilizar esses artigos, desde que o autor e a fonte original 
sejam devidamente citados. 

Ao submeter um artigo para publicação no JAFF, o autor principal deverá 
certificar que:

1. Está autorizado pelos meus coautores a celebrar esses acordos.

2. Garante, em meu nome e de meus coautores, que:

​​O artigo é original, não foi publicado formalmente em nenhum outro perió-
dico com revisão por pares, não está sob consideração de nenhum outro 
periódico e não infringe nenhum direito autoral existente ou quaisquer ou-
tros direitos de terceiros;

Eu sou (somos) o(s) único(s) autor(es) do artigo e tenho total autoridade 
para celebrar este contrato e, ao conceder direitos ao JAFF, não violamos 
qualquer outra obrigação;

O artigo não contém nada que seja ilegal, calunioso ou que, se publicado, 
constituiria uma quebra de contrato ou de confiança ou de compromisso 
de sigilo;

Eu (nós) tomo o devido cuidado para garantir a integridade do artigo. Para 
meu/nosso conhecimento - e científico atualmente aceito - todas as decla-
rações contidas nele que pretendem ser fatos são verdadeiras e qualquer 
fórmula ou instrução contida no artigo não causará, se seguida com preci-
são, qualquer lesão, doença ou dano ao usuário.

Eu e todos os coautores concordamos que o artigo, se aceito editorialmente 
para publicação, será licenciado sob a Licença Creative Commons Attri-
bution 4.0 .

Direitos autorais

Os direitos autorais de qualquer artigo de acesso aberto publicado no JAFF 
são retidos pelo(s) autor(es).

Os autores concedem ao JAFF uma licença para publicar o artigo e identi-
ficam-se como o editor original.

Os autores também concedem a qualquer terceiro o direito de usar o artigo 
livremente, desde que sua integridade seja mantida e seus autores origi-
nais, detalhes de citação e editor sejam identificados.

A Licença Creative Commons Attribution 4.0 formaliza estes e outros ter-
mos e condições de publicação de artigos.

Quando um autor é impedido de ser o detentor dos direitos autorais (por 
exemplo, no caso de servidores públicos), pequenas variações podem ser 
necessárias. Nesses casos, a linha de direitos autorais e a declaração de 
licença em artigos individuais serão ajustadas, por exemplo, para indicar 
‘© 2016 Crown copyright’. Os autores que necessitarem de uma variação 
deste tipo deverão informar ao JAFF durante ou imediatamente após a sub-
missão do seu artigo. Alterações na linha de direitos autorais não podem 
ser feitas após a publicação de um artigo.

Exceções à política de direitos autorais:

Nossas páginas de políticas fornecem detalhes sobre direitos autorais e 
licenciamento de artigos que foram publicados anteriormente sob políticas 
diferentes das acima. Por exemplo, ocasionalmente o JAFF pode co-pu-
blicar artigos em conjunto com outros editores, podendo então aplicar-se 
diferentes condições de licenciamento. Em todos estes casos, contudo, o 
acesso a estes artigos é isento de taxas ou quaisquer outras restrições de 
acesso.

Informações específicas sobre permissões e reimpressões podem ser en-
contradas aqui. Entre em contato conosco se houver dúvidas.

Ética e Plagiarismo

O uso de textos ou ideias de outras pessoas sem o crédito de sua fonte não 
é aceito. Todas as fontes utilizadas no manuscrito devem ser divulgadas. 

Para fazer uso de imagens de outras fontes é necessário obter uma permis-
são explícita do detentor dos direitos autorais.

O JAFF utiliza o software de plágio CopySpider® para identificar 
semelhanças, que são analisadas caso a caso.

Os editores e o Conselho Editorial são responsáveis por preservar os as-
pectos éticos do Jornal de Assistência Farmacêutica e Farmacoeconomia 
e devem resolver quaisquer conflitos de forma transparente, objetivando 
sempre a manutenção da credibilidade do periódico.

Condutas em casos de suspeita de infração ética

São consideradas infrações éticas: plágio, publicação duplicada, fabrica-
ção de dados, questões relacionadas à autoria (mudança, autor fantasma 
e etc.), conflitos de interesse não mencionados, apropriação indevida de 
ideias ou dados por parecerista e outras questões éticas relacionadas à 
pesquisa.

As recomendações do  Committee on Publication Ethics  (COPE)  https://
publicationethics.org/guidance  serão seguidas em caso de suspeita de 
infração ética.

Em casos de suspeita de má conduta ética, pode ser necessário que o Edi-
tor solicite dados do estudo ao(s) autor(es) para inspeção ou verificação. O 
editor poderá rejeitar um manuscrito e entrar em contato com, por exemplo, 
instituição(ões) do(s) autor(es) e comitê(s) de ética. Quaisquer questões 
sobre a integridade dos dados levantadas durante ou após o processo de 
revisão por pares serão encaminhadas ao Editor.

Taxas de publicação e processamento de artigos

O Jornal de Assistência Farmacêutica e Farmacoeconomia é um periódico 
com acesso aberto sem taxas de submissão, publicação ou de processa-
mento de manuscritos.

Financiamento

O INAFF apoia integralmente os custos de publicação do JAFF, o que está 
alinhado a missão do instituto de promover o desenvolvimento técnico-
-científico através de pesquisas científicas. 

Processo de seleção e revisão por pares

Os materiais recebidos serão preliminarmente avaliados pelo Editor Científi-
co quanto a sua adequação à linha editorial e às normas da revista.

Em caso de atenderem ao escopo do JAFF, o material é submetido à 
apreciação do Conselho Editorial, sem detalhes de identificação dos au-
tores, que se manifestará quanto a sua admissibilidade para iniciar o 
processo de avaliação, segundo critérios de mérito científico e relevân-
cia da contribuição para o desenvolvimento da assistência farmacêu-
tica, da avaliação de tecnologias de saúde e/ou da Farmacoeconomia. 
Admitido, o manuscritos sem identificação dos autores é avaliado por es-
pecialistas sob o regime de double-blind peer review, que deverão opinar 
sobre se o material pode ser publicado no formato em que foi apresentado, 
se necessita alterações ou aprimoramentos antes da publicação, ou se não 
merece ser publicado por apresentar problemas ou falhas graves.

O JAFF incentiva os revisores a enviar dois conjuntos diferentes de co-
mentários:

1.	Relatório anônimo dirigido aos autores contendo as orientações para cor-
reção do manuscrito submetido, sugestões e quaisquer alterações que o 
revisor julgar necessárias;

2.	Relatório para o editor científico do jornal, especificando detalhadamen-
te sobre a avaliação de mérito científico, metodologia e qualidade do ma-
nuscrito submetido e um resumo das correções solicitadas aos autores.

Por recomendação do Conselho Editorial, dos avaliadores ou do Editor 
Científico, as matérias aceitas para publicação poderão ser reeditadas, dis-
so resultando alterações do texto, supressão ou relocação de ilustrações ou 
de outros elementos, correção ou adaptação de referências bibliográficas e 
citações. Nesses casos, a versão reeditada será submetida à aprovação do 
autor, antes da publicação. Caso a revisão seja validada, o manuscrito será 
diagramado e publicado na edição corrente

Os avaliadores são escolhidos entre profissionais de instituições diferentes 
da que se vinculam os autores, considerando a área de pesquisa relacio-
nada ao trabalho submetido avaliam os manuscritos quanto à relevância, 
originalidade e validade e opinam se o manuscrito preenche os critérios 
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para ser publicado no periódico, se será solicitada revisão ou se o mesmo 
será rejeitado.

Diretrizes para Autores  

O JAFF publica trabalhos originais com mérito científico que contribuam 
para o estudo da Assistência Farmacêutica, da Avaliação de Tecnologias 
em saúde e da Farmacoeconomia. 

Os autores dos artigos submetidos ao JAFF devem apresentar uma declara-
ção de que o estudo obteve aprovação ética (ou uma declaração de dispen-
sa de aprovação ética, justificando os motivos), conforme descrito no tópico 
número 7 - Declaração de aprovação em Comitê de Ética em Pesquisa.

O JAFF realiza a  identificação da integridade da investigação de acordo 
com as Declarações de Singapura e de Hong Kong.

O JAFF funciona sob o regime de  recepção contínua de trabalhos  e, 
eventualmente, emite editais de chamada para submissão de manuscritos.

Categorias de artigos aceitos para publicação

Revise as especificações de tipo de artigo no link abaixo, incluindo o tama-
nho do artigo, ilustrações, tabelas e referências. A contagem de palavras 
exclui a página de rosto, resumo, tabelas, agradecimentos, contribuições 
e referências.

https://ojs.jaff.org.br/ojs/index.php/jaff/about/submissions

Preparação do Manuscrito

Todos os trabalhos submetidos à publicação no JAFF devem ser preparados 
em computador, utilizando fonte de 12 pt, com espaçamento 1.5 entre 
linhas, e margens de 2,4 cm, para serem impressos em papel A4, em um 
único lado da folha.

Deverão ser enviados três arquivos em separado, sendo eles:

1. Página de Título

2. Documento principal (Manuscrito)

3. Declaração de licença para publicação do artigo

Página de Título

A página de título deverá conter os seguintes elementos:

1.	Título no idioma em que o material está redigido e em inglês (máximo 
de 15 palavras);

2.	Espécie de matéria (artigo original, artigo de revisão, artigo de 
perspectiva, carta, comentário, protocolo de estudo, editorial, relato de 
caso);

3.	Nomes dos autores (na ordem em que serão publicados), com as res-
pectivas especificações completas das instituições às quais são vincu-
lados, cidade, estado e país. O ORCID de todos os autores do trabalho 
deverá ser informado no momento da submissão do manuscrito, na 
página de título.

Formato:

Nome Sobrenome - ORCID. Instituições de vinculação (ex: departamento-
-faculdade-universidade; programa de pós-graduação - faculdade - univer-
sidade), cidade, estado e país.

Deverá ser fornecido o nome, telefone e endereços institucional e eletrônico 
(e-mail) do autor principal ou daquele que se responsabilizará pela comuni-
cação com a revista. O autor correspondente é o contato principal da revista 
e o único autor capaz de visualizar ou alterar o manuscrito enquanto estiver 
sob consideração editorial.

5. Declarações

5.1 Financiamento

No caso de a pesquisa que originou o trabalho submetido à publicação ter 
sido financiada, identificar o organismo financiador;

5.2 Conflitos de interesse

Todos os autores deverão declarar existência ou inexistência de conflitos 
de interesse.

5.3 Declaração de autoria e contribuições dos autores

Devem ser especificadas quais foram as contribuições individuais de cada 
autor na elaboração do artigo segundo os critérios de autoria das delibe-
rações do International Committee of Medical Journal Editors (ICMJE), 
determinando que o reconhecimento da autoria deve estar baseado em 
contribuição substancial relacionada aos seguintes aspectos:

1) Concepção e projeto ou análise e interpretação dos dados; 

2) Redação do artigo ou revisão crítica relevante do conteúdo intelectual; 

3) Aprovação final da versão a ser publicada; 

4) Responsabilidade por todos os aspectos do texto na garantia da exatidão 
e integridade de qualquer parte da obra. Essas quatro condições devem ser 
integralmente atendidas.

O autor da submissão é responsável por preencher essas informações no 
momento da submissão, e esperamos que todos os autores tenham re-
visado, discutido e concordado com suas contribuições individuais antes 
desse período.

Exemplos de contribuições:

Conceituação, curadoria de dados, análise formal, investigação, metodolo-
gia, administração e planejamento, desenvolvimento de programas, super-
visão, validação, redação, revisão e edição.

6. Agradecimentos

Os colaboradores que não atendem aos critérios de autoria devem ser men-
cionados nos Agradecimentos. Espera-se que aqueles que estão sendo re-
conhecidos tenham dado sua permissão para serem nomeados.

7. Declaração de aprovação por Comitê de Ética em Pesquisa

Os autores dos artigos submetidos ao JAFF devem incluir uma declaração 
de que o estudo obteve aprovação ética (ou uma declaração de dispensa 
de aprovação ética, justificando os motivos), incluindo o nome do comitê 
de ética (que aprovou ou dispensou a aprovação) e o número do parecer 
de aprovação.

Documento principal

Deve conter o título e o corpo do artigo, conforme informações descritas 
para cada tipo de trabalho submetido ao JAFF.

O documento principal não poderá conter o nome dos autores do artigo 
submetido para avaliação.

Declaração de licença para publicação de artigo

Ao submeter um artigo para o JAFF, certifico que;

1.	Estou autorizado pelos meus coautores a celebrar esses acordos;

2.	Garanto, em meu nome e de meus coautores, que: o artigo é original, não 
foi publicado formalmente em nenhum outro periódico com revisão por 
pares, não está sob consideração de nenhum outro periódico e não infringe 
nenhum direito autoral existente ou quaisquer outros direitos de terceiros; 
Eu (nós) sou (somos) o(s) único(s) autor(es) do artigo e tenho total au-
toridade para celebrar este contrato e, ao conceder direitos ao JAFF, não 
violamos qualquer outra obrigação;

	 O artigo não contém nada que seja ilegal, calunioso ou que, se publica-
do, constituiria uma quebra de contrato ou de confiança ou de compro-
misso de sigilo;

	 Eu (nós) tomamos o devido cuidado para garantir a integridade do artigo. 
Para meu (nosso) conhecimento - e científico atualmente aceito - todas 
as declarações contidas nele que pretendem ser fatos são verdadeiras e 
qualquer fórmula ou instrução contida no artigo não causará, se seguida 
com precisão, qualquer lesão, doença ou dano ao usuário.

3.	Eu e todos os coautores concordamos que o artigo, se aceito editorial-
mente para publicação, será licenciado sob a Licença Creative Commons 
Attribution 4.0 .

Ao submeter seu trabalho à publicação no Jornal de Assistência Farma-
cêutica e Farmacoeconomia, os autores declaram que o mesmo não foi 
publicado previamente e que não será apresentado a nenhuma outra 
revista antes de a decisão do JAFF ser conhecida.

A declaração de licença para publicação de artigo deverá ser assinada pelo 
autor correspondente e enviado em formato pdf.

Referenciamento

Todas as obras citadas no texto das matérias submetidas à publicação 
devem ser apresentadas no final do artigo segundo o Estilo Vancouver, de 
acordo com os exemplos apresentados em nosso site no link abaixo:

https://ojs.jaff.org.br/ojs/index.php/jaff/about/submissions
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TORIAL LINE
JAFF  publishes works in the fields of Pharmaceutical Care, Health 
Technology Assessment and Pharmacoeconomics understood as:

•	In the field of Pharmaceutical Care, issues involving the areas of policy, 
access to medicines, rational use of medicines, implementation of new 
services, monitoring and evaluation, financing, management and clinical 
protocols are included. Those related to Hospital Pharmacy, Clinical 
Pharmacy, Pharmaceutical Care, Pharmacovigilance and Medication 
Errors are also included.

•	In the field of Health Technology Assessment, issues related to the 
evaluation and management of technologies are included, particularly 
regarding efficacy, effectiveness, real-life data and emerging technologies.

•	In the field of Pharmacoeconomics, issues related to economic 
evaluations are included, including studies on the cost of diseases, cost 
analysis, cost-consequence analysis, cost-effectiveness, cost-utility, cost-
benefit, cost-minimization, and budget and financing impact studies.

Editorial Policy

 JAFF publishes continuously, making articles available online as soon as 
they are finished. The journal publishes four issues per year and accepts 
submissions in Portuguese, Spanish, and English, including the following 
types of manuscripts: original articles, review articles, case reports, 
commentaries, study protocols, letters to the editor, brief communications, 
and perspective articles.

Only original and unpublished works are accepted.

The manuscripts are submitted to preliminary evaluation by the Scientific 
Editor – regarding their adequacy to the editorial line and the journal’s 
standards – and by the Editorial Board – regarding scientific merit, quality 
of the material and the relevance of the contribution. If so, a second 
evaluation is made by experts in the subject of the work, under the double-
blind peer review regime.

The publication of articles in the journal is done at no cost to their authors 
or institutions, and access to the journal and its contents is free of charge, 
by electronic means.

Structure

The journal has the following sections: original articles, review articles, case 
reports, comments, study protocol, letter to the editor, brief communication 
and perspective article.

The ‘original articles’ section  publishes original works of free theme, as 
long as they are appropriate to the editorial line of JAFF, submitted for 
publication by spontaneous demand of the authors or by invitation of the 
Editorial Board, accompanied by an abstract in Portuguese and English.

The ‘review articles’ section  publishes works obtained from narrative, 
integrative, scope, systematic reviews with or without meta-analysis, as 
long as they are appropriate to the editorial line of JAFF. 

The section publishes ‘case study, case report or other description of a 
case’, as long as the content is appropriate to the editorial line of JAFF.

The “comments” section  publishes articles that comment on other articles. 
This type of document can be used when the editor of a publication invites 
an author with an opposing opinion to comment on a controversial article 
and then publishes the two articles together.

The “editorial” section publishes an opinion piece, political statement, or 
general comment written by a member of the editorial staff (with authorship 
and title different from the section title).

The section publishes “study protocols” articles, which should provide 
a detailed description of the hypothesis, rationale, methodology, and 
expected results to be developed.

The “letters to the editor” section  publishes, at the discretion of the 
Scientific Editor, letters that deal with criticism or relevant contribution to a 
work published in the journal or a subject of great relevance to the moment.

The “brief communications” section  publishes reports of preliminary 
research results, or results of original studies that can be presented 
succinctly.

The “perspective”  section publishes opinion articles and is intended for 
the study and debate of current issues in the field of Pharmaceutical Care, 
Health Technology Assessment and Pharmacoeconomics.

To know the characteristics of each type of article and the rules for 
presentation, access the “submission guidelines” tab.

EDITORIAL BOARD

Responsible, in cooperation with the Editorial Board, for the journal’s 
editorial policy; for its institutional relations and communication with the 
institutional editor, partners, collaborators and funders.

Editor-in-Chief

Responsible, in cooperation with the Editorial Board, for the journal’s 
editorial policy; for its institutional relations and communication with the 
institutional editor, partners, collaborators and funders.

Scientific Editor

Responsible for the management of the journal; the coordination of the 
editorial team with regard to standardization, translation, revision and 
graphic design; and for the communication of the journal’s Editorial Board 
with authors, Editorial Board and reviewers.

It is the responsibility of the Scientific Editor to make a preliminary 
evaluation of the materials submitted for publication as to their adequacy 
to the editorial line and the journal’s standards, deliberating on their 
admissibility to start the selection and editing process.

The Editorial Board is responsible for the editorial policy and scientific 
quality of the journal.

It expresses its opinion on the acceptance or not of materials submitted for 
publication by spontaneous demand, according to criteria of scientific merit 
and relevance of the contribution to the development of Pharmaceutical 
Care, the evaluation of health technologies and/or Pharmacoeconomics, 
deliberating on its admissibility to start the process of double-blind peer 
review.

Deliberates, in cooperation with the Scientific Editor, on the publication 
of articles and special issues; the invitation to authors to produce these 
materials; and the invitation to experts to act as reviewers.

EVALUATORS

The body of evaluators is composed of specialists in Pharmacy, Health 
Technology Assessment, Pharmacoeconomics, Public Health, Collective 
Health and other areas of knowledge related to the scope of the journal, 
with notorious academic, scientific or professional performance, interested 
in contributing to the journal.

Specialists who are not part of this group may eventually be invited due to 
their knowledge or experience in a specific subject subject submitted for 
publication in the journal.

The evaluator must give an opinion on whether or not the material meets 
the criteria of having scientific merit and contributing to the study and/
or improvement of Pharmaceutical Care, health technology assessment 
or pharmacoeconomics. If, at its discretion, there is a need to promote 
changes or improvements in the material before publication, the suggested 
modifications must be made explicit.

The system of double-blind peer review will be adopted  by evaluators 
chosen from professionals from institutions other than the one to which the 
authors are affiliated.
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Policies

Open access

This is an open access journal, which means that all content is available for 
free, at no cost to the user or their institution. Users may read, download, 
copy, distribute, print, search, or link to the full texts of the articles, or use 
them for any other lawful purpose, without asking for prior permission from 
the publisher or the author, provided that the author and the original source 
are properly cited.

Licensing

JAFF applies the Creative Commons Attribution (CC BY) license to the 
works published in the journal. Under this license, authors agree to make 
the articles legally available for reuse, without permission or fees, for 
virtually any purpose. Anyone can copy, distribute, or reuse these articles, 
as long as the author and original source are properly cited.

When submitting an article for publication in JAFF, the lead author must 
certify that:

1. You are authorized by my co-authors to enter into such agreements.

2. I guarantee, on behalf of myself and my co-authors, that:

The article is original, has not been formally published in any other peer-
reviewed journal, is not under consideration by any other journal, and does 
not infringe any existing copyright or any other rights of any third party;

I am (are) the sole author(s) of the article and have full authority to enter 
into this agreement and, by granting rights to JAFF, we do not violate any 
other obligation;

The article does not contain anything that is illegal, libelous or that, if 
published, would constitute a breach of contract or trust or commitment 
to secrecy;

I (we) take due care to ensure the integrity of the article. To my/our 
knowledge – and currently accepted scientific – all statements contained 
therein that purport to be facts are true and any formula or instruction 
contained in the article will not, if accurately followed, cause any injury, 
illness or harm to the user.

I and all co-authors agree that the article, if editorially accepted for 
publication, will be licensed under the Creative Commons Attribution 4.0 
License.

Copyright

The copyright of any open access article published in JAFF is retained by 
the author(s).

Authors grant JAFF a license to publish the article and identify themselves 
as the original publisher.

Authors also grant any third party the right to use the article freely, provided 
that its integrity is maintained and its original authors, citation details, and 
editor are identified.

The Creative Commons Attribution 4.0 License formalizes these and other 
terms and conditions of publication of articles.

When an author is prevented from being the copyright holder (e.g., in 
the case of public servants), slight variations may be necessary. In such 
cases, the copyright line and license statement on individual articles will be 
adjusted, for example, to indicate ‘© 2016 Crown copyright’. Authors who 
require such a variation should inform JAFF during or immediately after the 
submission of their paper. Changes to the copyright line cannot be made 
after an article has been published.

Exceptions to the copyright policy:

Our policy pages provide details about copyright and licensing of articles 
that were previously published under policies other than those above. 
For example, occasionally JAFF may co-publish articles together with 

other publishers, so different licensing conditions may apply. In all these 
cases, however, access to these items is free of fees or any other access 
restrictions.

Specific information about permissions and reprints can be found here. 
Please contact us if you have any questions.

Ethics and Plagiarism

The use of other people’s texts or ideas without the credit of their source is 
not accepted. All sources used in the manuscript must be disclosed.

To make use of images from other sources, it is necessary to obtain explicit 
permission from the copyright holder.

JAFF uses the CopySpider® plagiarism software to identify similarities, 
which are analyzed on a case-by-case basis.

The editors and the Editorial Board are responsible for preserving the ethical 
aspects of the Journal of Pharmaceutical Care and Pharmacoeconomics 
and must resolve any conflicts in a transparent manner, always aiming to 
maintain the credibility of the journal.

Conduct in cases of suspected ethical infraction

The following are considered ethical infractions: plagiarism, duplicate 
publication, fabrication of data, issues related to authorship (change, ghost 
author, etc.), unmentioned conflicts of interest, misappropriation of ideas or 
data by a reviewer, and other ethical issues related to research.

The recommendations of the Committee on Publication Ethics (COPE)  
https://publicationethics.org/guidance will be followed in case of suspected 
ethical infraction.

In cases of suspected ethical misconduct, it may be necessary for the Editor 
to request study data from the author(s) for inspection or verification. The 
editor may reject a manuscript and contact, for example, the author(s)’s 
institution(s) and ethics committee(s). Any questions about the integrity 
of the data raised during or after the peer review process will be referred 
to the Editor.

Article Publishing and Processing Fees

The Journal of Pharmaceutical Care and Pharmacoeconomics is an open 
access journal with no submission, publication, or manuscript processing 
fees.

Financing

INAFF fully supports the publication costs of JAFF, which is in line with 
the institute’s mission to promote technical-scientific development through 
scientific research.

Selection and peer review process

The materials received will be preliminarily evaluated by the Scientific 
Editor as to their adequacy to the editorial line and the journal’s standards. 
If they meet the scope of the JAFF, the material is submitted to the Editorial 
Board for consideration, without identifying details of the authors, which 
will express its admissibility to start the evaluation process, according 
to criteria of scientific merit and relevance of the contribution to the 
development of Pharmaceutical Care, health technology assessment and/
or Pharmacoeconomics.

Once admitted, manuscripts without identifying the authors are evaluated 
by experts under the double-blind peer review regime, who must give their 
opinion on whether the material can be published in the format in which 
it was presented, if it needs changes or improvements before publication, 
or if it does not deserve to be published because it has serious problems 
or flaws.

JAFF encourages reviewers to submit two different sets of comments:

1.	Anonymous report addressed to the authors containing guidelines for 
correcting the submitted manuscript, suggestions and any changes that 
the reviewer deems necessary;
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2.	Report to the scientific editor of the journal, specifying in detail the 
evaluation of scientific merit, methodology and quality of the submit-
ted manuscript and a summary of the corrections requested from the 
authors.

On the recommendation of the Editorial Board, the evaluators or the 
Scientific Editor, the articles accepted for publication may be republished, 
resulting in changes to the text, suppression or relocation of illustrations 
or other elements, correction or adaptation of bibliographic references 
and citations. In these cases, the reedited version will be submitted to 
the author’s approval before publication. If the revision is validated, 
the manuscript will be designed and published in the current edition. 

The evaluators are chosen among professionals from institutions other than 
the one to which the authors are linked, considering the area of research 
related to the submitted work, evaluate the manuscripts for relevance, 
originality and validity and give their opinion on whether the manuscript 
meets the criteria to be published in the journal, if a review will be 
requested or if it will be rejected.

Guidelines for Authors 

JAFF publishes original papers with scientific merit that contribute to 
the study of Pharmaceutical Care, Health Technology Assessment and 
Pharmacoeconomics.

The authors of articles submitted to JAFF must present a statement that 
the study has obtained ethical approval (or a statement of exemption from 
ethical approval, justifying the reasons), as described in topic number 7 - 
Statement of approval by the Research Ethics Committee.

JAFF carries out the identification of the integrity of the investigation in 
accordance with the Singapore and Hong Kong Declarations.

JAFF operates under the regime of continuous reception of papers and, 
occasionally, issues calls for submission of manuscripts.

Categories of articles accepted for publication

Review the article type specifications at the link below, including article 
length, illustrations, tables, and references. The word count excludes 
the title page, abstract, tables, acknowledgments, contributions, and 
references.

https://ojs.jaff.org.br/ojs/index.php/jaff/about/submissions

6. Acknowledgments

Contributors who do not meet the authorship criteria should be mentioned 
in the Acknowledgments. Those who are being recognized are expected to 
have given their permission to be appointed.

7. Declaration of approval by the Research Ethics Committee

Authors of articles submitted to JAFF must include a statement that the 
study has obtained ethical approval (or a statement of exemption from 
ethical approval, justifying the reasons), including the name of the ethics 
committee (which approved or waived approval) and the number of the 
approval opinion.

Main document

It must contain the title and body of the article, according to the information 
described for each type of work submitted to JAFF.

The main document cannot contain the name of the authors of the article 
submitted for evaluation.

 

Statement of License for Article Publication

By submitting an article to JAFF, I certify that;

1.	I am authorized by my co-authors to enter into these agreements;

2.	I warrant, on behalf of myself and my co-authors, that: the article is 
original, has not been formally published in any other peer-reviewed 
journal, is not under consideration by any other journal, and does not 
infringe any existing copyright or any other rights of any third party; I 
(we) are the sole author(s) of the article and have full authority to enter 
into this agreement and, by granting rights to JAFF, we do not breach 
any other obligation; The article does not contain anything that is illegal, 
libelous or that, if published, would constitute a breach of contract 
or trust or commitment to secrecy; I (we) take due care to ensure the 
integrity of the article. To my (our) knowledge – and currently accepted 
scientific knowledge – all statements contained therein purporting to be 
facts are true and any formula or instruction contained in the article will 
not, if accurately followed, cause any injury, illness or harm to the user.

3	 I and all co-authors agree that the article, if editorially accepted for 
publication, will be licensed under the Creative Commons Attribution 
4.0 License.

By submitting their work for publication in the Journal of Pharmaceutical 
Care and Pharmacoeconomics, the authors declare that it has not been 
previously published and that it will not be presented to any other journal 
before the JAFF decision is known.

The declaration of license for publication of the article must be signed by 
the corresponding author and sent in pdf format.

Referencing

All works cited in the text of the articles submitted for publication must 
be presented at the end of the article according to the Vancouver Style, 
according to the examples presented on our website at the link below: 
 
https://ojs.jaff.org.br/ojs/index.php/jaff/about/submissions
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